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último livro de LinYulang 

traduzido parvo verpáculo é 

um comunce de rara beleza 
emocionado A edicam brasileira feio 
mm va Biblioteca do Espirito Moder 
no traz o sugestivo título de “Uma 
folha na tempestade ec a Cin, Edi. 
tora Nacional de So Paulo apre 
eenta em cuidida tradução de Ruth 
Lobato e Montero Lobato, 

O clima em que se desenvolve 
este livro é a enpana 
do imperialismo nípónico contraco 
chines, 


enerta de 


desarmuido e hesmivo 
Vemos 
aquece de Ein Vaprane equisendino poi 
cos da 
hele, cuja 
podemos aquilmas 


povoa 


pgravndos na palavra elo 


vesestendia de Elia demia 


gsmbosidude so agora 


melhor coma 
ivecsalização ao conto que qea 
bow manchando 
envolvendo todos ve continente 

“A história da guerra da China, 
como a história de todos ms prgiles 
movimentos humanos, adia Tim doa 
vang, esto escrita no ecrebro e vo 
lie, À 


etuquento om cem anos doquis gs ve 


todos Gs mares + 


coração dos chineses de 


Jhos contarão ao chá da note a 
veogódia de milhares aéseas  tnllras 
vatridas pelo vendaval. Cauda fo 


Ver é uma criatura dotgela ade cora 


quo e de sentimentos, aspirações é 


eccada qual é tão tn por- 


prseras 

tevbe come qualquer cosutrno Nossa 
tavela neste livro & petratar 2º que 
o vendaval da guerra fez para umim 
certo asalhero — para uu folha 
entre quilhões ade Tolhas que a ven 


do sacndin”, 

Malin é o ventro psicológico do 
romance, O destina botando 
nas devas da guerra, arrastado pe 


seu 





las contingências da Ini, sujeito h« 
influencias transformadoras É um 
empolgante espetáculo. 
Ouanda perseguida pelos vraido 
ves da caica. trocando de nome «e 
transforma env Tanni sua alma 
pato] votre uma metamorhose. | 
elo minto mais q mediana NIcrEH 
Lala cem sense própries 1 blemas. 
Vmnp é agorm a dmilhos Cuetés dus 
suutas Eseriturie | com tro 
V Hi Iuta lado a Jad ano povo 
terras em sens ideais: procuram 
do cmincrar as suas dor E a sua | 
pesetica ebrem =19fonicia 
vofusiado tis vino e que SMA 
dos Feridos Co mina págisa imorre 
do X 1 " tania pele Insana 
Asia sl c sentimental é um 
duplo eloa te purticação Erimet 
concverza cm Poya 
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amante marcado por ur 
de Tanmo. 


va probunda 


Br 
Compro eo freica | 
es viveram enquanto | 


los senhos 
vita sena sue rota Ca une 
“ - 
va destrua Judo € tudos Uranstos 
t É 
mava, Depois Tão Pong atm Perg, 
eua + du desgvendimemoa € do | 
y ! | 
vimiudes a cinpolton como uma KH 
velação qnstioa ade proprro UAM Kete 


" 1 n 
semundo amor platônico “e cheio da 
mande rave ternura foi se entranham 
do cem seu cepoto cutilmente como 


um periumo cpumistado 


KR “o cho A ade te 


plumas 


ano despeda- 
vom minitos “entimentuie é 
fez. nascor € mais uma tra 
podia pessoal dentro da grande tra 


rose 


gédia coletiva. 

“Para a jovem Yanni 
sempre o Tio Peng. E que eva 0 
as fronteiras entre a 


seria 


ele 


arovr? Counir 
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amizade e o amor? Como lhe pare: ! no mundo, 


cia pouco convincente a teoria do 
amor impessonl dos budistas! Ele 
vier a amar Tanni como pessou — 
e como poderia ser de outro modo? 
Abolir o ádio pessoal cra mais fa- 
cil do que abolir o amor pessoal, 
Se a admissão do eme da individia- 
Hidade estava na origem de todus 
as Imtas e todos os údios, era tam- 
benta base mais forte de nossa vida 
sensorial, Peng amava Tanni como 
pessonpo inutil pensar nela como 
um ser abstrato om como um feixe 
de emoções e desejos, apura que a 


conhecia. Sun voz sen olhar, q 


preocupação de Tanni cono con 
feto do “io” como ver tudo 
teso abstratamente? 

E com medo de si mesmo, Lin 


Peng fugiu ade TannioO 

Mas Pova tambem amava Touca 
mente Tanni e os três eram amigos. 
Quimdo da morte de Pova em luta 
contra doze cavalavianos japoneses, 
Tanni encontrom eny uma dae vlti- 
folhas do diário « 
notas ralisendas a esmo: 

“Fui hoje a Mungshan, Oh que 
lenco tenho Liencerho (Tan 
ml deve estar muito mudada. 
E muito melhor que en, Eu pres 
vio procurar entendéla mais a fun 
doe no seu budismo e go ceu in 
pelo trabalho de guérra, 
Sinto me indigno de Liemen. 
Mas o que me pós furioso comigo 
mesmo fofo que Yumei disse, Suns 
palavras em 
fogo, Vratarei de ora em diante de 
ser mais digno dela, Eu estava ce 


mas sem tre 


sido, 


foruses 


deixarameme o rosto 


go e poderia perdélo se ela não 
vinsse para o interior, Impossivel 
ensarme cont outra mulher, mem 
tão pouco amar a outra, Feliz 
Fmente atnda acordei a tempo.” 
Macio vigor do entrecho Ca glicr 
ra em todo o som trágico colorido, 
(3 espirito tuvzista do imperialismo 
inponês se expande mim dgnobil 
pomado dos Instintos, 
A humanidade vem se matando 


om Iatalhas desde os comecoe die 
civilizações, Nas aldeias em redor 
de Ch pel, Apesar de mesce de chy 
vas de balas, o“ moradores não 
deixaram emas casas, Mas desde 
que a vida do homen começou 





nunca olhos humanos 
haviam vista soldados, às gargalha- 
das, lançando ao ar criancinhas para 
as apanharem nas pontas das Inio- 
netas — por mero esporte; — nem 
nunca ninguem viu exercícios de 
tiros feito em alvos humanos — 
prisioneiros de olhos vendados, Doi 
eolúndos do exército que perze 
gnia os chinesês de Soochow a Naj- 
King npostaram entre si qual o pri- 
meira a chegar ao número de cem 
mortos e dia a dia aquela dispury 
eta acompanhada com mais Interes- 
se pelos sens companheiros, (7 no- 
bre código dos Samurais pode ex 
plicar isto ao povo desta civilização 
eimda o feudal, mas não o expuca 
nos povos do resto do mundo, São 
coisas inadmissiveis para o homem 
normal de hoje, Impossíveis nte na 
Europa medieval. Impossivel entre 
os selvagens alricanos, Impossivel 
quando o horgem estava ainda muito 
perto do gorila, a saltar de guiho 
em galho nas orestas, Ympossavel 
até entre os gorilas que só muto 
na defesa de suas fêmeas, Nãa ká 
notfeia annis antropológicos 
de que homens matassem pelo sm 
ples deleite de matar — nem nas 
mais remotas civilizações, 


nom 


“Uma lolha na tempestade” É 
um livro que merece ser lido e 
guardado, Ele focaliza uma fase 
da luta imperialista no mundo, 
Contra todas estas desapradaveis 
surpresas nós Irasileiros — precisa- 
mos estar prevenidos. Nós que so- 
mos vm povo jovem e potencial 
mente rico somos tambem um po- 
vo cobiçado, Neste momento em 
que os poderes públicos seguindo 
a wventação do presidente Getulio 
Vmens, fazem a mobilização espi- 
cual do povo brasileiro contra as 
toxinas nazifaselstas, ente TJivro + 
um livro precioso. A mitude de 
avestmiz diante do perigo é pre- 
conizada quintacolunismo, 
Basta de não fazer! disse o pocta 
de Porto Inseguro. À experiência 
e a sabedoria nos ensinam que os 
brasileiros devem esperar sempre 
o melhor, mas que por via das di 
vidas devem estar sempre prepara 
dos para o pior, 


pr lo 








Pelo Mundo 


Saxofone 


pn M 1842, foi 


definitivamente na dista 
parece “muito 


junho ale 


Ume 


inventada, 
dos 
moderno; 


ou melhor, encorporou-se 
instrumentos musicais, um 
o saxofone, Não se encor- 


poreu, todavia, sem dificuldade. Quem o inventou foi um músico 
militar belga, Antoine Joseph Adolphe Sax, que nasceu em 18d, 
Parece que o instrumento não era completamento novo: consti- 
tuia o aperfeicoamento de outro. Por esta razão, Adolphe Sax 
foi escarnecido por quase todo o mundo. Os invejosos acharam 
uma oportunidade magnífica para fazer circular suas versões: 
Adolphe Sax não tinha feito outra coisa senão inveniar o que 


já tinha sido inventado. Mas Sax” não desanimoun. 


Aperfeiçõou 


várias vezes o sou instrumento, até que este, em junho de 1842, 
desfilou pelas ruas de París encorporado a uma banda militar, 


9. 


Recomendam uma operação 


(5 


ERALMENTE as suturas do crânio permanecem aber- 
tas vários amos depois do nascimento, para permitir 
a expansão do cérebro. Mas em alguns casos raros 


fecham-se, de modo que o cérebro deve crescer de acordo 
com as linhas de menor resistência. O resultado é, então, 
a deformação do crânio, os olhos saltados, a cegueira ou a 
deficiência mental, Os dàrs. Harold K. Laber e Edward B. 
Towne, de Stanford, recomendam em iguais circunstâncias 
uma delicada intervenção cirúrgica, consistente em extrair 
tiras de osso ao longo das suturas para evitar a pressão. 


E o recomendam porque observaram um 


jovem, durante 


20 anos, tratado desse modo, que é, atualmente, normal sob 


todos os pontos de vista. 


A operação deve realizar-se mos 


primeiros meses de vida da criança. 


Mariposas 


ho) 


+ 


EGUNDO o “Science Digest” de Chicago, é muito va- 
riavel a duração de vida das mariposas. Os adultos 
de certas espécies podem viver apenas um mês. 


Por ontro lado, muitas mariposas costumam invernar e 
vivem seis ou oito meses e, em certos casos, um ano, 


VALA SÃO PAULO 0 





OR. VALENTIM BOUÇAS 


Estudará a indústria de artefatos de borracha 


paulista 
S. PAULO. 30 (AN) — exigem que essa indústria se rea- 
Dentro de 15 dias, vira à São dapte, afim de que passe a pro- 


Paulo o sr, Valentim Bouças, re- 
presentante do coordenador para 
os assuntos ligados à borracha, 


afim de entrar em contato com as: 


indústrias deste Estado. 
Em declarações à 


imprensa 
paulista, o sr. 


Valentim Bouças 


disse; Virei a São Paulo em 
missão oficii] a serviço da Co- 
ordenação, afim de entrar em 


contato com os representantes da 
indústria de artefactos de borra- 
cha que € a mais desenvolvida do 
país. Os superiores interesses do 
Brasil, agora envolvido direta- 
mente mo conflito formando ao 
lado das nações que se opuseram 
ao expansionismo  nazi-fascista, 


duzir, pelo menos durante o pe- 
riodo de tempo em que necessi- 
tarmos de sua cooperação, artigos 
que interessem a defesa nacional. 
Não seria justo que uma indústria 
dessa natureza continuasse a fa- 
bricar artefactos típicos dos tem- 
pos tranquilos, de paz. Tenho 
Plena certeza de que cncontrarei 
da parte dos *idustriais paulistas, 
como sempre, m maior boa vonta- 
de e o mais acentuado espírito 
de colaboração”, 
E 
BRASILEIRO! 


Serre so Exôreile enquanto da. 
terás 


jovem. Amanhã tua cen 
ciência tranquila e serás uso exem- 
pho pars teus filhos. 








O presidente da  Nepúllica 
aseinou Og seguintes decretos: 


Na Presidência da 
República 


lixonerando o capitão Ltenen- 
te Angelo Nolasco de Almeida, 
de ajudante de ordena do pre- 
sidente da República. 

Na pasta da Justiça 

Aposentando Antonio Marias 
no Virgilio de Carvalho ofl- 
clnl administrativo, classe H, 

Nomeado; Maria Auxilia- 
dora Naso, dutilógra(to classe 
€, Euzenio Orlando da Motin 
Silveira, Anna Vezerra de Me- 
drado, Mary Nazareth Bentes 
de Paula, Maria de Lourdes 
Penna Salles, Nilza Cajubf Jºul- 
sencio, Melo Marcio Lopes, 
Maria Lusza Lustosa de Andra- 
de, Jistela Oliveira Tavares, 
Cecl Magalhães de Vasconcol- 
tos, los Tslan Piovesan e Ma- 
da de Lourdes de Palva Von 
Paumgnrtem, escrlturário, clas- 
so Ji. Arnaldo Pimenta da 
Cunha, Antonio José Senlyn, 
João Nião de Cerqueira, Mu- 
vo Soares da Cunha e Vicene 
te Pacheco de Oliveira, em co- 
missão, para as funções de 
membros do Departaumnto Ad- 
ministrativo de Bala, 

Designando os membros do 
Departamento Administrativo 
da Daia, Arnaldo Pimenta da 
Cunha, para as funções de pre- 
sidente do mesmo  Departa- 
mento, e Antonio Jose Seabra, 
para substituir o presidente do 
mesmo Departamento, 

lixonerando, a pedido, Cesar 
Sampalo Bittencourt, Manoel 
Pinto Rodrigues da Costa, Br 
nesto de Sá Bittencourt Cama- 
ra e Raymundo da Rocha, das 
funções de membros do De- 
partamento Administrativo da 
Bala, e Arthur Fraga das fun 
cdes de membro 'e presidente 


do Departamento Administra 
Úvo da Pafa, 

Indultando do resto de sun 
pena imposta pelo juiz de di- 
relto da 2.º Vara Criminal de 
São Paulo, a Antonio hodri- 
pues Pinheiro, 

Comutando de 1h anos e 6 
meses para 8 anos à pena ims 


posta pelo Vripinal do Juri da 
Uomarca de Jaú, São Paulo. a 
Milio de Andrade. 


Na pasta da Educação 

Concedendo reconhecimento, 
Ob regime de inspeção perma- 
nento, n0s cursos ginasinis: do 
Colégio Sagrado Coração de Te- 
eus, em Curitiba, Paraná, e aos 
Binúsios Nossa Senhora das Ne- 
ves, em Natal, Tio Grande do 
Norte, Imaculada Conceição, 
em Penedo, Alagoas, a Nossa 
Senhora Apparecida, em Riíbei- 
rão Preto, São Paulo. 

Autorizando: o Colégio Dom 
Bosco, em Manaus, O Ginásio 
da Bala, em Salvador, e o Gl- 
násio São José, no Distrito Pes 
deral, para que funcionem co- 
mo Colégios, 

Nomeando: Waldemar Cae- 
tano Tarias, zelador, classe D, 
Alberto de. Oliveira Rosa [o 
Paulo 'Teixelra Sarmento, ea- 
criturários, classe WD: Hamilton 
de Lacerda Nogueira, médico 
sanitarista, classe K, para pro- 
feseor catedrático, padrão My, 
da Universidade do Brasil; 
Newton de Padua, Interina- 
mente, professor «catedrático, 
padrão M, da Universidade do 
Brasil; Nílva de Faria, interl- 
namente, datilógrafo, classo G; 
o Ordegar Francis Vieira, In- 
tevinamente, técnico de educa- 
cão, classe T, 

Exonerando Hamilton de La- 
cerda Nogueira, de professor 
catedrático, padrão M, da Tnl- 
versidade do Brasil, 

Transferindo, “ex-officio'*, 
no interesse da ndministração, 


Graciema Montonegro, oficial 
administrativo, classe H, do 
Quadro Suplementar para o 
Quadro Permanente, 

Tornando gem feito os de- 
cretos que nomearam Flora 


Mesentler e Lucia Granja, en- 
fermeiros, classe E. 

Aposentando, Pedro Aleanta- 
ra de Jesus, maquinista mari- 
timo, classe 6. 

Demitindo 
Vontes, 
POR 

Na pasta da Fazenda 


Nomeando: Mario da Costa 
Marinho, carteiro, classe D, do 
Ministério da Viação, Oswaido 
de Moraes, datilógrato, classe 
D, do Ministério da Agricultura, 
Nubia Soares de Rritto Travas. 
£os e T.eonina di Ramos Caiado, 
Qmtilógratos, classe C, Renato 
Franco, Helga Barreto do Ama- 
ral, Bdith Costa, Maria José de 


Dulce Ferreira 
de enfermeiro. classe 


Araujo Nerl, Toão Moreira de 
Oliveira, Maria Santos Silva, 
Gilda de Araujo Góes, Maria 


Dulce Andrade Oliveira, Alair 
Celectino de Oliveira, Litza Ma- 
ty Modesto de Souza. Dulce de 
Trindade Costa, Maria Luiza 
Vianna Burit, Ivone Vaz Bas- 
tos, Maria de Souza, Rolim, 
Bliclina' Maciel Barreira, Maria 
Vlisa da Costa Ribeiro, Nilda 
Pedrosa Castello, Francisco Jo- 
sé de Souza, Edmar Hortenclo 
Aguilar, Francisco das Chagas 
Ximenes, Benjamin Reginato, 
Deusdedit Ferraz Rolim, Salus. 
tfiano Leite Mirtes Oliveira. 


Le 





Lo 
E! 


Quinta-feira, 31-1 





Maria Lucila Barros, Rodolfo 
Melardi, Olgnde Macedo Mnzza, 
Elicic Mendes Carneiro, Edith 
Mendes Carneiro, Antonio Do- 
menes Filho, Nell Bidir Pado- 
van, Teodoro Freltas Souza, Ma- 
ria do Luz Pinto, Clella Ribeiro 
São João. Ivetts Buzzolinl, Nor- 
ma Electa Irerrari, Affonso I'ro- 
ta Andrade, Hedina Medeiros 
Pereira de Souza, Ofella Silva, 
Jogg Cesario de Oliveira, Jairo 
do Andrade e Silva, Rivadovia 
de Campos, Virginia Bonres 
Bastos, Nenedieto Alaor de Oll= 
veira, Nevlo Santos Marcondes, 
Otto Penteado Serra, Cordella 
de Andrade, Noemia de Comar- 
go Lima. Francisco de Aseis 
Bezerra de Menezes, Adolfo Ca= 
bral Barroso, Elza 
Lima, Gutomar Silber, Ligia 
Cardoso Caropereso, João Cárlos 
Marasclulo, Aleidia Adela Le- 
mos, Franklin Cerqueira Dias, 
Hermínio da Silva Vivente, Ze- 
valde Joppert Coutinho: Marlo 
Aparecida Candela, João Viel- 
ra Rodrigues, Vicente Tinzer de 
Almeida, Sidia de Azevedo, 
Francisco Molina Dias, Vicentt. 
na Chiaradias Antonio Vrança 
Filho, Yaner Dicego, Antonio 
Boarves, Caeslo de Salles Cunha. 
José Jolando Santos, Toleto Das 
talha Espíndola e Zaide Les 
mos Luna, eseriturários, cinsso 
E; Honorio Ribeiro Dantas, ofl= 
ctal administrativo, classe 
para fiscal de consumo no Inte. 
vlor do Amazonas: e Miguel Pi- 
nhelvo Dantas, trabalhador, clas- 
se D, Intorlnamente, como subs- 
tituto, sdudante de tesoureiro, 
padrão 10 da Alfândega de Vi-= 
tória. 

Removendo, “ex-officio". no 
interessa da administração, Vic= 
torla Alves de Oliveira, escrivão 
Interino da Coletoria em Camas 
qua, R. G. do Sul, para Idên- 
tico lugar em ES, Leopoldo, no 
mesmo Tstado, 

Promovendo o escrivão da 2.8 
Coletoria em São Leopoldo R. 
tt do Sul, Gentil Silveira de 
Souza, a coletor em Sobradinho, 
no mesmo Isstado. 

Aposentando, no Imteresso do 
serviço público, José Morlina 
Pínto de Olivelra, flecal de con- 
sumo no Interior de Minas, 

Removendo, a pedido, os ses 
gulntes fiscais de consumo: Mas 
vio de Salles Victor, do Interior 
da Naía para o de Minas; Ma- 
ríval Padilha de Oliveira, do In= 
terloy do Tsp. Santo para o da 
Rafa; q Rubens Pimentel Mar. 
ques, do Interlor do Anvazonas, 
para o do Tsp. Santo, 


Na pasta das Relações 


Exteriores 


Designando Gliberto Gulma- 
rães Vilicla, biologista, classe L, 
do Ministério de Tducação, pa- 
ra a função de delegado do Bra- 
sil ao IV Congresso Sul-Ameri- 
cano de Química, m realizar-se 
em Santingo, de E a 12 de ja- 
nelro de 1943, 

Aposentando, no interesse do 
servigo público, James Philip 
Mee, diplomata, classe M,. 


Na pasta da Guerra 


Nomeando Etevaldo Rocha, 
Edgard de Souza Carneiro, Cne- 
tano Villas Boas e Nivaldo de 
Andrade Moura, escriturários, 
classe B. 


Na pasta da Marinha 


Mandando agregar ao respec. 
tivo Quadro o vice-almirante 
Eduardo Augusto de Britto a 
Cunha, 

Nomeando Ubirajara da Cos= 
ta o Silva, Ernani Gomes YVian= 
na, João Pinheiro dos Santos, 
Honorio TIirmino Muniz, Abel- 
mar Ribeiro da Cunha, José 
Palacio de Queiroz e Pedro Jo. 
sé Vieira, escriturários, classe TD, 


Na pasta do Trabalho 


Nomeando: Josê Airton Sa- 
raiva, Maria Alice Bastos de 
Souza, Corina Ribeiro Rodrl- 


gues, Moema de Castro Pom. 
peu, Ela Macial Barreira, Ze- 
neida Barreira Fontenele, Ar- 
mindo Soares Vieira, Claudio 
Jonzaga Roland, Odila de Oli- 
veira, Vasco Franco Bittencourt, 
Enéas Chiochetti, Cebes de An. 
irade e Georgina Percirn de 
Carvalho, eseriturários, classe 
E; o Margarida Maria. Rodrigues 
Falcão e Leuda Almeida de 
*euiar, datilógratos, classe GC. 


. - 

Na pasta da Viação 

Nomeando: Dorrival Decous- 
sam Milton Nogueira Pedroso, 
varteiros, classe D, Elcidio Pas- 
coal, carteiro, classe B, Maria 
Aurora Seatolin Polar!: Terosi. 
nha Pena Veloso, José Vieira 
Rodrigues, Jurema Santangelo, 
Daria “Ferreira Gomes de Cas- 
tro, Dalton Santos Barbosa, 
Maria Tente de Melo Sampaio, 
Clovis Alvarenga, Mauro de ou- 
veira, Damaris Provenza, Celia 
Guerra, Raul Schwinden, Maria 
de Lourdes Torres, Negina de 
Viniza Karacik, Ruth Gomes 
Elido Gaziano, Alceu Barroso de 
Carvalho, Doralice de Oliveira, 
Corina Falcão, Lulz Noronha, 
Inez Faria Parada, José Sebns- 
tião da Paixão, Lelio Palva 
Pamplona, Maria Luiza Sampaio 
Rodrigues Pereira, Moarla Neli 
Wolanda Avanjo, Julia Jacome 


de Oliveira, 








AS 


INFORMAÇÕES 


O presidente da República rece- 
beu, ontem, para despacho, no Pa- 
lácio do Catete, os ars, Souza Cos- 





ta, ministro da Fazenda, Marques 


“dos Reis, presidente do Banco do 


Brasil e Henrique Dodsworth, pre- 
feito do Distrito Federal, Hm au- 
diência e ehefe do Eovermo receber 
o ministro Paulo Hasslocker, 

Estiveram no gabinete do minia- 
tro da Aeronáutica o general Met- 
ra Vasconcellos, presidente do Clu- 
be Militar, brigadeiro Heltor Va- 
rady, comandante da 3.º Zona Acé- 
rea, o coronel Pinhetro do Andra- 
de, comandante da Escola de Bspe 
cialistas, os tenenteg coronéis Nel- 
son de Mello, comandante do Bata- 
lhão de Guardas, Henrique Fonte 
nelle, comandante da Escola de Ae 
ronáutica, e Luiz Baptista,.e o gr. 
Heitor Beltrão, vice-presidente téc- 
nico da Associação Comercial, qui 
foi agradecer, em nome do pres 
dente, o ter-po feito o ministro re- 
presentar na posse do xr, Joks 
Daudt de Oliveira, Para despacho 
o er, Salgado Filho recebeu 08 co 
ronéis Luiz Barreto, chefe do Ser 
viço de Fazenda, e Ivan Carpentes 
Ferreira, diretor do Material, 

Reune-sge hoje, sob a presidência 
do ministro Arthur de Sousa Costa 
o Conselho Técnico de Economia « 
Finanças, com o comparecimento do» 
ers,. conselheiros Gullherme Gulalr, 
Romero Estellita, Mario de Andra- 
de Ramos, Guilherme da Silveira, 
Alutzio de Lima Campos e Luiz Be- 
tim Paes Leme, e o sr, Valentin 
PF, Bouças, eecretário técnico, 

Estiveram com o prefeito da cl- 
dade os ers,: Edison Passos, Jonnz 
Corrêa, Ogswino Penna, Julião Cne- 
telo, e Paulo Rocha Vianna, 


| O ministro Eurico Dutra recebeu 
ontem à tarde, em peu gabinete, n 
coronel Kane, chefe da Missão Mi 
Htar Americana que foi apresentar 
cumprimentos de Ano Novo; o Im- 
terventor federal do Rio Grande do 
Norte que foi apresentar suga des 
pedidas por ter de regreegar no eém 
Estado e o coronel Paulo do Wiguel 
redo, chefe de Estado Malor da 2» 
R. M. 





O expediente de hoje 
- ma Aeronáutica 
Segundo determinou o mi- 

nistro, o expediênto de hoje 


no Ministério terá Imício às 
9 e terminará às 12 horas. 





Homenagem ao coronel 
Etchegoyen 


SERA PRESTADA “PELOS 
FUNCIONÁRIOS 
POLICIAIS 


Os funcionários policiais se 
reunirão, hoje, às 14 horas, 
afim de homenagearem q, Br, 
chefe da Polícia do Distrito 
Federal. 

O sr. coronel Alcides Etche- 
Boyen, por essa ocasião, de- 
pois de lhe serem apresenta- 
dos todos os seus subordinas 
dos, falará aos referidos fun- 
cionários, 


Era EE Ts 
O ministro da Agricul. 
tura no gabinete do 
coordenador 


O er. Apollonio Salles, titu- 
lar da pasta da Agricultura, 
esteve, ontem, no gabinete do 
coordenador da Mobilização Eco- 
nômica, à avenida Nilo Peçanha 
n. 23, 3º andar, onde conferen- 
ciou, durante cerea de três ho- 
ras, com o sr, João Carlos Vi- 
tal, coordenador interino, 

Foram detalhadamente exami- 
nados todos os assuntos ligados 
ao problema do fomento da pro 
dução de gêneros alimentícios e 
sua distribuição aos centros con- . 
sumidores. 


UM NOVO CONTRA. 
-ALMIRANTE 


O presidente da República 
assinou um decreto promovendo. 
ao posto dé contra-almirante o 
capitão de mar e guerra Sylvio 
de Noronha. 


pd aeb ct SIP DD o 
Todo militar deve andur 
munido de sua carteira 


de identidade 


O ministro da Guerra ass!- 
hou O seguinte aviso: “Reco- 
mendo aos comandantes de 
Regiões, em face da situação 
especial decorrente do estada 
de. guerra, e para facilitar a 
ação das autoridades policiais, 
que determinem providências 
de ordem a que seja rigoro- 
samente observada a prescri- 
ção regulamentar, segundo a 
qual todo militar, fardado ou 
não, deve andar munido da 
respectiva carteira ou car- 
tão de identidade”. 
AAA TITIZTAIAAAEÇTA 
de Mello e Maria Haidée Jtosa, 
escriturários, classe E, 

Aprovando projeto e orçanien- 
to, na importância de ,..,.... 
Cr $ 2.601.047,30 para a pavi- 
mentação «da estrada Joãa Fea- 
fo a Cabedelo, 
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SÃO PAULO continua sendo um exemplo 

vivo e palpitante de realizações magni- 
ficas no campo da economia nacional. O 
trabalho paulista foi, ainda ontem, foca- 
lizado pela palavra autorizada do seu in- 
terventor — sr. Fernando Costa. E os da- 
dos, as informações que s. excia. prestou 
à imprensa do país, justificam, de modo 
cabal, o quanto vale e pode São Paulo no 
seio da Federação, Pela iniciativa dos seus 
homens — do fazendeiro ao pequeno agri- 
cultor e do chefe de indústria ao artífico 
das oficinas secundárias — a terra paulis- 
tana contribuiu com folgado coeficiente 
de labuta criadora, para à prosperidade e 
a robustez estrutural do Brasil. 


Muito embora se fale em indices cul- 
turaas e forças espirituais de uma nação, 
um povo só se engrandece, só adquire a 
conciência de si mesmo, pelo desenvolvi- 
mento das suas forças de produção, pelo 
acúmulo de riqueza nos múltiplos setores 
da sua economia. 


E, hoje, São Paulo prova que o traba- 
lho conduzido pelas energias criadoras é o 
elemento primordial da prosperidade co- 
letiva e do bem-estar comum. Nesses tem- 
pos dificeis, em que os valores econômi- 
cos se encontram a mirde subvertidos pe- 
las consequências da guerra, a gente de 
Piratininga ofereceu ao Brasil o melhor 
do seu esforço para suprir de mercadorias 
de todo o gênero os mercados internos. 
“São Paulo — diz o seu dinâmico interven- 
tor — semceou, em 1942, uma das maiores 
áreas de exploração agrícola da sua histó- 
ria econômica.” Mas, ampliando, diversi- 
ficando e enriquecendo o quadro agrário 
do Estado, os homens-lideres da Paulicéia 
ainda se dedicaram a desenvolver e aper- 
feiçoar a produção do maior parque indus- 
trial da América do Sul. Não houve escas- 
sez de matéria prima importada, ou falta 
de combustivel, que fizesse São Paulo re- 
troceder nos propósitos de um aumento de 
produção industrial. 


Bem organizado para a manipulação 
de suas fontes de riqueza, o Estado de São 
Paulo criou inúmeros departamentos té- 
enicos destinados a fomentar o trabalho 
rural. Orgãos de produção vegetal e ani- 
mal, de defesa sanitária da agricultura; 
serviços de sericicultura e de preservação 
florestal, foram instalados segundo as exi- 
gências da ciência experimental agrícola. 


Mas, cuidando da produção agrícola e do 
pleno rendimento de suas indústrias, a In- 
terventoria ainda cogitou de enfrentar o 
sério problema de transportes, organizan- 
do um plano de viação rodoviária, “o qual, 
uma vez finalizado, fará de São Paulo uma 
das regiões sul-americanas mais bem re- 
cortadas de vias de comunicação”. Prosse- 
guem, assim, animadoramente esses em- 
preendimentos, onde avultam as ligações 
por estradas de rodagem modernas da ca- 
pital a Santos, a Sorocaba, a Campinas e 
a Ribeirão Preto. 


Como se vê, dentro de um ambiente de 
ordem e de paz, São Paulo encerrou o seu 
exercício econômico apresentando uma sé- 
rie de realizações empolgantes que confe- 
rem ao trabalho paulista a glória de ser- 
vir de paradígma às outras unidades fe- 
derativas, quando é necessário acelerar o 
ritmo das forças de produção, consoante 
os imperativos da economia de guerra. 


E, de fato, seria um gesto reprovavel 
negar-se ao interventor Fernando Costa 
os aplausos a que ele faz jus pela forma 
entusiástica e patriótica com que vem ani- 
mando, por meio de providências oportu- 
nas e felizes, esse trabalho paulista que é 
a garantia mais palpavel da predição de 
êweig ao vaticinar ser o Brasil — país do 

“futuro, 


WLADIMIR BERNARDES 






IO PROSA 





TOPICOS! 


. A, sempre, lugar para a 
IN Giceeis; e é preciso que 
haja. 

Kia é força. Naturalmente, 
alegria não quer dizer galhofa, 
e nada tem de comum com qual- 
quer Torma de palhaçada, onde, 
tante vez, o palhaço chora... 

kk, nas grandes datas de con- 
fralernização, mesmo quanda oq 
culto exige formalidades e ri- 
tunis graves, não é a tristeza 
que se faz culto, mas a alegria 
que decide “fermatas”, cria “mi- 
nutos” de silêncio, numa con- 
centração de sentimentos sadios, 
para maior transcendência mo- 
ral das comemorações, 

Não cesse, nunca, n alegria, 
nos indivíduos e nos povos, Ela 
é u vida; e, sem ela, todus ag 
exaltações são precárias nos 
objetivos das grandes constru- 
ções humanas e sociais. 

Estamos em guerra. 

Esto não deve ser razão para 
deixarmos de ser nlegres, con- 
quanto nos ofereça motivos para 
termos horror e desejo de reação 
contra causas, impessonis ou 
pessonis, que nos tenham arros- 
lado a ela, na ofensa à mnosen 
honva e ao nosso patrimônio. 

Que maior alegria Íntima qo- 
dem ter indivíduos e nacional 
dades, do que se encontrarem, 
em plena reação, mn caminho da 
vitória, contra traições e ultra- 
jes, ombro a ombro com os que 
defendem a Civilização ec a Tá 
herdade? 


E” justo chamar-se de me 
Jancólico o Natal de 19427 Me- 
Inncólicos teriam sido aqueles, 
das confraternizações mentivo- 
sus, dentro de uma Paz sem 
luz, na qual, nas trevas, tra- 
mavam esta guerra de traições, 
. O de 1942, não? Não pode 
ser considerada melancólica uma 
época de redenção universal. E 
não podem ser nem estar me- 
Jancólicos os povos que a rea- 
lizam, gloriosamente, heroica- 
mente, num mandato que não 
pode deixar de ser de Deus: 
o de destruir o Mal. 











Fato grave 


M nossos hospitais € 
casas de saude, tem 
sido constatado um 

fato, cuja gravidade está 
no seu próprio registro. 

Trata-se de elementos 
adquiridos, em mosso co- 
mérclo, para fins de ci- 
rurgia, não suficientemen- 
te higlenizados, às vezes, 
até, em condições tais, 
que teem dado lugar a sé 
rias infecções. 


Por exemplo, o “cat- 
gut”, empregado para co- 
ser vísceras, depois de ope- 
rações, está sendo vendi- 
do, na praça, em mau es- 
tado, com grande perigo 
para os paciéêntes e para 
“ própria responsabilida- 
de dos nossos profissio- 
nais, 

O que aqui sc denun- 
cia não é feito sem in: 
formações seguras, obtidas 
em fontes absolutamente 
idôneas. 

O fato, como se vê, é 
gravíssimo, e está n exi- 
gir as atenções da Saude 
Pública, 








Uma iniciativa 
feliz 


« IZÍAMOS, há dias, neste 
D mesmo local, que seria de 

todo interesse e utilida- 
de organizarem-se turmas de 
jornalistas e de professores pa- 
ra, na época das férias, via- 





| jarem pelo Brasil, aprendendo, 


dessa forma, a conhecer de perto 
a realidade nacional, a terra e 
a gente brasileira, 

Encarecíamos, nesse suelto, a 
necessidade da medida e os re- 
sultados excelentes que de sua 
adoção adviriam, 


Foi, pois, com grande satia- 
fação que vimos estampada na 
imprensa a notícia de que o 
já benemérito Instituto de Geo- 
grafia e Estatística vai dar 
início a tal empreendimento, 
que será acrescido, ou melhor, 
ampliado, com a inauguração 
de cursos especializados, desti- 
nados especialmente a professo- 
res de geografia e estudiosos 
da matéria, a respeito da nossa 
geografia. 


Nunca serão em demasia os 
aplausos a essa iniciativa, digna 
de todo o apoio das autorida- 
des e do povo em geral, e que 
mais uma vez recomenda ao 
apreço público a atuação do 
Instituto de Geografia e de Es- 
tatística, cujo acervo de servi- 
ços no país já é asqaz apre- 
ciavel, 


GAZETA DE NOTICIAS 


D espírito da 


M AGNÍFICO, pela expressão cívica de suas 








afirmações, foi o disewrso, ontem proferido 

pelo almirante Guilhem, na oportunidade de 
agradecer a homenagem que lhe prestou o coman- 
dante chefe da nossa esquadra. Disse o ilustre til 
lar da Marinha que puros períodos da existência 
do Brasil exigiram tanto devolamento du Armada 
como o que ora atravessamos, pois q situação inter- 
nacional, de qual depende o futuro do nosso pais, 
amentçados como estamos na nossa liberdade. exa- 
tamente quando se processa o renascimento do 
nosso poder naval, precisa de todas as CHCNIPAS 





Biologia marinha 





dos homens do mar e de 


un grande tenmcidade e 


de umim soma não pequena de sacrifícios pera que 
eles se portem à altura da sua missão. 
“Ne vitória das armas adiadas — deeluron o 


almirante Guilhem — está à 
nossa Pátria; com ela poderemos ter 


testino da 
esperanca, 


grande 


sendo certeza. de que o poder naval do Brasil será 
uma realidade ca Marinha entrará em mena fuse 


brilhante, copstituindo-se 


em um poderoso baluarie 


de defesa de soberania nacional 


Felizmente. essa compreensão de deveres p 7 
espírito de sacrificio encurecidos pele vor do qui- 
nistro de Marinha qú é mma rentidode, quetificiundo 


evlecedência 


Os merinheiros do Fyas 


o periodo de 


toriosa ascencio 
que Eronscrevemos ein. 


do graduados e preces 


de pret — estão perfeitamente identificados com as 


tradições de sua corporação. Eles sabem 
forme frisor o homenageado de ontem 


— ton- 
peer ti- 


eulermente os jovens oficinis, que lhes caberá q 
honra de ter sobre os ombros as srandes respon- 
sabilidades du manutenção do prestágio nacional 


em face das nações do m 


undo inteiro. “Todo 0 pro- 


gresso e toda a riqueza deste puis privilegiado ve- 


| 

cont 

prometido nas palavras 
pousarão confiantes ma q 


ioilância, na competência. 


ne lealdade e no heroismo de seus marinheiros". 


Com efeito assim 


imenso que nos anenea, 


acontece. Ante o perigo 
o Brasil mais uma ves 


confia e pode confiar naquele “Espírito da Muri- 
nha”, que foi o espírito de Barroso, de Tamandaré, 
de Inhauma e de todos os bravos que em estreita 
colaboração com as armas vitoriosas do nosso Bixér- 
cito construiram a arandesa desta útoriose Poótria. 





O preço das frutas 
“e fruta ganhou foros de ulimen 
to das classes privilegiados. 
São pomos de ouro, como o 
dos jardins das hespérides, mas pa 
ra o povo 6 fruto quase proibidio. . 

Entretanto, o povo deve coiner 
frutas, pois sem estas seu regime 
alimentar torna-se imperfeito, falho, 
deficiente, Devc comer frutas e 
pode comê-las. f 

So há um ramo da exploração da 
terra que ofereça compensação sa: 
tisfatória, esta é n arboricultura fru- 
tifera, 

Instalado um pomar, dentro dos 
bons preceitos, terá seu proprietá 
tio, por longos anos, uma fonte de 
renda, que cumpre simplesmente ze 
lar, 

Como se explica então o elevado 
preço das frutas? Tal antinômia 
entre o elevado preço de venda doa. 
te artigo e o seu baixo custo de 
produção causou sempre a maior es- 
tranheza e esta elevou-se ao pasmo 
quando se verificou que o agricultor 
minguados proventos tirava do seu 
abençoado Inbor de produzir fruias, 
Então estava esclarecido o misté- 
rio dos altos preços. Culpava-se, na- 
turalmente, o vendedor retalhista, 
já que não havia mais ninguem para 
se lançar as culpas. 

Aquele que costuma maldizer q 
intermediário, desta feita, em pou- 
cos casos, podia apelar para o bode 
expiatório 

No intuito de esclarecer tudo 1580 
é que o governo estã levantando 
um inquérito sobre preços de frutas 
nos vários mercados do país, 

Quando o inquérito chegar a ceu 
termo, ter-se-á ensejo de estabelecer 
confrontos elucidativos. 





Terapêutica 
chinesa 


terapêutica chinesa será 
H a mais simplificada do 

universo. Com efeito, na 
terra do generalíssimo Chiang- 
-Kai-Shek, um medicamento ser- 
ve para vinte moléstias diferen- 
tes. E até hoje é pabada à 
rícia dos velhos esculápios chi- 
neses cujos dedos estão bem 
pouco habituados a firmar ates- 
tados de óbito... 

Ora, — por associação de 
idéias, — pensamos que bem 
poderiamos adotar a terapêutica 
chinesa para o nosso ensino, 
onde existem vinte livros para 
uma só matéria,,., 

Na verdade, — como sucede 
com os compêndios de Corogra- 
fia, por exemplo, onde erros 
seculares são repetidos através 
de gerações e gerações de escri- 
tores, — basta um ou dois livros 
para cada matéria, 

Não há método, sistema ou 
livro capaz de transformar um 
mau aluno num bon estudante, 








nem livro suTicientemente ruim 
para impedir um bom estudante 
de aprender. 

Alredo Gomes, grande mes- 
tre das línguas portuguesa e 
francesa, fundador da “Escola 
Normal”, lente da Escola Mi- 
litar e do Pedro IX, diretor de 
conceituado estabelecimento nas 
Laranjeiras, adota sempre os 
mesmos livros e og mesmos mé- 
todos durante longos anos de 
sacerdotal magistério, o mesmo 
sucedendo com mestres da altu- 
ra de Paula Freitas, José Pi- 
ragibe e Felisberto de Menezes. 


A nossa produção de livros 
didáticos poderia, sem inconve- 
niente algum, ir buscar na Sa- 
bedoria oriental, — naquela te- 
rapêutica chinesa tão simples, 
-— uma lição e um exemplo, 








e pesca 


produção da pese: ma- 
a | vitima, no litoral brasi- 

leiro, está longe de apre- 
sentar os resultados alcança - 
dos em paises cuja similitude 
de condições pode ser tomada 
como base estimativa. Nossa 
plataforma continental, que 
constitue. como em algumas 
outras regiões do globo, a 
004 maritima mais produti- 
va para a pesca, verdadeiro 
prado submarino que se es- 
tende ao longo da orla Jito- 
ranea, Inicia-se na altura do 
Estado do Bio e inflete para 
o sul, paralelo à costa, numa 
faixa de, aproximadamente, 
200 quilômetros de largura. 
ultrapassando, já na costa ar- 
bentina, os 600 quilômetros 
Sisim sendo, vários são os fa- 
tores que podem ser aponta- 
des como Tesponsaveis pela 
deficiência de bossa indústria 
pesqueira, mas nunca aca 
rência de matéria-prima que, 
Serundo o Boletim do D E 
LP,n, 1 deve, forcosameri- 
be, Ser proporcional à otor- 
tencia verificada em outros 
habilacões hidrológieas ieual- 
mente Tavoraveis Seria mais 
veertado atribui-la “o deseo 
abecimento das condições bio- 
lópicas e fatores outros que 
determinam os múltiplos as- 
peetos da distribuicão dos eru 
“pos da nossa fauna marinha 
Decidindo levar avante um 
programa solidamente funda - 
mentado de fomento da pro- 
dução em mais este setor da 
indústria animal, o interven- 
tor em S. Paulo vai atacar 
de pronto os problemas ba si- 
cos, de cuja solução depende 
a orientação mais raciona] 
dessa campanha Iniciam-se, 
bois, por intermédio dos tê- 
ecnicos da Divisão de Prote- 
cão e Produção de Peixes € 
Animais Silvestres, metiy ilo- 
Ses estudos para a instalação 
no litoral paulista, da pri 
melra Estação de Biologia 
Marinha a ser criada na Ameé- 
rea do Sul Ressalta, desde 
logo, a grande importância 
dessa organização, volLada à 


pesquisa prévia, indispensaver 


ao perfeito esclarecimento dos 
processos técnicos de explo- 
ração. Obedecendo a este cri- 
tério, foi possivel aos Estados 
Unidos da América do Norte. 
à União Soviética. à Ingla- 
terra e ao Japão alcançarem 
tão elevadas cifras de produ- 
ção pesqueira que, para estes 
paises, representa mais de 
50 % de toda a produção mun- 
dial. Foi o apuro nos proces- 
sos técnicos orientados por um 
grande número de laborató- 
rios especializados que permi- 
tiu aos Estados Unides da 
América do Norte alcançarem, 
em 1938, uma produção de 
2.300.000 toneladas de pes- 
cado, representando mais de 
Cr$ 1.700.000,00. 





Formação de técnicos 


ABA de ser feita a 


entrega dos certificados a 


HH 24 agrônomos que concluiram cursos de aper- 

feiçoamento e especialização. E' esta a terceira 
turma diplomada, Esses cursos vieram Ppreeiicher uma 
lacuna que, de há muito, se fazia sentir na estru- 


tura técnica do Ministério da Agricultura: 


a for- 


mação de “equipes” especializadas para as suas vá- 


rias carreiras. 


Trata-se, pois, de uma organização 


Importante, pelos resultados que já pode apresentar 
e pela perspectiva do quanto podera contribuir para 
o engrandecimento do Brasil! 

As finalidades dessa obra se integram na política 
de reconstrução do Estado Nacional, segundo as di- 
retrizes do presidente Getulio Vargas. 

Como afirmou em sey discurso o professor Alcl- 
des Franco, diretor dos referidos cursos, essa inicia- 


tiva é das mais altas re 
em benefício do Ministéri 
intermédio do DASP. E acrescentou: 


alizações levadas a efeito 


o, pelo atual governo, por 


“Na verdade, 


chegamos a compreender que pouco importam as mu- 
danças ou reformas nos rumos da administração 
de 


pública se, paralelamente, 


não cogitar o Estado 


melhorar e renovar a mentalidade de seus técnicos. 


Por isto, cuid 


mentos de seus servidores”, O Brasil — afirmou o 


teresse para a coletividade. 
matrícula a professores de 


veterinária e de aprendizados agrícolas, assim como 
a técnicos estaduais e mu 


teressados que satisfaçam 


Alem disso, foram estabel 
tanto interesse veem despe 
tar que as inscrições ness 


de inseminação artificial, 


micos, o de inspeção sanitária e indústrias d i- 
sínios. Foram concluidos os de meteoralogia dedo 


de to tia 
Divisão de Geologia e Mineralo 


observadores e 


da um curso de língua inglesa, b ta 
Frequentam os oito ts eee So 


regulares 
alunos e 238 os avulsos, perfazendo o total de 277. 


es cursos, até ora, ultra - 
vassam de 1.400. Já receberam certificado de ABRE 
tação 289 gasogenistas. Estão funcionando os cursos 

















ecidos cursos avulsos. que 
rtando. E' bastante salien- 


de matemática para qui- 


para engéhheiros da 
+ Organizou-se air. 


ncorrido. 
existentes 39 
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Fa remover as 


4. — eee 
DO BRASIL A 
O FINANCIAMEN- 


FO DOS PLANTADORES DE SÃO PAULO 


E 


O decreto-lei assinado 


DO PARANA" 


+ 


pelo senhor presidente 


da República 


Antesizando medidas para aten- 
der a dificuldedes da lavoura ca- 
fecira en São Paulo e Paranã o 
prestdente da República assinos 
o sequinte decreto-lei: 

“Considerando que as dificalda 
des da lavoura cafeeira dos Esta 
dos de São Paulo e Paraná, re 
lativas às possibilidades de finan- 
clamento, forum agravadas com as 


fortes geadas ocorridas no últ- 
mo inverno, decreta: 
Art. 3º Pica ampliado até 


H de outubro de 1945, compreen. 
dida a safra 1944-1945, o período 
em que o Banco do Brasil está 
autorizado a realizar o financia 
mento das lávouras de café do 
Estado de São Paulo, a que ve 
refereny os decretoósdeis ne, 1049 
e 1,998, de 14 de fevereiro e 17 


de dezembro de 1941, respectiva 
mente, 
Art j9 As disposições do 





presente decreto-lel não prejudi 
com a extensão de garantia pre 
vista no art. 7º. 4 1º 1º parte, da 
lei mn. 


492, de 3% agosto de 
1937 


Art. 3º Aplicam-se tambem 
às lavouras de café dos Estados 
de São Paulo e Paraná, cuja pro 
dutividade cenha sido reduzida em 
consequência fenômeno da 
geada verificada vo corrente ano, 
as disposições dos artigos anterio 
res e dos decretos-leis nos mesmos 
referidos. 

Art. 4º Às condições para o 
financiamento serão ajustadas en- 
tre o Banco do Brasil S.A, es 
Departamento Nacional do Café 
e aprovado poo ministro de Es 
tado dos Neqúcios da Fazenda. 

Art. 5º = O presente decreto 
let entra ent vigor na data da sue 
publicação, revogadas as dispos- 
ões ent contrário 


de 


do 


augura-Se, hoj, a emissora de ondis 
curtas da Radio Nacional 


2 presidente Vargas presidirá a solenidade -— 
Um acontecimento de repercussão 


e 

inferm 

Lami nresesica «lr Csuia € 
prestei da República e al 

) autoridades, <erã inaugurado 
HOC, A potente emissora de onda 
vmmtas da Rádio Nacional, 1 
acontecimento, sem dúvida algu 
+, Los ampla repercussão não 
omente no Prasil como, tambem, 
dem trontelras. por isso que mm 
ca um bes triunfo, que vem co 


todos quantos 
dotar o pais de 
râdiv-difusora condi- 
ente con o gráu de nossa civili- 
Assim é que, coma inau 
guração, hoje, às 21 horas; da sua 
emissora de ondas curtas, a Ra- 
vio Nacional se aprestará para 
calizar obra de vulto, capaz de 
levar ao conhecimento de todos cs 


vronr os esforços de 
batalharam 
vma 


pora 


estação 


ANIO, 


povos a capacidade de ação dos 
homens que vivem neste pedaço 
da América € ume aqui vem cons 
truindo a mais audaciosa civil 
ZAÇÃO, 

Com 50 lilowats de Potência, 


5 ântenas dirigidas e una onidiro- 
cional, à nova emissora será a 
primeira da fimérica do Sul e uma 
mmiores do mundo, 
indices, por si mesmos, 
valem pela segurança dos futuros 
serviços que serão prestados ao 
FRrasil pela que hoje se 
Iiauqura. 


7 Gquco 
Vstes 


cetução 
O programa de inauguração 
constará de um concerto para pia- 
no e orquestra, de Radamés Gua- 
tolh, tendo como solista Arnaldo 
Vstrela e recitais do soprano Vi 
teta Coelho Netto de Freitas e da 
grande artista lírica 
cana Norina Greco 
politan” 

Amanha, a parti 
era transmitido qm 
rama comemorativo do 
mento e, tambem, serão iniciados 
os Programas especiais para os 
Hstados Unidos. Inglaterra e Por- 
“gal, usando da palavra, na oca- 
tdo, Os respectivos embaixadores. 

Com a realização deste notavel 


norte-nmeri- 


“Metro 


do 


tas 11 
grande 


horas, 
pro- 
acontecl- 





HOJE 


— ame tum 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Serão efetuados, haje, no Servico 
do Ligação do Palácio dn I'rerei. 
tura, Os seguintes parumontos: 
Wralificações da Secretaria Geral de 
“inanças (meses de novenibro, de 
cembro e 4,º trimestre); da Secra- 
invia Gornl de admintatração Quis 
de novembro): da Comissão de Oo- 
brangnas de degenhivr, € os 
sóguintos processos: Láurival (io- 
mes Perraz (P, 97947); Antonio Co 
mes ds Arruda (P. a97), Nelson 
Eacé Brandão (P. 697383, Pedro Jus- 











imbs 





tino (CP. 82899), Geraldo da AZOVO- 
do Poratra (7, 88095), Irene Tol 
velra Weber (DP SOBSM) e Hildebran- 
da Augusta Linden M squita (DP. 
MENS + | 
CAIXA REGT LADORA DE | 


EMPRÉSTIMOS 


m 












Crúo pagos, hoje 
adora do Eropr 
tgulntos prdidos 4] Y 

Mrasados Miatriculas ns 
au — LS) = 4.465 2.00 
18.587 — 4.499 S. SOS A.848 
82.01 — 41.904 

AVISO A£ propostas nã ENO 
bidas hoje sy serão pagas q pertir 
do dia 7 taneflrao “indovro, ] 


| -Ontem, 


acional 


merócon q 


pecial 


evrone ] 





nesta as figuras «do 
| superintedente do 
| asservo da São Paulo-Rio Grande, 
de que far parte a Rádio Nacio 
val eco presidente de sta, dr, Gil 
de Andrade, ent hoa 
tiveram a de pre 
sentear o Brasil uma: potente 


râdio-difusora. 


| eenipes selinio 
| 


osta Netto, 


berto que 


hora meciativa 
com 
ce ultra-smoderna 


Mais de 1200 ve 


+ 


Saad pego 





Im almoço on 


ificuldades da 





aVoura 





a 


à horio (p| Estão sendo ch 
Deverão comparecer à 1|,* Sec- 
ção do Estado Maior Regional da 


navio-escola «Almirante Saldanha» 


Bm regozijo pola passagem 
do ano de 1942 de muvtos aus. 
vltlasos para 2 nosen Eraundra 
o nimirante Durval de Ollvetra 
Velxelra, uferecey ontem, um al. 
mogo no sr. ministro da Marl- 
nha, 2 bordo do mavio-escuta 
“Almirante: Saldanha”, presen 
temente encorporado q Esqua- 
dra. 

Compareceram do dgape of. 


|elata comandantes das unidades 


pda Esquadra ora surtog em nos- 
no porto tendo falado oferecen-= 
do o nimoço aquele titular, o co- 


mandanto da Esquadra, 
Em seguida o ministro da 
Murinha agradeceu a homena- 


rem que assim 


tão carinhosa. 


mente lhe era trlbutada pelo co- 


mandante o demais oficiais 


Bagundra, 





— cana mm mm mm - — es 


Em homenagem ao Ba 
ALMOÇO OFERECIDO PELO 





——— 40+*—— — 


da 


MINISTRO 


1" R.M., no dia 2 de janeiro de 





Quinta-feira, 31-12-1942 


cafeeira 










amadosa 1: R.M. 


Carlos Octavio da Silva, Carlos 
Vianna Guilhem, Ernesto Tosta da 
Silva, Francisco Nelson “Chaves, 









ano vindouro, às 9 horas, os se-| Francisco Kaufmann, . Geraldo 
guintes oficiais da reserva de 2º| Neiva, Hildo Norat Guimarães, 
classe da urma de artilharia, re- | Ivan Iberê de Souza Bernardes, 
centemente convocados para o|Jayme de Salles Georges, Jorge «le 


serviço ntivo vo Exército: 
nentes: 


Alexandre 


Magalhães Freenckel, Breno 
[Abreu Sodré, Carlos Cevlão Filho, 








talhão de Guardas 


OSWALDO  ARA- 


NHA AO COMANDANTE E À OFICIALIDADE DAQUELA 


Aranha, tal- 
Relações [Baterioros, 
ontem, no Itaniacati, 
vor almoço no coronel Nelson 
Melo, comandanto e À ofletalt- 
dude do Patalhão de Guardas, 
em agradecimento pela partl- 
cipação daquela unidade em 
vários solenidades diplomáticas, 
quando The prestar hon- 
vo dd vropresentinmgtes ostraneraf- 
ros o visitantes Iuustros, 

to champanha, O 
CGuwnddo Avanha 
Hamarati queria, 
moço, testemunhar 
hão de Guardas, o 
decimento, pela  partivipação 
tem cm várias solenidades 
diplomáticas, quando lhe 
prestar gonras a representantes 
estrangeiros e visitantes ilns- 
trem, Allás, eese testemunho ce 
podia ampliar a todas as for- 
cas armados do país que, Inva- 
riavelmento e com a maior so- 
Holtude, atendem As «soltulta- 
vões do Hamaratl, Pedi-a, pols, 
19 comandante do Batalhão de 
Gunrdas, sey velho amigo e an- 
tigo colega, coronel Nelson 
Melo, para transmitir a todos 
Os elementos da sun unidade, 


nistro duty 
Olurecem, 


O sr. Oswaldo 


cabe 


indutetro 
disse que 0 

naquele 
“o Bata- 
seu agra- 


ul 


nabo 


em 


Ículos a gasogêni 


PRIORIDADE PARA ADAPTAÇÃO DE APA- 
RELHOS EM VEÍCULOS DE CARGA 


Nacional de Gaco- 
gênio já repistron, no Dietrito Fe 
deval, até o dia 28 de dezembro 
toa veiculos movidas a gãs Do- 
bre, sendo 717 de carga, 381 de 
passeio, 49 ôÔmibus, 26 Fourgon, 922 
caminhonetes e 1 carro funerário. 
São registrados, em média, 20 car 
ros diariamente, segundo informa. 
ção prestada no Ministro da Apri- 
enhiura pelo agrônomo Carlos de 
Souza Dusrte, vice-presidente da 
Comissão, ese número de vei 
culos já dotados com gasogênio re- 
vela o êxito da tarefa da Comissão 
referida, atestando O mesmo tem 
po o surto dessa indústria na cani- 
tal do país, E” aportuno salientar 
que a indústria do gasogênio pode 
firmar-se no pais, em carater mais 
ou menos definitivo, 
grande parte do trabalho dos 
fabricantes. Para os longínquos 
sertões, o gasogênio terá sempre o | 
seu lúgar. E preciso, todavia, que 
predomine entre os industriais q es. | 
pivito da organização E 
| 


A Comissão 


dependendo 
em 


de lucros apenas razoaveis, Efjci. 
ência deve ser a preocupação maior, 
Nada mais contrário à propaganda 
do gasogênio do que um fracaxo 
téênico, muitas vezes ocasionada 
pela ambição e pela pressa. A es 
tética tambem influe numa carpa: 
nha de estabilização desse tipo de 
veiculo, 

Verifica-se tambem nas estatisti: 
vas que o número de carcos de pus: 
seio, utilizando o pás pobre, am- 


Os bacharéis do 
E 





menta consideravelmente, Em virtu- 
de da falta de combustivel para os 
caminhões e ônibus, a Comissão 
Nacional do Gasogênio, muito acer- 
tadamente, aprovou a proposta do 
Conselho Nacional de Trânsito no 
sentido da adoção do critério de 
prioridade na montagem dos gn: 
sogênios em veículos coletivos e 
de carga sobre os de outras catego- 
rias, com o objetivo de restringir 
tambem o emprego da matéria pri- 


| ma necessária. 


Com esea medida, teve-se em via- 
ta facilitar sobretudo o transporte 
de produtos necessários no abaste- 
cimento das populações, 
ES rar 


Verba para construção 
de sanatórios para 
tuberculosos 


O presidente da República 
assinou um decreto-lei abrindo, 
pelo Ministério da Educação, o 
crédito especial de 2.867.275,00 
eruzelvos para prosseguimento 
das obras dos Sanatórios para 
Tuberculosos do Pará, Ceará, 
Recife, São Paulo, Minas, no 
Preventório para Crianças De- 
beis no Rio Grande do Norte, 
na Colônia Juliano Moreira, no 
Leprosário de Aguas Claras, 
Baia, Instituto Benjamin Cons- 
tant, Instituto Oswaldo Cruz, 
Instituto Nacional dos Surdos- 
-Mudos, Biblioteca Nacional e 
Museu Nacional. 


Colégio Lutécia 





e 





Realizou-se, na noite de ante- 
no auditório da Asso- 


iciação Brasileixa de Imprensa, 


à solenidade da colação de prau 
da tuma de bacharéis de 1942, 
formada pelo Colégio Lutécia. 
A sessão solene, presidida pelo 
diretor desse estabelecimento dê 


número de pessoas. Durante a 
solenidade falaram o oxador ofi- 
cial da turma de bocharéis e 
o professor Arnoldo Nocha, pu- 
aninto. À gravura acima é um 
aspecto, dos novos bacharéis do 


q 
ensino, foi assistida por | 
Colégio Lutécia, | 


BRILHAN'TE 


Oficiais e praças, O reconhecl- 
mento da Casa de Rito Branco, 


UNIDADE 


Passou depols a mostrar que: 


o Iamaratí vivia sempre na 
mala perfeita colaboração com 
us forças militares, pols alí se 
encontrava o Bstndo mMalor Cl- 


homenagear O Jxéreito, alravis 

uma das guga mails trndicionals 

unidades”, 

AS PESSOAS PRESPNTIS 
Estiveram presentes oO em- 

Lalxador Jeão Velloso, general 

Durlco caspar Dutra, general 





Hagrante do almoço oferecido pelo ministro Aranha do Da- 





VN do Brasil, que trabalhava 
em harmonia absoluta com oq 
outros Estados Maiores, do 


Exército, da Marinha e da Ae- 
ronáutica. Pedia no coman- 
dante do Batalhão de Guardas 
que, como bom eoldado, devia 
ser por igual bom diplomata, 
expressasse aqueles  sentimen- 
tos a todos Os seus colegas, Eol- 
dados, marinheiros e aviadores, 
aos quais saudava, testemu- 
nhando-lhes o seu alto apreço 
e O de quantos trabalham no 
Iamaratf, 

O coronel Nelson Mello agra- 
deceu, a seguir, proferindo o 
seguinte discurso: “Exmos, 
srs, ministros do Exterior é da 
Guerra, exmos. era, generais, 
mes senhores, 

E! com a maior emoção que 
nós, os oficlaia do Batalhão de 
Guardas, aquí presentes, rece- 
bemos esta homenagem que, 
sobremodo, nos desvances q 
honra, 


Embora não seja singular, 
por parte do Ttamaralí, estan 
manifestações de simpatia e 
deferência ao Exéreito, & som- 
bre com justificado orgulho e 
renovada satisfação que a aval- 
tamos, 

E" que a Casa de Rio Branco, 


pelas myas honrosas tradições 
o pelos nievantados servicos 
prestados ao Prasil, fem em 


nossos corações de soldados um 
culto pereno. 

AO trabalho, ao patriotismo, 
no tato e, sobretudo, à cultura 
dos nosso diplomatas deve O 
Brasil cerca de 1/4 da sua ex- 
tonsão territorial, Graças q 
eles, sem guerras, sem marha- 
ratar O sangue dos nosso: <ol- 


dados, constitue o Rrasil esto 
cOldeso geográfico dentro do 
Continente Americano, Resto 


trabalho ciclórico da nossa dl- 
piomacia pode ser sintetizado 
na figura excelsa do Narão do 
Rio Brânco, nume tutelar dos 
ta Casa, cujo nome transpôs 
as fronteiras do Brasil, proje- 
tando-se nas Américas, E a 
nós, soldados de Caxtas, é sem- 
pre grato reverenciarmos à me- 
mória de Rio Branco, pois a 
estes extraordinários vultos — 
Rio Branco e Caxias — pode- 
mos, sem riscos de exageros, 
chamar os dois patronos ma- 
zimos do Rrasil. 

Rxmo, sr, ministro Oswaldo 
Aranha. A w, excla,, figura 
simpática e prestígiosa, que 
continua mantendo, com brilho 
e firmeza, nesta hora crucial 
rOr que pasea O mundo, as tra- 
dições desta Casa, agradeco- 
mos, profundamente sensibili- 
zúdos, a honra deste almoço. 

Soh O habll gisfarce do Agrã- 
decimento à colaboração pres- 
tada pelo Batalhão de Guardas 


à Divisão do Cu vhinonial do Tta- 


marati na ve 
xadoroes astra 
ditados, 
d iteiro 


NoÃo 


IO) 
sEiros, 


Os embai- 
Aqui acro- 
nós aleungamos O Vero 
Ohsetivo tdo V. exrin 


talhão de Guardas 





| 








Firma Freire do Nascimento, 
general] Francisco da Silva Ju- 
nior, general Eduardo Guedes 
Alcoforado, ; embaixador Cyro 
de Freitas Valle, major Robet- 
to Carneiro de Mendonca, mi- 
nistro José Roberto de Macedo 
Sonres, major A, J, Coelho dos 
Reis, dr. Herbert Moses, dou- 
tor Victor de Mascarenhas 
Tamm, dr, Rodrigo Octavio Fi- 
lho, dr, João Mauricio de Me- 
defros, dr, Ierael Souto, major 
Jorge Gomes Ramos, dr. El- 
mano Cardim, capitão Ibsen 
Lopes de Castro, ministro An- 
tonio Camillo de Oliveira, dou- 
tor Horacio de Carvalho Ju- 
nior, dr. Ozéas Motta, dr. Ma- 
nuel Paulo Yilho, capitão Ruy 
Lemos Barhlerl, capitão Areia 
Reboucas, capitão Milton Ter- 
nandes de Mello, capitão José 
Bretas Cupertino, consul geral 
Francisco Gualberto de Olivel- 
ra, cOnsul geral-Alfredo Polzim, 
ministro Arthur dos Guimarães 
Bastos, sr, Orlando Leite Ri- 
belro, dr, Evandro Vianna, ca- 
pitão Milton Campolo Noguel- 
ra, capitão Luiz G. Moura Cars 
valho, capitão Antonio Pessoa 
Muniz, primetro-tenente Geral- 
ão de Alvarenga. Navarro, se- 
nhor Renato Almeida, nenhor 
(Maudio Ganna, primeiro-tenen- 
te Wrnesto Montenegro Tilho, 
capítio aviador Oswaldo Pam- 


plona Pinto, primeiro-tenento 
Paulo Salles Palm,  primeiro- 
tenento 


Adall de Castro Caml- 
nha, primelro-tenento Haroldo 
Alves de Almeida e Albuquery- 
que, er. Edgar Fraga de Cas- 
tro, primeiro-tenente Ca Mas- 
carenhas Taçanha, er. João 
Emilio Ribeiro, primelro-tenen- 
fe Carlos Hesse de Mello, prml- 
meivo-tenente Mario las Casas 
Ge Oliveira e Silva, er, Ixzidio 
Camara, Primeiro-tenente Pedro 
Luiz Pinto Bittencourt, primel- 
ro-tenente Ivan da Silva Wolf, 
primeiro-Lonente Tinne Garcez 
dos Reis, tenente Armando 
Barcelios, primeiro-tenente Os- 
waldo Miranda, tenente Oscar 
de Moraes, primeiro-tenento 
úr, Lauro de Abreu Coutinho, 
Primeiro-tenenteo Roberto do 
Almeida Serra e tenente Ar- 
naldo Tuts Crespo, 


em tm 











team meme 


Auspicioso aumento do 


imposto sobre a renda 

A Divisão do Imposto de Ren- 
da acaba de divulgar um qua- 
dro estatístico comparativo da 
arrecadação do imposto de ren- 
da no período de Janeiro a no- 
vembro de 1941/1949, 

Pelo que se depreende dos al- 
Earismos estatísticos, foram ar- 
recadados, em 1941, de janeiro 
a novembro, Cr$ 488.783.571,90 
e em igual período de 1949, 
Cr$ 903.126,1 58,50, havendo, 
portanto, uma diferença, entro 
os dois períodos apontados aci- 
ma, do Ops ALE MO Satdo. 


2º te- 
Alberto Amaral Osorio, 

Henrique Leal, Anto-. 
nio- Russell Rapozo de Almeida, 
Benjamin Constant Bevilaqua se 
e 









Araujo Martins, Jorge Oscar de 
Mello Vlores, José Cesar Lobo, 
José da Silva Couto, Lindolpho 
Martins Ferreira, Luiz Alfredo de 
Souza Rangel, Marcello “Carneiro 
de - Mendonça, Osmar Reis Cata- 
hhede Almeida, Plinio Reis de Cy 
tanhede Almeida, Raymond Louis 
Ebert, Raoul Michel de “Thuin 
Renato Batechi, Rubens Cerqueira 
Gomes Caminha, Rubens Neto Cn. 
minha e Vasco Ortigão de Mello, 





NOVOS GENERAIS 


O presidente da Repú- 
blica assinou decretos pro- 
movendo ao posto dz ge- 
neral de brigada os evro- 
néis Alcio Sonto, Angelo 
Mendes de Moraes, Fran- 
cisco de Paula Cidade, Odi- 
lo Diniz e Renato Onofre 
Pinto Aleixo, 











e a q 


SE UI EMT 
Acréscimos de 15 % na 
[= 


Armada 


Na conformidade do disposto 
no Código do Vencimentos e 
Vantagens dos Miltares da Ar- 
mada, passaram a perceber 
acréscimos de 15% og sargentos 
Americo de Abreu,  Olymplo 
Boares do Vasconcellos, Oséns 
Bispo dos Santos, Mario Sarnali- 
va Leão, Mario Longhi, Adolpho 
Mala Dreux, Lalr Calmont Bar- 
bosa, Aurino de Oliveira PL. 
menta, Sebastião de Jegus Fra- 
zio Mario de Castro Arauto, 
Waldemar de Oliveira Mello, 
Jorge Drumont do Nascimento, 
Rubens Borges Menezes, Ary do 


Nascimento, Durval Salles da 
Souza, Aloysio Torres Gareia, 
Lourival Ivangelista Dantas, 


Martinho Pacheco Cavadas, Ane 
tonio Araujo Cavalcante, Arlindo 
Lopes dos Bantos, TLeoncio de 
Souza Corrêa e Raymundo 
Anastario, Ha 


ereto rentes Dt ET A 
Abertura das aulas do 
C.P. O. R. 


Terá lugar na próxima, segun 
da-feira, às 9 horas, a cerimônia 
da abertura dos Cursos de Cene 
tro de Preparação de Oficiais 
da Reservá' do Rio, que desile n4 
muito vem sendo dirigido pelo 


coronel DBrasiliano Americano 
Vreire, Para essa solenidade, 
o comandante daquele Centro 


determina que os alunos compea- 
Fecam ao respectivo quartel, às 
7 horna do referido dia e con- 
vida as famílias dos referidos 
alunos, 

E E TRE 


Tentou contra a vida no 


interior do cinema 


No Interlor do clnema Mes 
trópole a senhora Bilzabeth 
Falcão, de 31 anos, casada, ve- 
sidente a avenida são Sebas- 
tlão n, 


20, tentou contra a 
vida, por motivos ignorados, 
ingerindo um tóxico, ! 


Medicada no Posto Central 
da Aesistência, n tresloucada 
retirou-se, 


BALEADO POR UM 
DESCONHECIDO 


Na avenida Francisco de Sá, 
ontem, o Operário Olympio Ne- 
to, de 42 anos, ensado, resi- 
dente à rua da Alegria n. 25 
To! baleado inesperadamente 
por um desconhecido, na per- 
na esquerda, 

A vitima depois de receber 
Os curativos no Posto Central 
de Assistência, retirou-se, 

O agressor depois dao feriv o 
Operário, evadiu-se, 
ee mengo eus 


Estação radiodifusora 
em Muriaé 


O sr, ministro Mendonça Lk 
ma concedeu permissão: à Nádic 
Sociedade Muriaé Ltda. para es: 
tabelecer uma estação vadio-di- 
fusora, com potência de 100 
watts, na cidade de Muriaé, Es- 
tado de Minas Gerais; aproven- 
do as plantas, orçamento e des- 
crição técnica da referida ine- 
talacão, 





E SC 9 1d 
1.º delegado auxiliar de 
Niterói 

Foi nomeado para exercer, em 
comissão, o cargo de 1º delegado 
auxiliar de Niterói, o gr. Renato 
Pacheco Marques, delegado de 
Nova Iguassú, tendo sido ainda 
nomeado para substituí-lo, na- 
quele cargo, a bacharel Horsldo 
Corrêa da Silva, 


do ai A a Did rat DT Da dA date als CS a, ls 
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Quinta-feira, 31 -12-1942 





DOS ESTADOS 


Acre 





VAL TRATAR DE SAUDE 

RIC, BRANCO, (Acre), 40 
tAsapresa) - Para tratar de sau. 
do segulu para a capital do Pa- 
rá o major Donato Ollvelra, pl= 
loto-aviador e * aub-comandante 
da Polícia Militar, cendo o geu 
estado grava, 


Paraíba 





' 

JOÃO PESSOA SEM CARNE. 
"JOÃO PESSOA, 40 (Aga. 
Press) — Devido o relutância 
dos fazendeiros em fornecer ga- 
do pelo-preço tabelado, esta cl- 
dade encontra-se rom catne,,o 
ane levou a Secretaria do Inte- 
Xlor »' determinar aos prefoltua 
da “tona pastoril que requisitem 
q ulimero necessário de bols.pa- 
ra o nbastecimento da mpuopuls- 
ção, 


Ceara . 


— 


EXERCÍCIOS DF DENTISA 
PASSIVA 


WORTALIEZA, 80 (A, N.) — 
Na próxima quinzena de janet: 
ro realizar-se-4 aquí outro exer- 
cício de defesa passiva, anti-nã-. 
ren. Nessa occaslão, aviões do 
Aero-Clubo do Ceará simularão 
um bombardelo da clinde Jus- 
tamente no ponto onde ee acha 
localizada q sona fabril, Para 
esse exercicio Intensiflceam-se es 
preparativos, estando em elobo- 
ração um plano completo, 


ão Paulo 





A FOSSE DO NOVO SUPRI- 
| RINTENDENTE DA SEGU- 
RANÇA POLÍTICA 


3, PAULO, 30 (Asapress) — 
“Terá lugar hoje, às 16 horas, a 
cerimônia da posse do major 
WVletra de Mello no cargo de su- 
perintendente da Segurança Po- 
Wtica e Social deste  Tistado, 
Pargo para o qual acaba de ser 
nomeado pelo presidente da 
Renúlblica, 


Rio Grande do Sul 


AGRAVA-SE A ESITAGEM 


PORTO LEGRE, 30 (Ã, N.) 
— Notícias do Interior do Ha- 
fado anunciam que Se agrava a 
estiagem, principalmente na zo- 
mo fronteiriça, onde as pasta- 

eng estão grandemente ressen- 

das, prejudicando a engorda 
fog rebanhos, A agricultura 
ambem está sofrendo prejuizos. 


— ame qm 














[Um aviário modelo no 


Estado do Rio 


-- Prosseguindo na execução do 
piano de fomento da agricul- 
ura fluminense e no intuito de 
Har maior eficiência ao ensino 
agrícola no Estado do Rio, o 
interventor Amaral Peixoto re- 
isolveu mandar instalar, em ter= 
venos da Escola Fluminense de 
Medicina Veterinária, sob o con- 
krole da Secretaria de Agricul- 
tura, um aviário modelo. 





jOs fascistas continuam 


depurando o partido 

LONDRES, 30 (U. P.) — A rá- 
dio de Marrocos anunciou que, se- 
gundo informações de Roma, as nu- 
toridades fascistas continuam “de. 
purando” o partido. Em Roma fo. 
ram expulsos do mesmo, vários es- 
tudantes, tendo tido a mesma sorte 
23 em Turim, 15 em Pavia e 10 em 
Cagliari, todos eles nousados de 
“minar a atividade do partido.” 





Destruida por um in- 
cêndio a Abadia de 


Averdode 

LONDRES, 30 (U. P,) — 4 
rádio emissora de Berlim anunciou 
que um violento incêndio destruiu 
a Abadia de Averdode, em Braban- 
te, a qual datava do século XII. 
“Acrescentou que foi tambem presa 
das chamas a famosa bibliotece, 
apesar dos esforços realizados por 
preservá-la, 

Não obstante, se conseguin sal- 
var q parto principal da igreja. 


DO SS 





— za 





| 









Ds 


mm 
|) | 


e Cm 


ATRIBUIÇÕES PRIVATIVAS DA D.N.S.D.P.A. Ae. — cooPE: | 


SUDITOS 





00. ——. nm 


| GAZETA DE NOTICIAS 
TETAS Eee pro peneiras toi 


O ElO É 03 


e Di ts tm 


dade nos sistemas de 


Defesa Passiy 


RAÇÃO ESTREITA COM A LEGIÃO BRASILEIEA DY 


O coronel Orozghybo Martina Pe- 
relva, diretor do Serviço d: Defesa 
Paesiva Anti-Adrog,  balxou q ge- 
guinte portaria: 

“Logo npós aq criação desto Dl- 
tetoria, - cujas atribuições cuqua- 
drani m direção, orientação: e. coor- 
denação do Serviço de Defesa Par- 
elva Anti-Aérea no Brasil e Lendo 
seu diretor em visto, de uma parte, 
& imperiosa necessidade du padro- 
ninação day normas e prógenhas de 
Instrução em todon os cmrsos então 
extatenten no pala, bem comu nous 
que,-para o futuro, fossem ertados, 
e, de outra porte, a premente ne- 
cessidado de utllração do trunalho 
de personal Já Insiruldo pas diferen- 
tem cepecinlidades relativas nos ser- 
vlgos da defesa pausiva- nuti dórea, 
tomou a decisão abatlxo: transtrla: 

1,º— Que -emtodos os curaca de 
defesa passiva. antiaérea ora exta- 
tentes ou que venlinm a ser cria- 
dos no território miciona, sejam 
obedecidas, rigorosamente, «44 not- 
mas e programas de Imalrugãko es- 
tabelecidos pela D. N. E D. P 
A. Ae,; 

2º — que, a partir de cm da 
publicação destas, são requestados, 
para prentação de serviços ua, Dl- 
retorin Regionol do Serviço ce De: 
lesa Passiva Anti-Aérea do D. FE, 
todos os cidadãos Já diplomados, 
quer nn especialidado relativa nO 
Serviço de Vigllância Interna (Vo- 
luntários de Defesa Passlva), quer 
na do Serviço Anti-incêndio (Bom- 
betros-voluntários), profesandos na 
Escola Técnica de Serviço Sociul e 
no Corpo de Bombeiros da Capital 
WVederal; 

8.º — que tão logo sejam diplo- 
madas novas turmas, quer do Ser- 
viço Antk-Incêndio, quer do Serviço 
de Vigilármbia interna ou quataquer 
outros cursos devidamente autort- 
zados pela Diretorin Nactona! ado 
Serviço de Defesa Passiva Antt-Aé- 
rea, passem à disposição de mesma 
Diretoria, afim de que sejam Inclul- 
das nos quadros de pesscal em con- 
dições de prestar serviços da de- 
fega passiva anti-nérea do Tmstrito 
Federal", 

2 —- Crladas, porem, como conse- 
quência do estnatuldo no art, d.º do 
decreto-lei m, 4.716, de 21 de setem- 
bro de 1942, em cada Estado, Ter- 
ritório e Distrito Federal, Direto- 
rlas Regionais do Serviço de Defe- 
sa FPasalva  Amntl-Aéren, com atrl- 
bulções executivas e sendo as mes- 
mas responsaveis, em auas rospa- 
ctivas esferas de ação, pela organt- 
zação dos serviços lnerentes a defe- 
sa pessiva anti-aérea das mesmas, 
torna-se, para lago necessário e 
Impreccindivel que cada uma delas 
tome & gua conta, não npenas a 
formação dos elementos conatituti- 
vos tlos Serviços, tals como os de 
Vigilância imteras (Voluntários de 
Defesa Passiva), Anti. Incêndio 
(Bombeiros = voluntários), Polícia 
(Auxiliares de Folicia), Sanitário 
(Enfermelras, padioleiros, socorria- 
tos), etc, mas, ainda, a esptelall- 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIE 


Resumo dos prêmios da lo- 
teria mn. 514, extralda em 30 
de dezembro de 1942: 

10915 . . . . Cr$ 1.000.000,00 
(Itaúna — Minas) 





10914 . . +. Crê 25.000,00 
(Apr.) 
10916 , +. 25. 000,00 
(Apr) 
16T4B . , . . Crê 30.000,00 
(Rio) 
4116 . +... Cr$ 20.000,00 
(São Paulo) 
23606 . . . . Cr$ 5.000,00 
(São Paulo) 
25857 . +. . Cr$ 5.000,00 
(Belo Horizonte) 
21904 4, 22.5. CI$ 2.000,00 
(São Paulo) 
1OLTA, . 5,0... CI$ 2.000,00 
(São Paulo) 

2089 . . . . Cr$ 2.000,00 
(Belo Horizonte — Minas) 
1359725, que «o UTP 2.000,00 
(Salvador — Baia) 

12443 , .. . Cr$ 2.000,00 


(São Paulo) 

E mais B prêmios de Cr$ 
1.000,00, 20 de Cr$ 500,00, 100 
de Cr$ 200,00, 000 de Cr& 150,00 
c 2.600 de Cr$ 150,00 para os 
bilhetes terminados em 5. 





Vorgão 


ASSISTENCIA 


encho damuelen quo devem constl- 
tule om Servicos de — 'Frinchelveg 
e mbrigos, do demollgões, cemogão 
de escombros, consertos de ruUME; 
desinfecção; atu, de reporações (das 
Inetoloções do vitel interes: para 
or cldodãoa), de 'Fransportes, «pumito 
vo, Bvsanaçõos o Hecratuniato, 

4 — Nestas condições, esto, Diro- 
torta, estribada nos otribu lides de 
dirotar, ortentador 2 ecurdo- 
nador que lhe confere o nr:. !.º do 
ºupra cltodo desreto-let o conctdo- 
rando- que: 

8) — q grendo número: de cursos 
de forimação de voluntário unre o 
cerviço-de defesa, paeolve, stubilimoi 
te notado, perticulurinente cesta cn, 
pitol, está, ao Invés de furyrecon- 
do, perlurbando, de esrtó moro, q 
drgatiização dos Butviçoã morantes 
à defesa passiva uiltnerea, por 
isso: que tals curgon teerm-ss simi- 
tado — quase. que exelustyntacnta 


'— à formação de elementos para q 


Serviço de Vigilância Intoras, 

bj — que, npesar disso, * neços- 
sário e Imprescindível que & popu- 
tação seta cada vez mala tustrulda 
Ho conhecimêénto das pregerições que 
lhe permitom — quer proridenetar 
sobre u proteção Amadlvidunl, quer 
facultar, nos melhores condições, a 
cooperação do todos com gs sutort- 
dades, 

RISSOLVE, em oditemento É de- 
cisão onterlor, acima transcrita: 

1) -— que só a esta Diretorin c àa 
Diretorias Regionals cabem atriul. 





A demolição do morro 
de Santo António 


A PREFEITURA DEPOSITA 
CR$ 9.781.026,20, A QUE 
FOI OBRIGADA A YTA- 

GAR PELA INDENI- 
ZEAÇÃO 


Comunicam-nos do gabine- 
le do secretário geral de Fi- 
nanças: “Por decisão de 26 
do mês corrente, o secretário 
geral de Finanças, autorizado 
pelo prefeito Henrique Dods- 
worth, mandou depositar no 
Banco do Brasil, a favor da 
Cla, Industrial Santa Fé, as- 
sistida pelo Banco Português 
do Brasil, a quantia de Cr$ 
9.781.046,20, correspondente à 
Indenização e Juros de mora 
& que fol condenada a Pre- 
feitura por sentença arbitral 
de 14 de novembro de 1941, 
no caso do morro de Santo 
Antonio. Esse depósito foi 
felto nos termos do art. 913 
nã. IV e V do Código Clyvil,” 
E tata ses ooo 


Controle do comércio 
« de produtos farma- ., 


ms . 
ceuticos 


UM DECRETO-LEI DA IN- 
TERVENTORIA DO CEARA 


A Comissão de Estudos de 
Negócios Estaduais opinou pela 
aprovação do decreto-lei nú- 
mero 997, de novembro últi- 
mo, da Interventoria ho Cea- 
rá, elevando o número de 
membros da Comissão Esta- 
dual de Abastecimento Públi- 
co e dispondo sobre o con- 
trole do comércio de médica- 
PNeROM e produtos farmacêu- 

cos, 





Enxadas a preço de 
custo para os lavradores 


fluminensees 

A Secretaria de Agricultura 
do Estado do Rio remeteu para 
as Prefeituras de Barra do Pi- 
raí, Campos e Petrópolis, uma 
grande partida de enxadas para 
serem vendidas diretamente aos 
lavradores pelo preço do custo, 
isto é, Cr$ 11,50, 13,00 e 14,00, 
respectivamente de 2, 2 1/2 e 
3 libras. Os interessados na 
aquisição dos referidos instru- 
mentos agrícolas deverão se di- 
rigir diretamente Aquelas muni- 
cipalidades. 





Prioridade para O transporte de gêneros alimentícios 


à AA fo omite 





Providências urgentes determinadas pelo coordenador da Mobilização 





O Sr. 


nador interino da Mobilização [ce- 


João Carlos Vital, coorde- 


uômica, usando das atribuições que 
lhe conferem os incisos HE do arti- 
go 8º e T do ar, 4º, do decreto 
leion. 4.350, dirigiu-se no diretor do 
Departamento Nacional de Estradas 
de Ferro, determinando urgentes 
providências no sentido de ser con- 
cedida absoluta prioridade para o 
traneporte ferroviário de gêncios 


alimentícios para uso Iumano, er- 


Econômica 


elusive café, milho, residuos de tri- 
go e de matadouros, tortas de al- 
godão e linhaça, ferragens em ge- 
cal, adubos, inseticidas, lerramentas 
e máquinas agricolas e, ainda, su- 
montes, estas mediante atestudos 
do Ministério da Agricultura. Re- 
comendou outrossim, que fossem ta- 
madas as necessários providências 
de tráfego para que o transporte 
ferroviário de todos os gêneros ne- 
toriamente perecíveis, com legumes, 
fentas. aves e ovos, seja exceutado 





com regularidade e rapidez tuis 
que «s mercadorias eciadas che- 
guem a seu destino em boas condi- 
ções. À prioridade acima estalule- 
cida só deve ser preterida a favor 
de transportes requisitados direta- 
mente pelas autoridades militares. 
An presidente da Comissão 


Marinha Mercante, o coordenador 


de 
interino soliciton idênticas prori- 
dências quanto nos transportes ma 
rítimos, 


ões parva criar ou providan par go- 
bre o [uncionomento de cursos do 
defesa paesiva mutl-nérem, dostina- 
dom = que blormagio, quer à ea- 
poeuiirasão do peesvol que julgar 
neseseério d congstitulcão dos dite- 
rentes Sorvigos pecuitures à o Jefesa 
Peruten Antl-Atroa dus pousa respe- 
etivos Estados, Veorriório e Distet. 
do Fedoral; 

2) — que, consequentun ic, | 
pardr desta data, nembum cutr pe- 
tido de portleúlores parva crunção 
um funcionsmento da cursos de na 
Lupeza acima citada deverá sor au- 
tortzado:; 

8) — que gr envsos atuvimente 
existenten com o aludido ulbjetivo 
devem ver encorrador tão logo vm 
clugm o trabalhos relnlleos à Inn- 


lrucão das turmas ora matiteta- 
das; E 

4) — que, tendo em viria q po- 
lovanto cooperação es mo 4 culão 


Brasitelrncde Acstitôência vem preg- 
tando ne formação de elom uton prt- 
tu mn constituição dos Borvicas de 
Defesa Passiva Anti-Aérea. nesta 
capltol, julga de toda consentêneia 
que, pele Diretoria Resgtensl do 
Serviço da Defaga Parstva Antl-Aé- 
reu do Iastrito NWedernl, sejam de- 
legados à benemérsta buetHuicão am 
segulutor encargos; 


2) — organização doa otrece do 
forrenção do pesgoal destinado aos 
eerviçor de Defesa Panntva Anti- 


Aéron, que podem sor desemponha- 
dos por eldodãos do sexo femininos 
bh — a organização e tliveção do 
quadro efetivo dar Clplomsidna em 


tals gorviços, ficando dependente de! 


tuscriçõo. na Logliio Hraniletra de 
Assitência, para fer valido pe- 
ruuto ns Diretorias Nacslonnl e Re- 
etonal do DPlotrito Feadoral. ce He 
tulos pxpedidos até cota duty pelos 
demais cursos; 

€ — mn obrigação, por parte da 
Legião Brasileira do Asstatênecin, de 
ntender às requisições do pessonl 
do quadro, expedidas por esta I- 
rotoria  Naclonul ow peln Imretara 
Regional. 


D — que, desde já, os Diretorias 
HReglonals do Serviço de Defesa Paa- 
elva  Anti-Adrea  providenetua no 
sentido da eriação o rápido funclo- 
namento de enrsos destinados À eg- 
peclalisação do pessoal quo deva 
conatitulr os demais Sarvigun pe- 
culinres à defesa passiva anti-séren 
e não mencionados no item 4.º; 

6.º) — que 0 recrninmento do pes- 
soal necessário À organização dos 
serviços inerentes à defesa passiva 
nnti-nérea seja efetundo peinr D, R. 
5. D. P. A. Ae. tendo em vista n 
erticulação e o funcionamento doa 
mesmos, nas condições a sersm fl- 
xadas em “Instruções Espectnts' 
que, oportunamente, serão dudaas Ag 
D. HR. 5. D. P. A. Ae, 

RESOLVE, ainda: 

Autorizar n todos os estapeleci- 
mentos de ensino, públkcos ou par- 
ticularea, a ensinar aos sous alu- 
nos as prescrições fundamentais de 
defesa passiva anti-aérea, cujo co- 
nhecimento é indispensavel a todos 
os cidadãos, com objetivo de pre- 
pará-los para n eventualidade do te- 
rem de enfrentar ntaques néreoa, 
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com cr é mem 


ESOLUÇÃO DA COMISSÃO 








DE DEFESA ECONÔMICA! 


A Comissão de Defesa Ecs 
núnica, entr outras, dem redação 
Fral à seguinte resolução: 

“Considerando que, em face das 
Histruções baixadas pela Portaria 


pts 5.408, de 28 de abril de 1942, 


tos ministros de Estado da Jus- 
tiça e Megúcios luteriores e da Pa- 
zeuda, ficaram excetuadas do re- 
gime do decreto-lei mn. 4.166, de 
H de março de 1942, as psssons 
jurídicas, organizadas na confor- 
toidade das leis brasileiras e que 
teem vo Brasil eccdo de sim cdmi- 
nistração: 

Considerando, entretanto, que, 
em obediência és disposições do 
citado decretolot m. 4.166, estão 
sujeitas a certas restrições as al- 
jterações d> contratos soclais de 
pessoas jurídicas de que façam 
parte súditos alemães, Ialiatos ou 
juponcses, pessoas firicas ou Juet- 
úlcas: 

Considerando, ainda, que o de- 
creto-lei n. * BO6, de 7 de qutu- 
bro de 1942, derrogou o artigo 7º 
de decreto-lei mn. 4.166, de 28 a: 
março, tambem do corrente ano, 

Considerando, assim, wu necesri- 
dade de sercm fixadas normas sa- 
quras a serem observadas nas al- 
terações dos aludidos contratos 
sociais, afim de que as mesmas não 
infrinjam as determinações do de- 
creto-lci mn, 4.160, a Comissão de 
Defesa Econômica. 


Resolve: 
|" — Nas alterações de contra: 
(tos sociais de pessoas jurídicas, 


organizadas na conformidade das 
leis brasileiras é que teem no Bra 
sil a sede de sua administração. 
para a retiruda ou substituição, 
! por qualquer forma admitida em 
direito, de sócios, pessoas físicas 
ct jurídicas, de macionalidade ale- 





| Homenageado em São 
Paulo o jornalista 


Walter Winchell 


8. PAULO, 30 (A. N.) 
| Em homenagem ao jornalista e 
[oficial da Marinha de Guerra 
norte-americana, sr. Walter Win- 
jehell, o Departamento Estadual 
de Imprensa e Propaganda ofe- 
receu um almoço no restaurante 
da “Cosa Anglo-Brasileira”, 

Quer pela cordialidade que 
reinou durante o fgape, quer 
[rep se haverem, nele, reunido 


representantes de todos og jor- 
nais paulistanos e de todas as 
emissoras desta capital, a ho- 
menagem constituiu, de fato, 
uma grande festa de confrater- 
nização jornalística, À sobreme- 
sa, oferecendo o almoço, falou 
o professor Candido Motta Fi- 
[lho O sr. Walter Winchell agra- 
deceu, com inglês, tendo o gr. 
Arnold Tschudy traduzido suas 
palavras, 





DESTRUIDOS PELO FOGO OS 
ASCENSORES 





O incêndio da tarde de ontem, no Edilício 





Martinelli 





Os bombeiros em ação 
As pessoas que passaram pela 


avenida Rio Branco no trecho 
compreendido entre a rua do Ouvi- 
dor e Sete de Setembro ficaran: 
intrigados com os grossos rolos de 
fumaça feita que se desprendia do 
alto do Edifício Martinelli. Er 
cada canto daquele perímetro da 
nossa principal via-pública reu- 
niam-se grupos de transeuntes 
curiosos de saberem a origem da- 
quela fumaça. Faziam-se os mais 
disparatados comentários sobre o 


caso, acreditando uns que o pré-: 


dio estivesse sendo presa de um 
Incêndio. 

Rumando para o local à nossa 
reportagem conseguiu apurar que 
não se tratava de um incêndio 
total, felizmente, apenas e fogo 
destruia dois elevadores daquele 
moderno edifício, 

O sinistro foi motivada 
curto-circuito havido em 


e] 
um dos | 


elevadores justamente na ocasião 
em cue ac descer parava no 3.º 
pavimento, O outro elevador 
que estava parado no 12.º andar, 
foi tambem atingido pelo fogo. 
Felizmente houve tempo para que 
as pessoas que se encontravam no 
interior dos acessores, saissem, re- 
sultando não ter havido nenhuma 
vitima, 
OS BOMBEIROS NO LOCAL 
Assim que foram avisados par- 
tiu do Quartel Central de Bom- 
beiros, um socorro, comandado 
pelo tenente Alexandre e tendo 
como encarregado das manobras 
dágua o tenente Nelson. Uma 
vez chegados, os soldados do fo- 
go puzeram-se em atividade, En- 
tretanto a falta d'água havida 
prejudicou a ação dos Bombeiros, 
decorrendo dai ficarem totalmente 
destruidos pelo fogo es dois ele- 


vadores. o 


Dm + e o a e 





mã, italiana cu japotesa, domitei- 
lindas no pais, deverá ser feita a 
subrrogação da totalidade dos fun. 
dos com que se retirarem, em ti- 
tulos nominativos, da divida pú 
Hlica da Uniãc, ou recolhimento, 
ao Banco do Brasil, ou repartt- 
ção competente, em conta especial, 
dos referidos fundos, cuja movi- 
mentação dependerá, por força do 
que dispõem os decretos-leis 3,01] 
de 9 de dezembro de 1941], e 4.807, 
de 7 de outubro de 1942, de au 
torização da Comissão de Deleca 
Econômica. 

2º — No coso de alteração pa: 
rm retirada sócios, pessoas fi- 
stcas ou juríilicas, daquelas macio: 
omlidades, domiciliadas no exte- 
rlor, w totalidade dos fundos con. 
que se retiraram deve ser recolln- 
da ao Banco do Brasil ou repar- 
tição competente, por força do as 
tigo 10 da Portaria nm, 5,408, de 
2h de abril do 1042 e escriturada 
* conta do Fundo de indeniza. 
ções, 

3º — Ag altorações contratuais 
Previstas na presente Resolução 
só serão consideradas perfeitas e 
rcabadas, quando produzida a 
prova de que foram cumpridas ns 
vormas acima fixadas, no ato da 
registro do Departamento compe» 
tente, de acordo com q artigo &º 
do Código Comercial 

4º — À não observância destas 
disposições, que redundar em di 
minuição do patrimônio de súdito 
alemão, Japonês ou italiano, cons- 
titue ação dólosa ou culposa, pre 
vista no artigo 5º do decreto-lei 
mn. 4.166, de 11 de março de 1947 

5º — Fica sem efeito a Resolt- 
ção n. 2, de 4 de setembro de 
1942, da extinta Comissão 
Fundo de Indenizações”. 


TENTOU O SUICÍDIO 


“Por estar desempregado e em 

sérias dificuldades de vida, o 
austríaco Renée Freding, de 4% 
anos, solteiro, morador à rua 
Barão de Petrópolis n. 124, tens 
tou o suicídio golpeundo os hra- 
sos com uma lâmina “Gillete”. 
“O tresloucado foi medicado né 
Posto Central de Assistência es 
à seguir, removido e internado 
no H. P. S., sendo considerado 
grave o seu estado. 


ne 


do 











Nomeados diretores do 
D E. 1. P. em Minas Ge- 
rais e no Território 
do Acre 


O presidente da República 
essinou decretos nomeando Gria- 
tiano Martins da Silva e Wil- 
son Almeida de Aguiar para 
as funções de diretor dus de- 
partamentos de imprensa e pro- 
paganda do Estado de Minas 
Gerais e do Território do Acre, 
respectivamente, 





temem 


Vai ser construido uni 
desvio na estação 
de Apucarana 


Pelo ministro da Viação, fe 
neral Mendonça Lima, foi apro- 
vado o projeto e orçamento para 
a construção de um desvio no 
pátio da estação de Apucarans, 
requerida pela Cia. Ferroviária 
São Paulo-Paraná. 


O SEU CARRO FO! 
MULTADO ? 


Fol o seguinte o moviniento 
na Inspetoria do Tráfego: 

Não diminuir a marcha: — E. 
8-326 — 8.753 — 10,570 — 
12.309: 

Estacionar em local não per- 
mitido; — CC, 7.084 -— 9.590: 

Desobediância ao sinal: — | 
10.336 — 9.890 — On. 89 —. 
441 — 877 — 979. 

Interromper o trânsito: — & 
12.223 — Bonde 1.766. 

Contra mão de direção: 


P. 42 — 12.577 — 17.355 


—— 
-— 
— 


42.480 — C. 1.498 — 5,221 
13.771. 

Abandonado, — 17.%31 -4 
31.202. 

Excesso de fumaça: — On, 
394 

Vasar óleo: — C. 6.568 — 
On. 712. 

Não apresentar u licença: — 
Exp. 96. 

Formar fila dupla; — 


13.058 — 13.117 — On, 4Bs. 


Não apresentar os documen= 
tos: —=:0C.; 10,428, 
Falta de lanternas: — E, 


6,366 — Bic 3.722 — 13,441, 
Parar nas curvas: 
$30 — On. 444 — 967, 
T. A; P. Bier O ES 
7.559 — On. s60, 
Aecusar passageiros: 
4.993. 
Diversas 


= AREA 


infrações: P. 


5.935 — 16.382 — 26,924 —. 


81.110 — C. 2.602 — 9.59 — 
14.0€7 — On. 845, 


— Moto 
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ATACAM ATRAVES DA REGIÃO CENTRAL 
DO RIO DON 


Como ocorreu a ocupação de Kotelnikovo 


MOSCOR 30 dt Po Os 
eectos mmssos, deixando para trnz 


ns conquistada praça de Kotelnitco 


eo e mn série de Tocalidades tor 
ficadas, depois de quebrar ne 
Honhas alem celrepneçnr agore eim 


sem avanço A distância de 140 qui 


tómetros ao emb daquela praça, 
erteado don dupla ameaça contra 
Hostos ú 


Enquanto as tropas do peneval Va 
putino atocano atraves ala região cem 
trab do rio Don, dirigindo-se a Nos 
tov cam Jongo da estrada de ferro 
principal que se estende de Vora 
mesh pra o cul, as unidades na- 
vionais que venceram à resistencia 
imimiga em Kotelnikovo continunm 
ce aproximando de parte setentrio- 
nal da região enucásica, 

Segundo os despachos da lreme, 
estus une colunne cuecas teem o 
propósito de sitinr e reconquista! 
Rostov, m principal base da NWer 
macht no sudeste da Rússia, 

4 ceupação de Kotelnikavo é com 
siderada a conquista mnis impor 
tante conseguida até o momento, 
desde o início da grande ofensiva 
localidade er o 
principal centro de comunicações 
ferroviários e rodoviárias pua to 
de a ala sul dos exércitos inimigos 


resp, pois esep 


que operavam na região de Sulin 
grado ce sum consolida 
muda mais o cerco estabelecido em 
das 22 germânicas 
teoladas entre o Don co Volga, 


ocupação 
eivisões 


forno 


to se apoderacem da cetação de 
Kotelmiliovo, o visado encontraram 


E avídes e Varem carregados de 
tenaues Informase, alem disso, 
que o inimigo abandonou uma 


quentidade cextrnardinária de mate 


vinho bélico ninida não foi ba 


Ennecado 


que 


De germamcos resistiram energr 
camente em contras povoações vizi 
nhos a Koltenilovo, Em uma delas, 
as tropse ruseas aniquilaram 2 ba- 
inlhões de infantaria. deram morte 
a 670 alemões e fizeram 300 pri- 
sioneiros. Em qutro ponto foram 
tambem destruídos numerosos con 
singentes de soldados de infantaria, 

O fato de se haver capturado 
grande presa de guerra, onde exie- 
te muito armamento pesado, é indi 
to da vapidez do avanço risso 
poe em relevo tambem a amplitude 
da derrota alemã. 

Qs triunfos 
de Stalingrado tiveram imediata re 
fota dentro da cida- 
de. Com efeito, na zona fabril oa 
russos efetuaram um avanço de 300 
» 400 quilômetros, o maiz profindo 
conseguido desde o dia 19 de no- 
vembro. 

Segundo indicam os olservadores 
militares. as nacionais, em 
Ingar de expor grande número de 
homens, lançando um ntaque goral 


russos ado sudoeste 


percuzeão na 


fare as 


contra 08 alemies cercados no corro 
dor entre o Volga e o Don, se pro 
põem a apertar lentamente o cerco, 
até uma profundidade de 160 quilo 
metros, O snel de das tro- 
russas tem uma — protundidade 
de 100 quilômetros pelo sul ec BM 


ferro 


pas 


pelo leste, 

OS RUSSOS REINICIARAM O 

JRAFEGO DE CAMINHOES 
NO LAGO LADOGA 


ESTOCOLMO, 39 (U.P.y 
3 correspondente em Berlim do 
Nya Allehanda” informou que, 


de acordo com despachos chega- 
dos aquela capital, de fonte ale- 
vã, OS rmissos reiniciaram o tráfe- 
vo de caminhões através da super- 
fic selada do Jago Ladoga e que, 
portanto, estão restabelecendo as 
comunicações terrestres com Le- 
mingrado. (Ondas de tanques rus- 
sos cruzam a gelada superficie do 








VIDA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOC 


BCLAS COMO E GuE SE 
SEGURA A VASSOURA 
PREFIRO TOCAR VIOLINO 





AGORA QUERO MUITA 
ORDEM AQUI EM casa 


EU PROPRIO VOM 
DISPÓR TUDO 
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AQUI NÃO HA 
LUGAR 
Nova ORDEM 
ARRUME SE 


Volga e atacam as posições ale 
mãs em Stvingrado. A artilharia 
lemã, por sua vez, em ambos es 
crsos, canhonelo intensamente os 
veículos inimigos na em 
que estes cireutan através do ge 
le Às temperaturas ao losgo de 
toda a frente russa estão criando 
umt novo problema para os quer 
mânicos, pois descem aq 
gráus abaixo ae zero, 

COMO SE DESENVOLVEM 

AS OPERAÇÕES 

MOSCOL, 30 (LP) — O 
Alto Comando russo expediu ao 
meio dia de heje o seguinte comu- 
nicado, que foi divulgado pela rá- 
do desta capital: 

“Durante + noite passada, as 
tropas soviéticas continuaram sua 
ofensiva na zona de Stalingrado, 
va região central do Don e ma 
frente central 

No bairro fabril de Stalingrado, 
nossas tropas venceram a enérul- 
ca resistência inimiga. destruindo 
&2 fortins e redutos subterrâneos 
e eliminando uns 200 inimigos. 

Ao noroeste de Stalingrado, as 
tropas soviéticas ocuparam una 
elevação de Importância fática, 
anigquilando uns 400 inimigos e 
apristonando ivercos, enquanto 
era apressado certa quantidade de 
material bélico Foram rechaça 
dos os contra ataques empreendi 
dos pelos alemães para reconquis 
tar à elevação mencionada, cau 
sando-se-lhes numerosas baixas 
As tropas soviéticas destruiram 8 
canhões no decorrer das ações. 
Em outro setor, uma unidade rus 
sa entrou nas trincheiras amimigas 
e desalojow das mesmas as tropas 
cermánicas 

Na região de Stalingrado as 
tropas russas continuaram seus 
movimentos ofensivos, O coman- 
dante de um batalhão alemão <e 
rendeu às nossas forças. Os so 
viéticos ofereceramhe permissão 
para chegar em segurança até o 
ponto onde estacionava sua uni- 
dade, uma vez que a entregasse 
com todos os seus eletivos e ar- 
mamentos aos russos, o que fez o 
mencionado oficial 


ocustão 


voirios 


Em outro setor, uma unidade 
de fanques seviéticos cercou dois 
regimentos,  aniquilando SOCO ini- 
migos, 


De acordo vom dados ainda in- 
empletos, foram destruidos 52 ca- 
minhões, 15 canhões, 45 morteiros 
de trincheira «e 4 depósitos de mu- 
nições. 

Na região central do Don, as 
tropas soviéticas continuaram seus 
movimentos ofensivos, rechaçando 
contra ataques Inimigos em vários 
setores. Em um setor uma gran- 
de formação de infantaria alemã 
fez pressão sem grande intensida- 
de sobre os Os quais con- 
framtacaram, restaurando suas po- 


usos, 


sições e davdo morte a 400 ini. 
migos, do mesmo tempo que ps- 
nham fora de ação 6 tanoues e 


faziam importante jresa de quer- 
ta, inclusive um depósito de muni 
ções. Em outro setor, uma unida- 
de soviética cuebron a resistência 
inimiga e avançou até as proximi- 
dades de um importante centro po- 
voado 


Na frente central, & tropas so: 
viéticas travaram combates de ca- 
rater ofensivo. Na zona de Veli- 
ki-Luki, as unilades russas ocupa- 
ram varias localidades: povoadas. 
As tropas comandadas pelo tenen- 
te Jacovlek, depois de uma encar- 
niçada luta, ocuparam uma locali- 
dade habitada, —Ampliando esto 
exito, as mesmas tropas ocuparam 
outra localidade, destruiram o 
quartel general do segundo bata- 
lhão de um regimento de infanta- 
via alemã, aprisionando vários me- 
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IMPERIAIS BRITÂNICAS 


NTRA R 





DERAM UMA ELO- 


QUENTE DEMONSERAÇÃO DE SUA EFICÁCIA NA VITÓRIA 


ALCANÇADA NO EGITO 


LONDRES, 40 40, P.) 6) 
Deprrtáúmento da tuerra, ao 
passar em revista am operações 
de guerra terrestres venlizadas 
dorante og ano de 4942 no qual o 
HRixéreito Imperial) Rrilânico no 
Ertto consegulhr uma eloquente 
vkória sobre os alemães a prl- 
melra desde a outra guerra 
mundial, destacou que o exér- 
cito britânico, equipado com ar 
mamentos modernos e adequa- 
dos e sob o comando de um ele- 
fe surgtdo da duriesima escoja 
da experiência. constitula un 
rival enperior ao exército ale 
mão. Ae untdades do exéreito 
britânico, que revelop tão ex- 
traordinária vezistêneia nr hora 
da adversidade. culta fé em si 
mesmo sobreviveu às violentas 
— embora bem Intenelonadas — 
erítiene da Parlamento e dos or. 
gãos da Imprensa, fé Lasenda 
tanto em suas armas como em 
sua habilidade profisslona!, sen- 
Hu que os secentes e convincen. 
tes triunfos revigoravam sun se- 
guranca em sua capneldade pa- 
vo mennenc a viária final. 
Acroscenta-se que neste ano se 
viu o Infantaria volver pelos 
seus aníigos enminhos, pola Já 
não € mails uma Infantaria mar- 
chando penosamente pelos cCa- 
minhos, coberta de lama e san 
gue. e com um aspecto Jastl- 
mnavel, como em  Paschendale, 
nem um gímpo die valentes, 
vhejos de Inutil coragem, esma- 
gados por pesadas minasas de 
ago, nos caminhos de acesso qa 
Dunquerane, mas uma Infanta- 


via movel, possuldora de nume- 
vosas e eflelentes  armos de 
gnerra Nas operncõca qne são 


o prólogo da ofensiva total ne 
Naches Ynldas, o Toxóreito Nrl- 
tânico oeynon uma parte não 
minegnada. Ao detalhar 9a pa. 


tnlhas na Nússia, nos arenfe do 
deserto ocidentat o no Extremo 
Ortente, o Departamento de 
Guerra declara que q etapa de- 
fensiva dos nHados que se pro- 
longou durante o Inverno de 
1942 e durante o qua) a citun- 
ção aftravesson momentos eríti- 
cos, Com vitórias do EBixa em 
fodas as frentes de luta, durou 
ota o mês de agosto próximo 
paesado.  Tofos vm mivses que 
precederam o de azosto de 1042 
foram ontros tantos  eombrios 
capítulos, dividindo à longa nle- 
tória dos vevezes e velivadas 
sMadas, sombras sá Wuminadas 
pelo ndmiravel espírito do exêr. 
etto russo, espírito que The per- 


mithy manter Intocta à eva coos 
não, 

A primeira vez em que fo- 
ram contidos os alemães, veve- 


lando-se ao mesmo tempo os el. 
nois do que o fluxo da maré 
voltava-se contra o Bixo, fol no 
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tralhadores e apoderando-se de 
canhões e 3 aviões. 

A oeste de Rzhev, a artilharia 
soviéticas destruim 3 tanques e 
veiculos blindados, 4 morteiros de 
trincheira, reduzindo ao silêncio 
batérias de artilharia. A sudeste 
de Nalchik, as tropas russas con- 
solidaram suas posições e trava- 
ram numerosos duelos de artilha- 
ria 
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NÃO SE! PORQUE TODOS OS DESMATRES 
SE ASSOCIAM QUANDO QUERO FAZER 


Ra: 
/. Vá 
É Ny 


imo dia do mês de agosto 
próximo passeio, quando o ma- 
rechal Rommel Tango no ataque 
suas regiõbos do “Afrika Korps', 
Na luta que se travou Rommel 
fol sobrepujado pelas manobras 
britânicas e pelo número de 
cunhões dos Importals, O Inhimt- 
go fo! Igualmente contido mn 
Rússin e no Estremo Orfente, 
Onde as Nações Unidas vreunem 
suma forças para inlelar sun po- 
derosn ofensiva, mesmo quando 
os forças australonorte-amerl- 
ennos Já realizaram — operações 
eorondas de êxito contra a zona 


de Nova Gulne, oenpada pelos 
nipônicos, 
Bomente em fins do mês de 


outubro as Nações Unidas mos- 
traram ao mundo  Intelro que 
bavinm tomado qn Inlelativa, 
quando as arrogantes hostes do 
“Afrika Korps” foram pratica- 
mente antquiladas, enquanto que 
em princípios de novembro as 
forcas norte-amertcanna e brl- 





a 


| tânicas desembarcaram na Áfri- 

ca do Norte. Pouco depois os 
exércitos russos | empreendiam 
cemingadoras ofensivas nas zonas 
do Cáveaso e do Volga, Hitler, 
não só enlentouy mal a possibi. 
Húnde de resletência dos tissos, 
mas ecolovou os seys próprios 
exércitos em posições extrema- 
mente vulneravels, ÃO mesmo 
tempo, no Extremo Orlente, to- 
das ng tentativas nipônicas para 
expulsar os norte-americanos 
das Nbne Salomão resultaram 
em ontros tantos ruidosos fra- 
cassos, enquanto os australianos, 
npolados pelos soldados dos Es- 
tados Unidos, expulsaram og Ja- 
poneses de Pápua, 

O fim deste ano encontra os 
exércitos orlentals do Eixo 
ocupados em sa defender tenaz- 
mente, enquanto que os mem- 
hros Isolados europeus dos tota- 
litários batem-so angustiados 
em umn defensiva de-natureza 
estratégica, 


Prosseguem furiosos os com 
bates na região de Terek 


NOVA-VORK, ao (U. 'P,) 
— A rádio emissora de Berllm 
divulgou qo seguinte vomunica- 
do do Alto Comando alemão: 
“FPracassnram o ataques Inf- 
migos, apoiados por tanques, 
na região de Terelo, sendo des- 
truídos oito fangques, 

Nas zonas de Stalingrado, oe 
sovieticos sofreram sangrentas 
perdas durante seus reiterados 
ninques, durante oe quais per- 
deram 16 funqueos, 

No decorrer de oficiontos 
contra-ataques apreendemos 
numerosos armamentos | pesa- 
dos e Jeves, Foram feitos nu- 
merúsos prisioneiros, 

Us ataques efetuados por for- 
mações alemis e por bombar 
deiros Ílalo-rumenos causaram 
evraves perdas no Inimigo, Cer- 
to número de tanques e arma- 
mentos pesados foram postos 
fora de acção, 

No decorrer de certas onera- 
cões, realizadas por nossas tro- 
pas de choque e tropas húnga- 
ras, foram destruldas núumero- 
ens casamatas inimigas, sendo 
eniquilados seus defensores, 

Nan frente central foram re- 
chaçudos ataques isolados. Nos- 
cas tropas de choque penetra- 
ram nas rosições Inimigar a 
Pestrulram numerosos pefretos 
subterrâneos, 

A sudoeste do lago Imetn 
frnceassaram Os relterados ata- 
umes jussos, apoiados por (an- 
ques, artiharia e aviões de 
combate, sendo destruldos tre- 
vo tanques sovisifecos, 

No setor de Volkov e diante 
de Stalingrado, as tropas de 
choque das unidades alemãa e 
da “Divisão Azul” eapanhola 
destrutram numerosas casama- 
tas Infmiígas, 

Velózes eequadrilhas de bon 
bardelros e caças alemães dis- 
versaram colunas de tranepor- 


tes inimigos durante afaques 
realizados a pouca altura. 
Na costa da Penfnenla dos 


Tercadores, vm bombardeiro 
stenão afundou um esen-minas 
eovictico, durante mm ataque 
de aurpreza. 

Os ntaques noturnos, coaliza- 
dos pelos bombardeiros, vanca 
vom, violentos Incêndios nas 
instalações rortuárias de Mur- 
manek e na estação ferrovia- 
ria da zona de Kandalakena. 

Nun África do Norte, Os Dom- 
barderos alemães atacaram 
com exito colunas inimigas em 
marcha. 

No YTrotetorado de Tunis 
houve apenas combates de ca- 
rater Jocal. O Inímigo sofreu 
Eraves perdas em material ro- 
dante e armamentos de todos 






(CHAMEM OS TSONREIROS | 





Os Lípos, em consequências de 
ataques e bhombardelos em mer- 
sulho, realizados a pouca altu- 
ra por aparelhos alemies, 

Nu noite de ontem para hoje, 
aparelhos britânicos Isolados 
lançaram algumas bombas ex- 
plosífvas sobre q oeste da Ale- 
manha, enusando escassos da- 
nos entre 0s edifícios, Os bom- 
bardeiros leves nlemães afun- 
daram uma embarcação Iniml- 
ga de patrulha, no canal da 
Mancha, e nfacaram durante o 
dia Importantes instalações bhé- 
licas e portuárias de uma lo- 
calidade situnda na costa hritã- 
nica meridional. Dois apare- 
lhos inimigos foram abatidos 
durante combates aéreos, 

Os submarinos alemães con- 
Linunram em gua tenaz perse- 
guição a um combáio disperso, 
que havia sido destroçado qua- 
Se em sua totalidade mas Ime- 
úlações das ilhas do Acorea, 
Foram afundados outros qua- 
fro navios inimigos, com um 
total de 21.000 toneladas, As- 
sim é que foram afundados até 
agora 19 navios, pertencentes 
a este combóio, com um total 
de 106.000 tonciadas, Nossos 
submarinos afundaram, em ou- 
tras zonas do Atjântico, pelo 
menos 15 navios, com um total 

(de 79.300 toneladas.” 


A invasão aliad 





Õ 


Exército nazista 
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Novos bispos para 4 


Espanha 
MADRID, 30 (U.P.) — Fe 
ram agora nomeados os primeiros 
bispos para a Espanha, desde « 
mês de julho de 1936, tendo sido 





























designados para essas elevadas 
funções eclesiásticas os seguintes 
monsenhores: 

Gregorio Modrego, bispo de 


Barcelona; Rafael Garcia y Gor- 
cia, bispo de Jacn; Francisco Bar. 
bado, bispo de Salamanca; Ramon 
Iglesias, bispo de Ciudad Real é 
prior das Ordens Militares. 


Japonesa 

WASHINGTON, 30 (U.P.) 
— Urgente — Comunica-se ofl: 
cinlmente que aviões norte-amerl- 
canos efetuaram, ontem, dois ata- 
ques contra a navegação de car 
ga Japonesa, no ancoradouro de 
Wickham, na costa sudéste da 
ilha de Vanguny, afundando dois 
navios, 





VITIMAS 

BOMBAIM, 30 (U.P.) — Due 
rante um discurso pronunciado, no 
qual pedia auxilio para as vitl 
mas do ciclone ocorrido recente: 
mente em Bengala, o lider indú 
pandit Malaviya revelou que à 
catastrofe veasionou a morte de 
40 mil pessoas, 


=—[[[["[""n. 
O Reich implantou q: 
esterilização na 


Noruega, 
LONDRES, 30 (U.P.) — A 
rádio-emissora de Berlim anunciow 
de Oslo que foi implantado ma 
Noruega uma nova lei que estipu- 
la a esterilização de todas as 
pessoas que sofrem de enfermida- 
des mentais hereditárias, Inclusive 

tendência para o crime. 


Te mma 


Faleceu o ex-embaixa - 
dor britânico em 


Berlim 

LONDRES, 30 (U.P.) — Um 
gente — Faleceu ontem. à noite, 
em sua residência em West End, 
Sir Neville Henderson, ex-embai: 
xador britânico em Berlim, Ao 
ser deflagrada a querra atual Sir 
Neville Henderson era o titular 
da Embaixada Inglesa na capital 
do Reich. Sir Neville Henderson 
encontrava-se enfermo há já algum 
tempo. 


o 

PEÇA so carteiro, on À posta 
restante, a ficha para ind 

ceção do seu novo endereço, 
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Uma advertência da B. B. €. aos 





habitantes 


da França 


LONDRES, 30 (U.P.) — Um 
funcionário eliado advertiu hoje, 
Dor intermédio do serviço francês 
da Rritish Broadcasting Corpo- 
ration”, que os habitantes da 
França “devem manter-se afasta- 
dos, no caso da invasão aliada no 
Continente” 

A advertência foi dirigida es- 
recialmente aos residente da zo- 
na recentemente ocupada, “Aque- 
les que estejam vivendo nas pro- 
Mimidades de centros ferroviários, 
das fábricas e oficinas, dedicados 
à produção de guerra ou a repa- 
rações. nas zonas costeiras e nou- 
fros Pontos vulneraveis, convém 
que se transfiram para outra par- 
te. 

Não sendo possivel a transfe- 
rência, o locutor recomendou que 
pelo menos afastem os membros 
de sua familia. Os que forem 
ebrigados a permanecer nos refe- 
ridos lugares deverão manter-se a 
margem de qualquer conflito que 





dá de tá 


PATRÃO, NÃO POSSO COSINHÃ || JODO, ONDE- 
NÃO ENCONTRO O FOGAO DEIXOU EUA 


Possa surgir, até que as êmissorae 
britânicas e norte-americanas ole 
reçam indicações em contrário. 

À O locutor terminou manifestms- 
do: “No dia em que os exércitos 


aliados, de OcuDação precisarem 
Vossa cooperação, o farão saber”. 








LETA 


Elerna Inquietação 


Sensacional romance 
de amor e aventuras 
no Rio, de FONTENLA 


À venda em todas as livrarias 









Faleceu um bibliófilo 


português | 
PORTO, 30 (U.P.) — Fale- 


ceu nesta cidade o bibliófilo João. 
Gonçalves Soares, 
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vapartamento silencioso, de elevador 
MACIO + 
Lá fora a vida continuava na mes- 
ma; os bondes que passavam e os 
deiteiros que distribuiom o leite. ,o 
> 


” * 

Um dia, o apartamento silencio- 
so foi sacudido por um grande ta- 
rulho, que quebrou aquele seu ar 
nobre e que tirou da incógnita em 
que se mantinha o porteiro. 

E" que o noivo de mello, — vx- 
plicou depois o porteiro do aparta- 
mento silencioso, de elevador macio, 
de portas bem azeitadas — a visita 
ra, em seu apartamento — e “507” 
— num dia que não fora previa 
mente combinado, ,« 
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Dr. Cesar Esteves 


Consultório 


CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 


Consultas diárias das 13 às 17 


Run da Assembléia, 115 
Fone; 22-0862 





. 2. 

Aniversários 

&r. Sylvio Neves — Comemora 
noje mais um antversêrio nntulício, 
nossa prezado e antigo companhel- 
ro de redação Sylvio Noves. “Tendo 
regressado há pouco do sul do pafa, 
ondo permaneceu cerca de dals 
nnos, Sylvio Neves encontrou, no 
seu regresso, todos os seus cole- 
gnas de braços abertos para recolher 
no aprisco a ovelha quo estivera 
longe. No dia de hoje terá opor- 
tunidade do — como sempre — 
aquilatar quanto é querido e esll- 
mado de lodos os que o conhecem 
o lhe admiram as nobres 3 eleva- 
das qualidades, 

Fanem nmos hoje: 

— Bra. d. Dora Hodrigues Pache- 
co, viuva do saudoso jornalista, par- 
Jamentar e escritor Felix Pachlicco. 

— Dr. Sylvio Rangel de Castro, 
ministro plenipotenclário «do EHra- 
“al, 

— Jornalista Jayme 
Menezes, secrotário de “A União”, 

— Dr. Oswaldo de Souza, call- 
mado funcionário do Departamento 
dio Imprenen e Propaganda, 

Senhoras: d, Anna Lobo, esposa 
do sr, Constante Lobo, ngente fla- 
cul do Imposto do Consumo; d. Ma- 
ria Ferreira “Telles Dlas, esposa do 
sr. João Ferreira Dias; d, Ango- 
Vna Marques da Bilva Freitas, cs- 
posa do comercianto Rodrigo Joa- 
quim de Treltas; d, Armandina 
Mollo, caposa do er, Aristides Mel- 
lo, nosgo confrado de “A Nolte'; 
1, Idalina Custa, cspoga do sr, Jon- 
“quim DLucindo da Costa, funcloná- 
rio da Light; d. Zulmira A, F. da 


Telles de 


FVelga, viuva do dr, Didimo da 
Volga, 

Senhoritas: Delorme Souza, filha 
[do ar, Avelino Santos Souza, dn 


Companhia Nacional Costelra; Léa 
Gomes Barata, filha do er. Joaquim 
Neven Barata, propriclúrio do Ln- 
[boralório "Kolstol"; Jeléa,s filha 
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vogado dr, 


elnto da Jgreja. 
Bodas de ouro 


Casal 


conceituado negociante e gre, 
lina Goncalvas, 

Os fhos e genros do 
Duleidio Goncalves, 


ensal, 


da com o sr, Antonlo 
Motta Junlor, 
Prado, enganada com o comte, 
dino Franklin Prado, 


gem A data comemorativa 


cas e promoverão 
sede do Jockey Clube Brasileiro. A 
misag, será celebrada na 
São José às 
lugar às 18 horas. Duranto 
menagens o respeilavel casal 
ensejo de receber expressivas de- 
monstrações do amizade de todas 
as pessons que compõem o vasto 
gírculo de suas amigndes, 


Bodas de prata 


D. Alcinka Vargos Maclel-sr, Ola- 
vo d'Avila Maciel — Comemora suas 


bodas de prata, hoje, o distinto 
casal er, Olavo d'Aviln Maslel, es- 
Uimado e zeloso porteiro do Inett- 


tuto de Educação, e eua digua ca- 
posa d. Aleinia VYnrges Maciel, 


Bodas 


Completarm e 
ano de ensndos 

Sra. d. Telés 
Dornellas, alto 
zenda. 

Sra, d, Yolanda Seabra Coelho - 
sr, Moberto Carlos Magno, funcio- 
nário da Recebedoria do Dintrito 
Federal. 

Srs. d. Maria Hosa-sr, Olavo 
Egypto Kosa, aposentado da Eestra- 
da de Ferro Central do Erasil, 


Formaturas 

&r. Jorgo Augusto “Teixcira de 
Garvalho e Silva — Com grande bri- 
lho conclulu'o curbo de contabilista 
pela Escola “Técnica Comerrtal do 
Instituto Brasileiro de Contabilida- 
de o sr, Jorgo Auguato Teixeira de 
Carvalho e Silva, recobendo com so- 
lenidade o grau de contador, nos 
anlões da A. B. L O novo conta- 
bilistn, é alivo funcionário do Car- 
tório da 2º Vara Civil, ond: goza 
de grando estima de todos os seus 
companheiros. 

Srta, Enoé de Mello Cerrk -— Ter- 
minou brilhantemente o curso do 
Instituto de Educação, a distinta 
srta, Bnoé de Mello Cerrl, dileta 
filha do gr. Aymoré Ubirajera Cer- 
vt, estimado funcionário do FT, P. 
A. 8. E. e de d, Ondina Melly Cer- 
ri, professora municipal, 

A Jovem Eno6 do Mello Carrl, re- 
ceben ontem, em sessão solene, rea- 
Hzada no Instituto, o seu diploma. 
A festa Leve a pregonça ds Inúme- 
ras persons, 

Tanby do Souza Coutinho — No 
Instituto Juruena, com excolentes 
notas do aprovação, terminou q cur- 


festejam mais um 
os seguintes cosals: 
Dicgnez-er, Demnar 
funetonáris da Fa- 


e mm 


MUNDANIDA 


Francisco Vianna. O 
ato terá a benção nupelal dada pelo 
núncio apostólico d. Alolst Masella, 

Os nubentes reccberão os cumpri- 
mentos das pessors amigas no re- 


Bernardo Goncalves-UVeclina 
Goncalves — A data de hoje asst- 
nala o transcurgo do quingquagésl- 
mo aniversário de casamento do dis- 
tinto casal gr, Bernardo Gonçalves, 
Ce- 


dr, 
delegado de 
Polícia, casado com d. Maria Maia 
Gonçalves, Marla Celina, casnda com 
o dr. BEwind Nepomuceno, engenhel- 
ro, Solange Gonçalves Motta, caga- 
Cerqueira 
e Lais Gonçalves 
Ricar- 
em homenn- 
das bo- 
das de ouro de seus pais e sogros 
farão rezar mizaa em ação de gra- 
um aimoço na 


irreja de 
10,90 e o fágapo terá 
ns ho- 
Lerh, 
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JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


E NÃO MUDE 
ER A 


Missas 


Dr. Asdulpho Corneiro de Men- 
donça — Falecido recentemente neg- 
ta capital, conforme noticiâmos, q 
dr. Adolpho Carneiro de Mendonça, 
alto funcionário do Tesouro aposen. 
tado, os seus amigos e colegas do 
Ministério da Fazenda, ainda pesa- 
rosos pelo seu desapnrecimento, re- 
solveram dedicar-lhe momêntos de 
saudades, mandando celebrar u'a 
missa em Intenção à sua boníssima 
sima, no dia 7 do janeiro de 10,80 
horas, no altar-mór do igreja de 
8. José, nesta capital. 


“CRIANÇA” 


Recebemos o número de Ng- 
tni desta revista, sob a orlen- 
tação de Marques Rebello e 
Walter Benevides, muito bem 
Ilustrado e chelo de Interessan- 
tes artigos, , CE 














ey Lima e sun lhe srta, 'Therezinhe 
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TROSPLTCA — “O ret da alegria", 
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DUAS SESSÕES, 


WALTER PINTO 
da sua Cia. de 


“Mis-en-scéne” espetaculosa, 
com MARY LINCOLN, a 
“estrelíssima” ! — “Tiros” de 
gargalhadas, com DERCY 
GONÇALVES, PEDRO 
DIAS, CATALANO, MAR- 
CHELLI! — Vibrante apo- 
teose à França Livre, com 
cenografia inédita de Oscar 
Lopes e interpretação de 
MANOEL VIEIRA! 
AMANHÃ: Grandiosa 
“Matinée de Ano Ngwo”, às 
15 horas 
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trangriras, sob oa nuspíelos Jn Ser- 





e “O eunuco de Stambul". ODEBON “Tudo por um beijo”. y 
PIEDADE — “Canção de Hawali”. PETROPOLIS OMBRO MEN 
PIRAJA" — “Orenlho”. CAPITÓLIO “Lntitte, o cor ARMAS!” 
POLITEAMA — “Cónquistn de) sário!, + Comédia Brasi 
tum Império”, I D. FEDHRO “Kathleen”, d) aC po cade pri: 
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E a am 
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HOJE no TEATRO RECREIO 





AS 19,45 E 21,45 HS. 


-revista engraçadissima, de Iglezias- 
“Freire Tonior 








LO a a a pm 
Ci . = - — mo 






TIN med es eme 
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A consoada 


Santa Isabel 

















































































Na temporada parisionso de 1999, 












Lima, com Mickey Toon viço Nacianal de Tentro. 
, mey e Judy Gar x essa obra, uma delicad 8 
tando ERGEAcio SE A A ; Parn o fim da estação de amados g cicada paródia da 
Poeta noite, 0 4 4 MD 6 melo | mismo, encolheu-so uma comédia, nado erre oc 
imbalendor Afranio de Mello AMÉRICA Aconte n inédita, original, e de carater “oi- 19 a bi O; “ANtETDrEtaraNEa 
ei F a pio Afranio | van. epi d ED Nida agi lcenão, Beranta re 
ello Franco, presidente da Co- : “a j ELA enc], e essere 
ha on propor bas RD ANO Sinfonin bár-| PEÇA ao esrteiro, ou à po sistência de exeol, e obedecendo q 
desde há vários dias, se acha Aaca- APOLO - 'O espião Japeni o « restante, a ficha Para indi. Pta pe gado o nes, 
apena vem experimentado sensivel | “O sablehko” : ração do sen novo enderego, telia irsijos Pose Co) sé midis 
lodo em sorte estado da enude, e, AVENTDA “Fruto prolbido”, ese sasaannanaacaaaA| Alcectos Nadyr Bras Patino: sab 
Sra sea Ee pri |] ra di = "O caminho da RIAN Uma canção para co-| Sé de Magalhios Graça; Apolo a 
b . ) — cha- | mu”, ce", A meia noite, hoje, “Alem do | ma Macedo Gaspar: Fe y É 
pi apos ao Ato há nlguns dias EDISON “Gloriosa vitória”, horizonte naul”, Sonres; e DR ONShO; Caoria de pinto 
iu rea aan a a viuva Barros GRAJAU! — "Lafilto, o corsório”, ROXY — “Irmãos Corsos' Cordeiro, 13 MA | A 
Im RidA: ias Ac A PA ar, Henato GUANABARA — “O crime do sl 8, CRISTOVÃO — "Alma tortu Os ensnlos foram, habiimente 
pr em idos nistério “das Relo- | Jêncio” a “Pândega univeraltário”, | rada” orientados por Adacto Filho ij 
A Mustro vp que ver apre ferem JR VELO = Pedi ep A SIC 
, ç TP A- HE A rainha dos ca- VELO “A. verdade nua é crua! NA BIO "” 
Fi ipa pedia melhoras, tem | detos', ne “Heróis do sertão” A Pe á hi ” 
df pena nasta entes ng drs. Fra» JOVIAL — “Navio com asas". VILA ISABEL — “Suspeita”, Max festejará. npanhia Margarida 
Londres edral Sampnlo e Gentval MADURETRA — “Aconteceu em NITEROI transição esa Axo Velho 7 Pepio ê 
A Havana”, EDEN — “Indomavel” e “Noites Novo, com o dest Denho: o! Ee 
MARACANA — “O crime do sh | de conga!”, Castano, da revista de Aly caé 
lêneilo e “Píndega unlversithrin”. IMPERIAL — “A sombra uniga” | Oliveira & Custodio M rode a 
MODELO — “Três homens mavs” , o “IMa de festa”, NE Çn ti mtoo 


dois alos e numerosos quadros — 


no Carlos Gomes, sábado, 4a 209,30 
horas, a comédia — Ombro, armas! 
sentimental e patriótica, de ALbadie 
Faria Rosa, e em homenagem as 
apreciado autor, por motivo dy res- 
tnhelecimento de sua saude, 

Haverá um selecionado ato de va- 
ricdade, ou “Fim de Festa, em 
que tomarão parte numerosos artis- 
tas: Eros Volusia, a bailarina pa 
tricia, dansando, com o seu corpo 
de bailados, entre outros numeros 
os do filme “Rio Rita”, que breve 
será exibido no Rio; o tenor ira 
sileiro Reis e Silva, em númerws 
líricos; tenor Pedro Celestins, Gut- 
ta Finho, Hortencia Santos, Ilde 
fonso Norat, Lybia Maria, a sam 
bista cor de ébano e outros, em ds 
ferantes composições. 

O dr. Gilberto de Andrads, dire 
tor da Rádio Nacional, cedeu, pars 
maior brilho do espetáculo, » “cast” 
da conceituada estação, * 

O tribuno” gaucho Carlos Cavace 
saudará o homenageando, de quem 4 
grande amigo e conterrâneo, A Em- 
presa Paschoal Segreto ornamentars 
o Teatro Carlos Gomes. 


est 








apresenta os “ases” 
Revistas na super- 








média Brasileira. 
Para esse ato religioso estão con- 
vidados: a classe testral, amigos e. 
admiradores do diretor do 8. N. TP. 
— Hoje, em última re 
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Amanhã, a pedido, 
mas! 


ESPETACULOS 


SERRADOR — “umo 107” pe 
Companhia Eva To 0 a às 
22 horas. der, às 20/6:dg 

RIVAL — "A Marquesa de € 
pos”, pela Companhia de T 
Cômico. As 20 e às 22 hóras, 

CARLOS GOMES — “My 
modernas", pela Comédia E 
às 20,45 horas, 


Ombros, ar= 





horas 
“Passo d 
Walter 
horas, 


Mary Lincoln 


pela Companhia 
MN e às 


— a ma 















O T———— 
E Of EGP ORI 





Eb 











Cmmemtnço 


MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. FRIDEL 


( CHEFK DA “CLÍNICA DR, WITIROCK” | 
Traiamento especial dos vômitos, diarreia anemia, 
fastio, tuberculose, sífilis e moléstias da pele. 

AP. DE RAIOS ULTRA-VIOLETA 








Cons,: Run Miguel Conto, A — TEL, 22-071% | 
Be-BORO . 


Res, 





Por JUCA TIALHO 
— FARZUR E JURANDYE EM SÃO PAULO — SÃO PAU- 
LO, 30 (A, N) — Os conhecidos “plavers profissio - 
nais Zargor e Jurandyr, que se encontram em nossa capital 
cm visita aos seus parentes, fizerum declarações aos jornais 
gosta capital, frisando que não firsmarão contratos com os 
ciubes de São Paulo. Ambos pretendem regressyr brevemente 
ao Rio, afim de reiniciarem os treinamentos nos seus clubes. 


QUETE DE 1942 -—- BAÍA, 30 (A, NJ) — A Federação 
Baiana de Basquetebol encerrou, ontem, o campeonato temi- 
seno da cidade, Sagrou-se campeão do corrente ano o “five 
69 Clube Mapagipe, depois de derrotar e Lux Clube, 


“ € a 


tum À NOVA DIRETORIA DA FEDERAÇÃO BAIANA cam BAIA, 

| 80 (A. N) — Terão lugar na noite de hoje as elei- 
cores para a nova diretoria da Federação Baiana de Despor- 
tos Verrestres, Vários nomes tá foram indicados para a pre- 
sidéência da mentora baiana, sendo que o nome que maior 
apoio tem tido, até agora, é o do sr, Altamirando Requião, 
eccretáúrio geral da Interventoria do Estado, 


e o < 


= (QE CC. SANTA CRUZ EM BELEM — BELEM, 20 (A, Nj 
— Os cirenlos desportivos desta capital mostram-se 
vivamente interessados com a próxima temporada do E“. 
cuenta Cruz, o forte conjunto de Pernambuco, A delegação 
pariu, ontem, do Recife, obedecendo à chefia do jornalista 
fvistoplhanes Trindade. A temporada do E, C. Santa Cruz 
bora de quinse dins, derendo parficipar de três “matehs 
amistosos 
2— A MA DE CAIIRA PARA O CORINTIANS SÃO 
PAULO, 49 (Asapress! — Entrevistado pelos represen- 
tontes da imprensa paulista, o sr. Raphael Manrrubia, diri- 
gonte do Corintians, declarou que seu clube não fora noti- 
ficado do propalado fracasso das negociações tendentes a 
trazer Caieira para a paulicéia, 

* Aerescentor o sr, Manrrubia qne a palavra de Eduardo 
Kwindade merece alta consideração e que não acredita, por- 
tanto, que aquele dirigente do Botafogo falte com a pro- 
messa de ceder o “passe” de Caieira no Corintians, 

e of 
— €) ESPORTE CLUBE RECIFE AGUARDADO EM FORTA- 
LEZA — FORTALEZA. 360 (A. N) — A Federação Cea- 
sense de Futebol ultimou as negociações para a vinda do 
quadro do K. C. Recife a esta capital, afim de participar de 
imatro pelejas amistosas. O primeiro “match” será travado 
no dia 10 de janeiro, ainda não estando escolhido o adver- 
sário do grêmio pernambucano, 


“oc 


€ < e 
Eis O CLUBE IFAPAGIPE E O CAMPEÃO BAIANO DE | 


—— 4)5 NOVOS DIRIGENTES DA FEDERAÇÃO PERNAMBU: 
CANA DE DESPORTOS — RECIFE, 30 (Asapress) — 
Foram, ontem, eleitos presidente e vice-presidente da Fe- 
Geração Pernambucana de Desportos, e coronel Sidrack de 
Oliveira Corrêa e e dr. Costa Porto. respectivamente, 
— IUZENTOS CEDIDO AO IPIRANGA — SÃO PAULO, 30 
(Asapress) — (O extrema-esquerda do São Paulo Rail- 
way, Iumnentos, que fora afastado do quadro principal desse 
binbo por motivos de indisciplina, teve agora seu “passe 
tedido pelo referido clube 20 Ipiranga, onde jogará deslo- 
rado ma ponta direita, 
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: Rua do Carmo 4º . L* 


Das 14 às 18 horas 











RENO Co RATO E PD os DO RD Ra aos 
O “Reveillon” no Clube | Aulas de natação no 


dos Cabirás Tijuca 
SERÃO REINICIADAS 
O grêmio da rua Conselhei- SABADO 


Josino não mediu esforços 


Propugnando por u'a maior 
ara que a festa de encer- 


difusão do esporte aquático 





EU 


mento do ano social assi- 
nale um sucesso na vida mun- 
Mana carioca, OQ adeus a 42 
e o masceér de 43 será festi- 
pamente comemorado pelos 

cabirenses” no salão nobre, 
que ostenta original ornamen- 
tação. O baile de “reveillon”, 
que terá início às 23 horas de 
hoje e prolongar-se-ã até às 
4 horas de amanhã. Alem das 
dansas, que serão animadas 
pela orquestra Passos, o Clube 
dos Cabirás proporcionará aos | 


presentes outras atrações, 
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JOCK 


dh 
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entre os seus associados, o 
Tijuca Tenis Clube reiniciará 
no próximo sábado, dia 2, o 
curso de natação, sob a orien- 
tação de competente técnico. 
diplomado pela Escola Nacia- 
nal de Educação Física. Este 
curso, que se destina, unica- 
mente, aos que não sabem na- 
dar, funcionará, diariamente, 
das 7 às 8 horas, exceto aos 
domingos e segundas-feiras. 
As inscrições já se acham 
abertas no Departamento Té- 
enico do grêmio “cajuti”. 
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2 CÁ cad 


DE SABADO 





cio de temporada com um: monstruosa 


“betting” 


Dolo cuosentes programus q bri- 
va tomporada de lo4dg no - Ipá- 
dromo da Lávem, A Comodo de 


tortas: 2 mn Lelletdade de orga- 
niser pura es duos reuniões, aua- 
torue párevs Dem formados, que de 


certo, dodo o cólimo estudo do “en 
tesuemonvO dos antondo Intertica 


proporelonsrão sor amantes «o tur- 
+ emocionentos juneces po decorper 
los diputados corretra. Jd, alicia 


a ressaltar, or "bettines! acumulos 
desoaue prlugirdo a importância gu 
peror a Crã 400, 000,00, 

A eepulro uprosoniamos q 
id 4 cotugões pura 
rábado próximo, 

PHROGIHAMA DE SABALs 


stopra- 
a cortda do 
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Po páreo 1.400 metros — Aa 
15,05 horas Es Gs. 00, 
ia, Cta 
E=t Coqg Hnvdy : À ht 40 
ÇA MAPIA. no esp itéo olvi Ws ht ua 
( 3 Odryslo +. «1 “ eu vo q 
4 4 Daimara dia há 49 
( O-AGAYS: Jo sos » h4 35 
4( 6 Crson ,. ss SO so 25 
CT Yabaúna ab oa y ha GO 
ar páreo 1.400 metros Am 
15,40 horas 3 IO OM, ui 
fra Cu, 
(1 Asúva , : 
( 2 Yusta 1-6 Crê ãS mM 
MM 3 Baliza : A - RO di 
(4 Maltnnda E» Eh huú 
a, E Flá , . a q 55 35 
(6 Veto sao 4.7 Ba no 
4€ 7 Velht Dn 19 
(8 Fara B5 Dj) 
4.º páreo 1.400 metros — Au 


16,2) horas rs 6.000,00 Det- 
Hung - Pesoa espeoiute com descar- 
ma para aprendizes, 


os, Cs, 
14 1 Odas .. sa Suor AM ca 
(2/Xucod ce os «é ao o 55500 
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Associação de Cronis- 


tas Desportivos 
CONCURSOS DE PALPITES — 
TURFE 
Com o resultado da corrida 
renlizada domingo último. ficou 
sendo a seguinte a classificação 
final dos Concorrentes inscritos 
no coneunrso abalxo: 
VAÇA “OVIVAL COSTA! 
(Apuração final 


1I-—-Isaae Moutinho 141-220 
E—Raymundo Cha. 
ves . I41-220 


S--A. Bastos ,... 


axo 12828-220 
4-—J. Te Costa Ferel. 


PAD NS 47 eat ois vo 1345-220 
A-—Audir Bastos ,... 1368-220 
6-—Geraldo Salles ,,. 1381-219 


*—Paulo Moneto 
8S— Oscar de Carvalno 


1383-105 
1227-191 


?—Nestor (3. Pereira 127-18% 
10-—Samúuel Babo ,... 1717-182 
ii—Rubens de P, 

Souza cesso LUTA TO 
12—S. Corrta Jucks , 3111-174 
18—JTurnoyr Araúlo 106-156 
14-=Clovis Freitas 1108-154 
lôi—syvivio Faião o 1104-154 

Ricorde de pontas: — 741 — 
Isaae Montinho e Ravmundo 
Chaves, 

De poules: - Cr E 94240 — 
Clovis Freitas 

De duplas; -—— Cr E 10240 «a 
8, Corrêa Locks. 

TACA “A NOVIR 

dA, BABLOS cssucscenev th 
à. L. Costa Pereira .. 19 

3—Audir Bastos .ecraess 19 

4-—llavia Ireitas ..cuvees 17 

—8S. Corrêa Locks ,,,e.o 16 

&-—Pnulo Moneto ,.se.. e 16 


ANTQUIO: auragae! « LB 
$—Isane Moutinho ..... 15 
9 taymundo Chaves +... 15 

10—0Ozcar de Carvalho 4. 14 

11— Rubens P. Souza 


7— Juracy 








12-—Nestor C. Pereira 14 
13—Geraldo Sales .sreve AS 
14-—Svlvio FaiÃo cicccuse 18 
15—Samucl Babo e... ê 12 
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AGO Plrveseabuta tiles pa UM EA 
CVRD sb ar roots 57 2 
6.º páreo — 2400) metros — As 
I7.40 horas — Cr$ TODO — BRet- 
tin -— Pesos especinia com Jescur- 
Po para aprendicves, 
ks, Cts, 
(4 Battadom= ig am cuia 55 40 
1 Hienvengo . ca os 56 40 
CDMA 44 ão oo vacas NE DO 
(3 Mono Sablo “é 1 580 
(A AVARIA O o re as GM :DO 
CS Rupldos Fi qulci itog: BLG0 
€ E Bocelnmço cs visa us DO. 40 
SC 7 Matapan cc cuco 48 BO 
EC RAGRBUTL Si SA na 85 
( 9 Sapateador o. se ves 45 40 
400 Heraclo .. ss crees, 48 40 
VALEM Sé duo ao ab vs Bt: AU 
(O Grumete ,, o. series BS 40 
1 7 4 
TENIÉ 
TERESÓPOLIS INICIA A 


PEMPORADA ESPORTIVA 
PAS CIDADES SER- 
RANAS 

Hstá marcada para domingo 
próximo, dia 2 de janelro, a 
realização de uma grande aspl- 
ração de Teresópolis; a Inaugu- 
ração de um “court” interna. 
etonal de tenis, recem -construldo 
pelo Teresópolis Week Tnd Clu- 
be, 

Estn festa deve marcar época 
na vida cocial-esportiva daquela 
oldade serrana, porque serão pa- 
fronos do novo local para a prá- 
tica do aristocrático esporte de 
raqueta os conhecidos campedes 
Ricardo Ternambuco e Huln- 
berto Costa a tambem porque a 
ela já aderiram figuras de ex= 
pressão na nossa sociedade, 

Antecipa-se, assim, como pro- 
missura a tempórada esportiva 
dae 1948 nas cidades serranas, 


SEE Eds eso Se Sor Dun 
A homenagem do dr. 
Vargas Netto à crôni- 
ca esportiva da 
cidade 

Na Churrascaria Gaucha, na 
Feira de Amostras, teve lugar, 
ontem, o almoço oferecido pelo 
dr. Vargas Netto, presidente 
da Federação Metropolitana 
de Futebol, à crônica espor- 
tiva da cidade. Falou Gerson 
Bandeira em nome dos cro- 
nistas, o dr. Antonio Avelar 
pelos clubes filiados e o dr. 
Vargas Netto agradecendo a 
presença de todos. Foi uma 


festa de simples é pura con- 
fraternização, 


Um récorde interes- 


sante do Corinthians 


SÃO PAULO, 30 (Asapress) 
— O Corintians possue pran- 
des récordes no futebol bra- 
sileiro. E' o clube que deu 
mais jogadores aos seleciona- 
dos paulistas que se tornaram, 
campeões brasileiros, possue o 
maior número de associados, 
que se cleva a 15.000, e pos- 
sue o maior patrimônio dos 
clubes da Federação Paulista, 
possuindo, tambem, o mais 
rico arquivo de troféus. Alem 
desses récordes, possue em 
Brandão o jogado= que se tor- 
nou mais vezes campeão no 
Brasil. Brandão jogou 23 ve- 
zes contra os cariocas. sa- 
grando-se campeão cinco ve- 
zes, é todas no Rio. O cen- 
tro-médio está em ótima for- 
ma e espera no próximo ano 
conquistar movos louros. 
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PRÓXIMAS REUNIOES 
E DOMINGO - 





Oficina de Rádio Máxima 


4 CARGO DO SB. MARIO 
Especializada em tipos americanos como europeus 
RUA MIGUEL COUTO, 47 - 1º — TEL: 4333-7714 
Entrada pela Loja de Couro “A Original" 
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| Mais um ano de atividades se finda, hoje, para na 

radiofonia indigenn. Para nós outros, que, de longa 
data, vimos acompanhando com justificado interesse 
o desenvolvimento dessas atividades — porque elas - 
representam, sem dúvida que pese, uma contribuil- 
ção valiosa para o progresso de nosso povo —. seja- 
-nos permitido gozar da satisfação de verificar que 
não foram em vão os esforços de todos quantos se '* 
entregaram, com denodo e boa vontade, a essa em- 
preitada de realizar o bom rádio no Brasil. 

A muitos, que procuram observar o rádio brasi- 
leiro através de um prisma de arestas carcomidas 
pelo derrotismo e julgamentos npressados, talvez que 
o panorama não agrade... Mas isto não importa, 
porque, quer queiram, ou não, os Inimigos gratuitos 


lhe está traçado. Com os defeitos — graves, não há 
negar — que teem olbstado 


o ritmo de um trabalho 
mais produtivo, outra não 


poderia ser a situação de 


nosso - "broadcast", 


ao finalizar-se este tormentoso 


ano de 1942. Entretanto, se bem meditarmos, encon- 


traremos motivos para, com maior 


por um Novo Ano que, 
da Vitória do Brasil 


brasileiro! e 
* 


| 
do rádio brasileiro, este segulrá o caminho que já 


otimismo, esperar 


se Deus o permitir, será o 
€, consequentemente. do rádio 


Como fecho de ouro para as atividades radiofô- 


nicas deste ano, 


merece especial registro a ingugu- 


ração da emissora de ondas curtas da Rádio Nacio- 


nal, O acontecimento, sem dúvida, 
cas proporções, pois constitue um 


do rádio brasileiro, 


assumg magnifi- 
bonito triunfo 


Como nota marcante da solenidade com que se 


inaugurará a potente emissora, s. 


dente da República falará 


do microfone da Rádio Nacional, 


a 


Sabado próximo, às 13 horas, to- 
dos os funcionários, artistas é lo. 
eutores da Rádio Mayrink Veipa 
estarão reunidos num grande almo- 
qo de confraternização que se rea- 
lizará na “Churrascaria Gaucha”, 
Trata-se de uma justa homenagem 
à direção da PRA-9, na pessoa do 
Sr. Edmar Machado, e.na qual se 
realfirmará o espírito de solidarie- 
dade e coleguismo que reina entre 
todos os mayrinkianos, 

x e 


1 

A Cruzeiro do Sul vai apresentar 
hoje, das 21,30 às 22 horas, uma 
revista dramática, com a rádiofoni- 
zação dos mais importantes fatos dn 
guerra, em 1942, focalizando q 
grande luta das Nações Unidas pas 
sando da defensiva à ofensiva, 

Esta programação que foi organi- 
zada e que será irradiada pela Bri- 
tish Broadeasting Corporation, de 
Londres, oferecerá os detalhes dos 
grandes acontecimentos que pre- 
pararam a próxima vitória do Mun- 
do Livre 

* 
t " 

Será posto em onda, hoje, às 
21,30 horas, pela nova PRE-3, mais 
uma audição do vitorioso programa 
“Informações, faça o favor”, diui. 
gido e apresentado pelo brilhante 
intelectual que é Alfredo Thomé, 
ausiliado per D' Almeida Victor, Al. 
giro Zarur, Gomes Filho e Martins 
Gomides, Assim, 
de perguntas e 


mais uma sórie 
Fespostas teremos 
CAS micos at eses sado E O nos QN 
Mais um catarinense 


em São Paulo 
FLORIANÓPOLIS, 30 (Asa- 
press) — Um dos melhores 
jogadores de Santa Catarina 
e que fez parte do seleciona- 
do catarinense, é Braulio, o 
qual arrancou da crítica gau- 
cha os maiores elogios. No- 
ticia-se agora que Braulio 
pretende ir para São Paulo, 
para jogar em um clube pau- 
listano, estando o Avaí, clube 
à que pertence, disposto a ne- 
gociar o seu “passe”, embora 


no tenha entrado em deta- 
lhes. 








excia. O sr, presi- 


a todo o mundo através 


ad 
logo mais, através do microfone 
da nova PRESS, 
Ed 
* « 


A Rádio Educadora &o Brasil, 
apresenta aos seus inúmeros ouvin: 
tes, hoje, às 19,05 horas, um ex. 
celente programa de estúdio com 
orquestra de salão B.7, orquestra 
típica Los Muchachos del Tango e 
os artistas Haydés Brasil, Irmãos 
CGeraldy e Armando Gentil. 
eia eee mai io 


Domingos cubicado 
pelo Ipiranga 

SÃO PAULO, 30 (Asapress) 
— Deverá seguir nestes dias 
para o Rlo um dos dirigen- 
tes do Ipiranga, desta capl- 
tal, o qual entrará em nego- 
ciações com Domingos, o ex- 
celente zagueiro do Flamengo, 
cujo contrato que o prende 


ao rubro-negro terminará 
amanhã, 


e a 
O novo oficial de tiro 
da Esquadra 


O ministro da Marinha dealg- 
hou o capitão de corveta Wal. 
Uemar de Sã Barp para o enrgo 
de oficial de tiro da Esaundra 
em substituição do seu colega da 
mesma patente Aldano de Taria 
que teve outra comissão, Por 
outro aviso o almivante Armll- 
des Guilhem dispensou o coman- 
dante Sá Earp das funções. de 
imediato do tender “Nelmonte", 


ana sa E E DD 
Os médicos estagiários 
do Exército visitaram a 


fortaleza de S. João 


Acompanhados pelo tenente. 
-Corone] Affongo de Carvalho, 
comandante da Fortnleza de 8. 
João, estiveram ontem em da- 
morada visita à Escola Técnica 
do Exército, os médicos estagia. 
rios daquela Fortaleza, AIÍ re- 
cebldos pelo seu comandante 
tenente-coronel Hugo Affonso 
de Carvalho, os mesmos tiveram 
ocasião de verificar a nova or. 
Eanizagio daquele estahbeleci- 
menta de ensino técnico supeo- 
vrior, bem como a nova aparo- 
lhagem de que estã o mesmo do- 
tado. tornando-o uma escols 
modelar de engenharia. 


E Citada dade ego, (pisa con Ria 


RASILEIRO 
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Quinta-feira, 31-12-1942 
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Por entre vibrantes demonstrações dl 
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A cidade 


NOS VULUBES VAR: 
NAVALESCOS 


FENENTES DOS DIADHOS 
O magistral baile desu noite 
comemorativo do 87,0 univer- 
sério — O sarau Infantil de 
amanhã , 
O Clnbe 'Fenentes dos Din- 
bos festejando a passagem do 
ADO, comemora tambem esta 
'nolte, O 87.º aniversário de sus 
“undação. E! ume data Indu- 
ibitavelmente cara não só 1109 
ique se acham vinculados so 
“glorioso pavilhão rubro-negro 
como tambem aos foliões ca 
'riocns, de vez, que os Tenentes 
constitue uma inapagawvel tra 
'dição ne vida carnavalesca da 
“eldade. Por este motivo, será 
maghificente, brilhantissima, « 
festa desta noite no reduto bao 
ita, 
A "Caverna" 
ra luzes, 


deslumbrado- 
de flores se transigr- 
imarã em verdadeiro encanto 
de sonhos, onde ecobejamento 
dominara à praça egfuziante de 
“Undas diavolinas. Os que não 
“conhecem fadlgas e gostam da 
emrilhade encontrarão uma afi- 
nada banda de música militar 
9 excelente Orquestra, uma Soa 
oportunidade para dar expiyn- 
são n0 seu entusiasmo, esindo 
nesim de corpo e almnigo no 
fandango que se desenrolara 
ntravés de uma alegria osfu- 
slante, Os diabos e as diavoll- 
nas comungando com Os feste- 
Jos da data malor dos paetas 
estatho "completamente soltos 
9 esta. constituirá. motivo paen 
que a “Caverna! se assemelhe 
n um autêntico pandemônio, 
Tudo alí, será alegria, prazer, 
enfim, uma noitada em que 
O foliões esquecem por econi- 
pleto as ngruras da vida, as di- 
ficuldades financeiras, para se 
mtregarem loucamente à far- 
tA, À Orgia, que conturba e en- 
tôntece O espírito, 

Amanhã, em continuação aos 
festejos de nniversário, os 'Te- 
nentes realizarão um baile in- 
fantll que transcorrerã. das th 
ês 19 horas, havendo profusa 
Ustribuição dao brinquedos, pa- 
ins é doces à petizada, 


DEMOCERATICOS 
O bato do hoje à noita ne 
“Castelo! 

Hoje haverá, no “Castelo”, 
uma bela festa, comemorativa 
da tradicional noite de 8, Sil- 
vestre, 

A família democrática em 
veso, se entregará de corpo e 
alma à folgança e ao pagode, 
necorrendo assim O reduto dos 
“carapicda'* num amblente de 
intensa alegria, 


FENIANOS 
O baile do hoje 
Os “gatos festejarão tam- 
bem a entrada do novo ano, 
som um animado baile a fan- 
tnsda., 


VONGRESSO DOS FENIANOS 

O “Senado! esta, so prepa- 
vando para a tradicional nolto 
da passagem do ano, quando 
toda mn cidado sem distinção de 
classo sw festejarião  ruldosa- 
mente por entre expansões de 
nlegrin, Esta festa levará logo 
mais no “Paláclo'! dos “gsena- 
dores" uma legião de cencanta- 
doras patrícias, as quais muito 
contribuirão para que a noi- 
tada nos salões da praça Tira- 
lentes transcorra alegramente, 


PIBRRO'ES DA CAVERNA 
A sociedado de “Quininho”, 
«enbrirá hoje, & noito, Os seus 
, imlões para o tradicional dailo 
comemorativo do advento do 
novo ano, prometendo o seu 
transcurso muita animação, 


“NOS GRUPOS E 
CORDÕES 


JMBAIXADA DO SOSSEGO 


A querida embalxada, em 
cujo selo militam os mails des 
tacados e alegres foliões, vai 
logo à& noite quebrar O absoluto 
"Ossecgo, que constituo a carac- 
terística dos embaixadores, pa- 
“x festejarem por entre expan- 
vãos de alegria, ruldosa e co- 
municativa, à pusagem do ano. 

Pode-se nfivrmar que O êxito 
ostá de antemão assegurado, 
pois Os seus organizadores que 
são gento le bom quilate, 
quando se esquentam ficam da- 
quele jeito... o vai daí O su- 
veseg é certo, absoluto, só so u 
Embaixada não fosse vealmen- 
te do sossego... 

Como início à temporuda ale 
nre de Momo, fará rveslizar ou- 


so animado baile tambem a 
tantasta, no adia 1 de jnnelro 
la 1943, de 18 às 24 norns e, 
finaimento, um outro no pró- 
“imo sábado 2 de juneiro de 
NAS. O qual terá ijulco às 29 
nóris porra terminar de 4 da 


ntunhit, 


BOLA PRETA 
O minis volho cordão da 
dade, este ano não darã o sen 
lite do tim de ano, do vez 
nue não conseguiu até nsorn 
um eujão em condições, 


GRUPO DOS INDEPEINDEN - 
TES 
Tambem O grupo de “lpin- 
ba", segundo fomos Informa- 
dos, não dará balle esta. noite, 
POIs encontra-se na merzmin, st 
tração do “Bola Preta", 





GROPO DOS PARAQUEDIS- 
: TAS 

O Grupo doy Paraquenistas 
comemorando o seu tercelro 
antlversário de fundação e qn 
posso dh nova diretoria, reall- 
zará, amanhã, nos salões dos 
Filhos de 'Falma, uma tardo 
nolte-dansante, «que ter um 
transcurso deveras antmadfssi- 
mo e fertil de encantos, de voz 
que pn preponderâneia do ele- 
mento feminino sera uma coisa 
extraordinária, 


Vai haver, hoje, bata- 
ha de “contetti” 
na Avenida Rio 

Branco 





























Realizh-se noje à moitoe ma 
avenida o Branco a tegdicia. 
nel batalha de confetll organi- 


entigos 
tendo à 


zada por 
erontstas 


um grupo de 
enrnnvalosons, 


frente TInnocencio Pilar Derr= 
mond (Fofinho). 

A batalha será em honea do 
dr. Henrique Dodeworth prefel- 


to do Distrito Federal e em 
homenagem & Imbalxado da 
Sovego, 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


BRANDA PORTUGAL 


À querida sociedade do praça 
Onze de Junho, como nos anos 
anteriores realizará, hoje, uma 
magnífica noltada, cujo trans- 
curso será uleno de encanto, 
enimação e alegria, mercê da 
afluência do elemento feminino, 
cuja concorrência como de or- 
dinário acontece, será deveras 
consideravel, extraordinária, Tix- 
velente jazz animaraã as dansas. 
A derradeira noite do ano de 42, 
será, portanto, magnificamento 
festejada, na conceituada. so- 
cledade luso-braslletra, 

NO CLUBE MUNIOCIPAT; 

Como do costumo, o Clube 
Municipal realizará nn nolte do 
hoje. o tradicional “roveillon" 
do Ano Novo, podendo ser fei- 
in a reserva de megas no gar 
IRo, 

O traje será a rigor, permitl. 
da o branco, 


O “REVEILLON” NO CLUBE 
DE 8. CRISTOVÃO 
O Clube de 8, «<tristovhão 


realizará ne noite do hojo, o 
“Bale de Tevelllon”, quo pro- 
meto assinalar para o veterano 
o tradicional grêmio alvi-rubro, 
mais um dos seus expressivos 
triunfos na vida soclal metro- 
politana, A excelonto orquestra 
J. Casado animará n festa, das 
23 ba 4 horas, sendo exigido o 
traje à rigor, com permissão do 
branco. 
Os sra, 


4 


Manoel Martins Arau- 
jo e Jos6 Ferreira Agostinho, 
maslorais do Grupo dos Men- 
diíngos, filiado ao Clube de S, 
Cristovão, promoverá, domingo, 
às 17 horas uma apelitosa pel- 
zada, em homenagem q. Impren- 
En. 

R. 8, CLUBE GINÁSTICO 

PORTUGUÊS 
O clube Glnástico Português 
ofereceri nos sous associados, na 
noito de hoje um dos mais ale- 
gros o divertidos bulles de “rel. 
villon'" já realizados em seus 
salões, Alem de uma grande 
orquestra, que encantaráã, os con- 
vivas com nâmeros novos de 
múelen do donsas, a Testa, de 
encerramento do ano social do 
Ginástico, contará com várias 
outras atrações que estão con- 
correndo para torná-la das mais 
encantadoras do ano. 
CASA DO SARGENTO 

No programa da Testas orga- 
nlzado pelo Departmmento So- 
elal da Casa do Sargento, para 
o corrento mês. destaca-se o 
baile “revellion"! que será reali- 


galo hoje À. noite, com Infeto 
às 22 horas. Os preparativos 


para case baile, continuam mui- 
to animados e tudo faz prever 
o esplêndido sucesso, desta festa 
que é aguardada com extraordi- 
náúrvio interesse pelo quadro so: 
clal. A ornamentação dos am- 
plos salões, da Casa do Sargen- 
to, que ofovrecerá um conjunto 
duas mais originais, está mere- 
condo especial atenção do De. 
portamento Social, 
BANDA LUSIPANA 

Esta simpática sociedade fará 
cemlzar em seus aniplos aaJpes 
um marnifico baie, comôno 









































Às 17,30 horas, 
Clube Gináetico Português. Pa. 
ra esta reuntão de confraternl. 
zação e amizade estão convida- 
dos os seguintes cronistas: 
thalíidio A. 
tos, 
Velloso, 
Santes, Arlindo Cardoso, Carlos 


Potengy, David Nilman, Bduar. 
do Magalhães, Idgard . Pillar 
Drumond, Tíwustino de Oliveira 
Herencio, Gerson Bandeira, 
Isaac Moutinho, Innocencio Pil. 
lar Drumond, José Drumond 


Netto, Jayme Corrêa, João Fer- 
retra Gomes, 
Marto Signorettl, Mauro Almel- 
da, Octavio do Espirito Santo, 
Rubens Rezende, 
ran, Lucio CGuimariies, Luiz 'Xe- 
rez, c.os segvintes 
especiais: 
brinho, A, Barreto Guimarães, 
Josá Real Hohn, Silvestre Leite, 
Cyro de Azevedo Marefuos, HIT. 
debrando Rocha e outras pes 
soas gradas, 


quinta-feira, 
bnilo de 
nobro orisinalmento ornamenta- 
do. 
ano social 


Tibi 


esta mote o seu 07º amo de lutas 


e eee mm me 


GIver 


Poly do ma curto Lesmuo, da lga- 
tvidude por mollyus do oprias, 
esta sociedade Apre som titia 
Ros seus associados e ques, 
tunhias, completumaute traps- 
formada pelas obrns ronlizadas, 
O seu presidente e demais dire- 
tores não teem poupado estor. 
Goa para aque esto arandioso Uytt- 
te elinje o malor sucesso o bri- 
ihanliemo, Será  abrilliantado 
por um dos nutla  avêumados 
Jnva desta capltal, 
BNOREIO ph SANTA LUZIA 
Hole no “Uapela" estará 
aberta para a vealisação de una 
esplêndida moitada que certt- 
mente se revestirá de alegrin e 
animação tão peculiar às reu. 
niões dansantes que se realizam 
de ordinário vao tradicional so- 
wedade da ros da Constilulgão. 


PLOR DO ABACA'PE, 
Os anlões do trndiolóna] o 
festendo “Galho, esturio aber. 


tos hoje à noite pare muto uma 
encantadora festa comemoratl- 
vi da passagem do gmo, Os sas 
lies já voceberam entldadosa 
oro ornamentação a que mut- 
to contribuirão parem o brilho da 
Etertúlia. 
PRAZNIE DAS MORENAS 
Dr DBANGO' 

A divetora do Prazer das Mo 
renas de PBopgo promove nojo, 
povo gmudio dos donsarinos da 
localidades o halo derradetlro 
do uncfade 1942, 

CASSINO DE BANGU! 


O Cassino de Bangh realiza 
sã uoje, um balle & Fontasta, 
tocando uma Jazedrima, 

ELTVE CVLUDE 
Uma noitada fertil do sula- 


ção e alegria proporelonarã hos 
Je o Mto Clube. As graclosns 
“eltanas" epmo sempre, est 
rão firmes no brinquedo  ani- 
mando o arrasta-pãs com aque. 


la alegria tão  acentumbiuinento 


cenrneterístios, dps nosers patri- 
clas, 
DANCING SUL AMÉRICA 


Festejando a passagem do ano 
de 1942, a popular sociedade Ga 
rua, do Matoso, realizará. hoje à 
potto um enlmado balle À fan- 
tasla, que decorrerá num am- 
blente de intensa alegra e ant. 
mação, 

O elemento feminino, como 
sempre dominars os ealões e Js- 
to dara, ensejo para, quo « brin= 
endeira desta noite no Paralso 
das Morenna, transcorra daquele 
jeito... 

PRAZER E' NOSSO 


Uma noitada de prazer. será 
proporcionada logo mails aos 
“fans” e admiradoros da co- 


nhecida sociedade da rua de 
Santana, promovida pela sua 
enforçada. diretoria, em comes 
moração a tradicional noite de 


8. Silvestre, 


GUARANE DANCING 
Esta socledade da rua do 
Riachuelo, tambem, val so as- 
sociar ds comemorações desta 
noito, realizando um anirmadfsal. 
mo e eletrizante can-can com o 
concurso de ótima jazg, 


FIDALGOS DA PRAÇA 
DA BÂNDEIRA 
Esta conhecida gociedado da 
loenlidade que lhe dã o nome, 
abrirá, tambem, logo meis, os 
seus salões, para festejar o ad- 
vento do ano de 43, realizando 


destarte um animudfesimo can- 
-can, 
HOMENAGEM AOS OCRONIS- 


TAS CARNAVALESCOS 
A diretoria do Clubo Bola, do 
Ouro assinalarãá o advento da 
passagem do ano, oferecendo aos 
cronistas enrnavalescos um 
“cocktall'! que terá lugar hoje, 
no terraço do 


Ar- 
Luz Armando Ban- 
Antonio Cordeiro, Antonio 
Americo Pereira dos 


Lourival Perelra, 


Ricardo Ser- 


convidados 
Paschoal Segreto So- 


CLUBFRF DOS CABIRAS 
Renlizará no noite de hola, 
o seu tradicional 
“provellon', no salão 


A feata do encerramento do 
dom Cablvas, realizor- 
dos 29 5-4 horas, à sorá 
estimado pelo correcta Dosenk 


GAZETA DE NOTICIAS 
Et mirra perros 



















é alegria 


UE 
contarã 
ques, 


Conv diversas nim 


PENHA CEU 


festa conceituada soetedade du . 


rum Nicarágua realizará 
brilhante mnoltada, na 
foliões leopoldinenses 
varão anlmadamente 
Eem da ano, 
CENTRO CIVICO EEOPO Ly 
DINENSE . 
Os salões desta elegunte sa 


hoje 
qual os 
comem 9. 


a pnasa- 


eledado abrir-seRo esta noite 
pura q realização do encanta. 
dora nolte-sdansunte em Cune- 


moração a passagem do uno de 
4. e advento do promissor 44, 
PorarA excelente jazz, 


ALFINETADAS 


O Clube Hola de Ouro con 
vidon para o “rocltall desta 
tarde vários envolheiros que não 
são cronistus cormavalesena, dol 
no clvldo ue 


znudo, no entanto 
tros que militar va ervônica plo 
gre da cidade, 

No balde de aniversário do 


Clube dos PFentanos o presidento 

vipe-presidento desta deop- 

sgoctetnee carnavalesos 

emm q 

enrnavalesen, Ambos 

cavalhelvos por ocasião do 

| harepoanto dissernm coisas pou 
| 


” “" 
denta 
Forura 
non 


pouco sentia crã= 


E 


umvels dos cronistas, porque 
estes não se dignaram compare- 
is poleiro ia 
nubricidodo da 


Der noto dorm 


festa, 


Chico Cubolatyr, 


Aliãs o el, 
vice-presidente do aludida eliut- 
Ira o culpado destro eltuneto, 
pole o ano prssado durante a 
festa de antversário de Adimas- 


tor Magalhãos Levo 
condonngel titia, 
dal o afnstumento dos cronistas 
menavalescos dy CPololro", 

"RUA nnann nana asaçar 


LIVROS NOVOS 


“O PRÍNCIPE" — MA- 
QUIAVEL — “TRAD. DE 
FRANCISCO MORAES — 
EDITORA “ATLANTIDA” 


Nem se diga que og conselhos 
contidos no “Principe”! de Maquia- 
vel não tom aplicação atual, À dou- 
trina do famoso Nicolau Macuta- 
vel é tão viva, hoje como há pá 
eulos, pols permaneceu quase «que 
inalterado o espírito dos Individuor 
e dos povos, EF, portanto de Eran- 
de utilidade a magnáfica edição que 
a concellunde “Atlântida”, Tivraria 
editora lançou da famora obrn, es- 
meradamente traduzida por Fran- 
cisco Mornes, 

Os conhecidos livrelros H. Antu- 
nes, cUstribuldores exclusivos, tI- 
veram a gentileza de ofertar-noa 
um exemplar de "O Príncipe”, 


“OBRAS COMPLETAS" — 
GIL VICENTE — LIVRA- 
RIA SA DA COSTA, EDI- 
TORA — LISBOA 


As poveas noticias hlográfiwar que 
temos de Gil Vicento g6 nos permal- 
tem conhecer ag aspirações, profe- 
rências, fnsia de saber, concepção 
de vida ec o profundo conhecimento 
do ambiente português do magnífi- 
co dramaturgo peninsular «través 
do que ele nos revela em sua obra. 
Portanto a divulgação, dus Autos 
Lragicomédias e Farsaa de gua nuto- 
ria, dão-nos ensejo a conhecermos 
o “inexcedivel prtista europeu de 
seu tempo”, — segundo a opinião 
abalizeda do conhecido historiador 


A mesma 
cesillinto 


brilho om português e castelhano, 
GM Vicente é reconhecidamente o 
Iniciador do tentro português e con- 
alderado tambem o precuraur do 
teatro europcu moderno; sdmiravel 
crindor de tipos humanos; exímio 
pintor da sociedade de seu tempo iro- 
nizando os defeitos dos homens que 
a compunham o extraordinário poe- 
ta peninsular ocupa um lugar des- 
tacado e definitivo ma 
universal, 

Assim sendo a divulgação das 
obraa completas do Irnortal artista 
que vem de per iniciada com o lan- 
camento do 1.º volume, pela enncel- 
tuada “Livraria Sá da Costa — Edl- 
tora", de Lisboa, é de fato um 
excelente serviço que aquela conhe 
cida organização livreira presta à 
cultura. A perfeição do trabalho 
gráfico, o esmero e o culdado na pre- 
paração desse primeiro volume e 
ulem disso o magnífico prefácio e 
as notas elucidativas do competente 
estudioso da obra de Gil Vicente, 
professor Marques Braga, racomen- 
dam o trabalho que a conhecida 
editora portuguesa, num esforço 
digno de elogios vem de apresentar. 
Somos sinceramente gratos pelo vo- 
lume que nos fol oferecido pelos ll- 
vreiros desta capital H, Antunes, 
distribuidores exclusivos das edito- 
ras portuguesas, 


Iberatura 


em prot da maior festa 
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Mencndez 
em dols 1lo- 
com o mesmo 
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e ENTRE O ANO COM O PR DIREITO ca 
E GANHANDO UMA PEQUENA FORTUNA, . 
'e , 
o 
E aca o “hetting-duplo” no sábado e + 
pa randidate-se a receber mais de eo 
e (UP 400.000,00, pois quase e 
po duzentos iá estão acumulados, S 
“ . 
+ BETTINGS SOMENTE NA SEDE LDO 4 
2 JOCKEY CLUBE, NAS AGÊNCIAS $ 
o E NO HIPÓDROMO BRASILEIRO, * 
2 E” 


A CIDADE RESGATA UMA VELHA | 
DÍVIDA 


Insugurato o busto da saudosa maestrina e 
Chiquinha Gonzaga 1 


Tout ves mula, representando 


O centir o O modo de pensar do 


povo carioca, O Centro Cario- 
cm [ez inaugurar O busto de 
Cblquinha Gonsaga, a sandosa 
maecstrina, ecrudora do “on! 
Abre alas"! e n “Corta-jaça”, 
Foi ummn espócio de resgnte de 
MRITEO velha dívida da cidade 
para uma de suas malores fl- 
Guras, uma animadora do ear 
naval carigea. 


O justo preto, prombvido no- 
lo Centro Carloca e pela Bo- 
cledade Cultora do, Memória 
ao Chiquinta Gonsmga, reyniu 
Numeros assistência, repro- 
entantes de altas nutoridaden, 
Instituições, tentro, imprensa e 
rádio, a familia da homenagean- 
Ro convidados. Dando Intelo 
à solenidade, O sr. Henrique 
Gigunto, prestdento do Centro 
Curioca, disso das vagões da 
homenagem, dando q palavra 
20 orador oficial do Centro Cas 
nOca, professor Modesto de 
Abreu, pronunciou uma 
bela, Oração sobro a vida o q 
cbra de Chiquinha, Gonzaga. 

Depois de usarem da pala- 
vra, em nomes da Sociedade 
Cultora da Memória de Chiqui- 
rha Gonzaga, a professora Lgo- 


r Posuda, e O sr, Agostinho 


a 


mune 


c'Almeida, pela gociedade dos 
Admiradores de Francisco Ma- 
O jornalista Mario 
Monteiro, colaborador de GA- 
SETA DE NOTÍCIAS, autor 
do várias peças tentrals, onde 
no destacam “A Avozinha!, 
“Batrela d'Alva” e “Redes no 
Mar", com músicas da Chiqui- 
nha Gonzaga, O jornalista. Ma- 
rio Monteiro pronunciou uma. 
bola Oração, cuja Íntegra. trans» 
crevemos abaixo; 
“agradecendo a subida gen- 
tileza do convite recebido, eis- 
me comungando no vosso een- 


nuel, falow 


Hr, 
Nom mesmo poderia faltar, 
Sendo certo que as almas 
quve se evolam costumam dou 
cer, lã do alto, quando evoca- 
Iinvocadas, Chiquinha 
deve estar aqui. nes- 


to momento, perto de nós, 
Em boa verdade, ainda es- 
tou sentindo em meus ouvidos 
“u sua voz vibrante, cheia de 
carinhoso Incentivo e de leal 
emizade, na — para nós — 
tão honrosa colaboração da “A 


das Ou 
Gonzaga, 


das Itoraturas ibéricas Avozinha", da “Estrela a'Al- 
y Pelayo, Clássico H va"" o das “Tedes ao Mar' 
mas, pols, escreveu e tambem na convivência do 


início da 5, B. 4. T, de que, 
com ela, fomos fundadores. 
À consagrada primeira ma- 
estrina brasileira, fora das lu- 
tns que teve de enfrentar, no 
princípio, como tão brilhante- 
mente O descreveu a ilustre es- 
critora Marisa Iyra, não che- 


“Vida Domestica” 


Melhor ainda do que já era, 
mais movimenada, mais abun- 
dantemente  Wustrada, “vida 
Doméstica” entra, com seu nú. 
mero de janeiro, no ano de 1943, 
afirmando-se o mesmo belo re- 
positório de informações uteis 
para, a vida prática, no traba- 
lho. nos lares e nos salões. 

Única no gênero em todo o 
Continente sul-americano a sua 
leitura completa a dos demais 
orgãos da imprensa, pois sem 
fazer, por seu feitio especialis: 
simo e singular. concorrência a 
nenhum deles, E na reulidada, o 
complemento ilustrado de todos 
os colegas, 

O número de janeiro está ex- 
celente e primorosíssimo na 
parte dos figurinos coloridos. 


CONVOCADAS AS CLASSES DE 1910 À 1903 





A 6.º REGIÃO MILITAR CHAMA, TAMBEM. 
OS RESERVISTAS DE 3.º CATEGORIA 


SALVADOR, 30 (A.N,) — 
Afim de preencher claros existen- 
fes nos corpos da tropa da-6.º Re- 
qião Militar, aqui sediado, a 17: 


Regio de Recrutamento acaba ds 





convocar, para o serviço ativo do 
Exército, os reservistas das elas- 
ses de 1910 a 1923, da 1º, 2º, e 3º 
categorias, cuja apresentação se Fer 


normalmente, 
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HOu à receber dos sety contem 
porâneos as honras que mere- 
ele, precisamente porque ru uito 
lhe queriam e protundamente 
4“ admiravam, 
Poderá parecer 
mas & assim 


om para dJoso 
mesmo... = 

Se niguem tivesse ousado ee 
Guer a sum voz contra os méri- 
tos reais dn egrágia musicista 
terlnm, então, tremido 9 céu é 
a terra e estou certo da que a 
teriam coroado de louros, er 
solene manifestação oflelal.so 
pública. bia 

Como não acontecem ússim, 
Chiquinha desaparecey da en. 
tro Os mortals peranto a silen- 
closa admiração de todos eles 

O mesmo teria sucedido er 
Fortugal, visto 0 Brasil poseulr 
defeitos e virtudes da raça -ta- 
tina, muito embora transplan- 
tada pára Os trápicos, Áquem, 
como alem, andam as raizes 
meregulhadas nas Aguas ab 
mesmo Ggceano, di 

Chegou, no entanto, o dia 'dá 
reconsideração patriótica e, sob 
a égide do Centro Carioca RG 
qual O Brasi] deve 34 Inestima- 
veis serviços e Portugal detsrl 
minadas gentilezas, Chiquinha 
Conzaga val ter, na hora pre- 
sente, de corações ao alto, Mm 


monumento, que há muito lhe 
era devido, car 
Foi ela, brasileira, quém 


deu realce e brilho às operatas 
citadas, com O encanto infin!- 
to das suas partituras genutna- 
mente portuguesas, 
Chiquinha possuia talento dé 
Eobra para compor, e sempre 


maravilhosamente, em qual- 
quer gênero que resolvesse 
abordar, 


A sua passagem por Lisboá 
deixou urmm luminoso traço, des- 
de Os acompanhamentos de or- 
cão na missa elegante de Ben- 
fica à regência em um teatro 
dos melhores, de batuta .em 
punho, comandando uma ora 
questra excelente de profassgs 
res que a oOvacionaram calord- 
samente, 

Ela gostava de Portuga: vo: 
mo eu gosto do Brasil e Portu- 
gal recebia-a carinhosamente 
como sou recebido aqui, 

Bendigo, por isso, esta norá 
alta de fé, de gratidão edge 
justiça. , 

Não trago procuração dok 
meios intelectuais e artísticok 
da nossa outra pátria de alem- 
mar, nem sequer me cabe, port 
tanto, falar em nome desse fi- É 
nissimo espírito de escritor e 
diplomata que é o dr. Augusto 
de Castro, atual diretor qo “um 
“Diário de Notícias", de Lis. | 
bia, com quem Chiquinha cola- 
borou, brilhantemente vomo 
Sempre, compondo música para | 
umia obra sua, levada com sus. 
cesso nos teatros de Portugal! 

Não trago procuração, ' f 
corto, mas sei perfeitamente . 
que todos eles, se estivessem 
aqui, prestariam, como eu, sine | 
cera homenagem s tão ilustre . 
Artista que, pelO seu prodigig- 
so talento, soube honrar a su 
pátria “abrindo alas'" à margs 
vilha constante da sup preci 
sa inspiração.” pr 

O dr, Geisa Boscoli, em nos 
me da família Gonzaga e da 
Eociedade Brasileira de Auto 
res Teatrais, tambem em ms 
nífico improviso, agradecey s 
Promotores da homenagem, tera. 
minando por dizer que Chiquts 
nha Gonzaga obtivera Justl 
aos seus méritos e ao seu grar 
de patriotismo. 

O busto de Chiquinha GO 
zaga é uma escultura do a 
ta Honorio Peçanha, 

No pedestal da herma a 
milia Gonzaga, a Empresa 
choal Segreto e o Centro 
rioca depositaram ricas pab 
de flores, 

Gentilmente cedida pelo 
ronel Aristarcho, a Banda. 
Música do Corpo de Bom 
executou O Hino Nacional 
rias outras músicas, final 
do a solenidade com 0. 
Bandeira, do antorta À 
quinha Gonzaga. Y 
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) (Conelusão da pag. do 
> violada no considera e tratar 
o os problemas mundinia, 
“ua Naide, polo mais indlendo, 
pe em épocas como as que atra 
o vessa O mundo, que essy união 
histórica e cenda vez male qu 
cesrhria, so nlnrgasse e nos deo- 
be | partanrentos aullinmes, prespon- 
em savels poly execução dessa pos 
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2a agradavel do que siustaro orten 
jo tar a camaradagen de cons 
EE companheiros de gras q senti. 
A mentos tão profundos oi NU 
es que senpre ustenm na guerra e 
= Pa pos nocte-amertcanos e bra 
E. sitelros ao 
bj, A untão de sonsõa pulsos Foi 
E empre quotivo de prosperidade 
j e segurances para nãos, de paz 
Fies para n Amérior e fonho ragdes 
o povo esperar sorá do vitória o 
e te crdom para fodas os povos, 
. im ue do senhor pvreaften 
Er t do Hepública tento crande 
; fronpa destarar tnstnlada q 
! ft opuitssia Militar Mista Rrnall 
apa tisindos TVridos da Asniértoen e 
RE: empossados tens membros 
NT brasfletras" 
E PALA O EMBAIXADOR 
À CAPPERY 
rea Palo a segutr o epibaixidan 


dofTereon Calferw 
“Constitue para mm uma dis- 





E tincção apresentar a vi exela.. 
am vestn ocasião os representantes 
o vo men pgovermo na Comissão 
PO Muitas Mista Prasfi-itados 
Y Unidos, sedinda no Nto de Ta 

vistro 

A Comissão de Washington, 
“como é satádo. inatalon-se NA 2l- 
uns mesos e tem trabatiindo 
vom evidente êxito, 54 tendo 
apresentado pavn execução de 
vossos Gois cavernas importan- 
tes vecomendações visando for 





eretivaz nº medidas de 


var mal à 
va cuúoneracão contra 6 hiprigo 
& Camus 
cad A Comissão de Washingiom 44 


ddinecou 
ta 


ne funções des. 
que BÃO 


Ento 
funçoes 


Es 


Contendo 








| 


da mato responsabilidade e tm | 
portániia 
a Senhores, snudo lodos os pre | 
o. sentes desejindo-dnes am dim e 
Y fado sucesso” 
& O DISCURSO DO GENERAL 





É CIRISTOVÃO DARCEIVOS 








5] Teva depois a palavsa a Er 
) veral Chrtstovão de Castro Bar- 
vellos, que pronaincion Oo sé 

E guinte discirso fo 
TE “A posse da Comissão Militar 
NA Mista WNrasilFstndos Unidos é 
am ynafs um minreo que acentua e 
= dofino a nossa irrestrita solida- 
steânde com ss nacões amigas, 
que lutam ela franquia. dos 


runces às paves de todas ne bane 





deiras pala Independência das 
rnções o das euns iImsliluiches 
políticas; nor dias melhores pa 


ra a humanidade que haje mnis 
que nunca anseta. por condicçõos 
de vida inspiradas numa co: 
rmiunhão mais espiritual e cris. 
(3. e na Hberdade política de ca- 
da poro se Conduzir na órbita 
ãe sua soberania. 

Para. nõa filhos do continente 
americano, essa cerimônia tem à 
nentido da nossa própria tra- 
dição a da coerência e Tirmema 
de atitudes em mossas relacões 
fnternacionais. 

Hasta Comissão é um grande 
paseo para a cooperação cora. 
Sosa, sincera e digna Com os 
miossos grandes a constantes 
emigos da América do Norts 

Quem, no Brasil. não com» 
prenderã essa colaboração mú- 
tua como um Imperativo das 
mossas conciências e uma atl- 
iude ditada pelas nossas afinl- 
dades políticas e históricas” 

Só nqueles que se deixaram 
dominar nor faeologins que. 
mais do que as Intas religiosas 
de outrora, dividera os povos 4 
armieaçara a unldade aepirilmal 
das nações 

Ou os ingênuos e oportunistas 
|» Que acreditavam ou preconiza 
vam an neutralidade como sufi- 
“o ciente À preservação dos nossos 
“Interesses, da defesa da riosean 
soberania como nação livra a 
independente ante a amença do 
Imperialismo agrassivo que tonta 





| cumbldos 


Os Divenmnaos 


) 


du 
espreita do, 


tran tucoe da Lerra ps furqua 
paro estubelecer no 
mundo o primado ato muteria. 


bemo e da prepotência 


Pura cs primeiros há contpre 
mo esperança de que dinnte da 
redibedo ou ne ouvira rebate 


da proceta anrencadora, troquem 
dee ves tdeina pela is 
tea au una, perena € 
eloriosua 
Quanto 


iss 
pátris 
aos ouros e mal é& 
emudor são mans brasileiros, 
atômicos do palelotismo Indig- 
nos da grande púótria que q des- 
tino Th dev do bravura Indo- 
mnta dos que uunca se detxa 
ramo abater nem aubiugcr, que 


nd sTodeneata arrebutar ns 
possui Dbandoelvas due muves ne 
cóleas e ud eatuepos do bata 
a A (tsspu " vemos e o 
exempido cado altesuriy Com que 
. povertas E 4 rave do Lenetl 
sempre vesponderam ds ameno 
vas AOS noscyps frios e do nonoeg 
sobergma 

Somos povo que tem a ra 

vor ru de sines brttor tita 
vencido “ vencedo dupiiçho 
unardor údlo pribes tre sem 
timmcnt do vesqpelir teto 
cno pelo vadir elogio to au 1. 
Wounetáro di ed oecuirmum era 
empti pesso 

Dal caca contiativa vim Re: 
eso ee cmerippdo afro cesta 
à va e à concórdio entre ga 
unidos tom rtoetimas 

A Comissão Misty PrnasiIss 
tados TVnidos cabe e sente po a) 
fas vesponsabiNdades que nssu 
me ante os palses americanos e 
so confeto do mundo Repyre- 
semtantes das forgna armados 
tão superformente divigidas pes 
los sens devotados e dignos mi 


ntetros não nos faltavão o“ con- 
selhos avisos dos nossos fins. 
tres chefes, Não nos fnltará q 
esclarecida orlentasão de v., 
exela., senhor ministro, que tem 
do o Infrépido vanenardeiro da 
“«olidariedade do Prastt com aq 
grande nação do norte à Ama. 
rien, À qual nos Hegam os mes 
nros fleade de Hherdade, naplras 
qões comuns de harmonia e de 
pas no continente. 

E. nela nesta lrora 
the grandes vresponenbilida- 
asslstôênecia  desvelnda e 
potrlótica do prectavo de. Getu- 
No Vargas tão intima since. 
ramente Vgada a Prantoin Ttoo- 
severo q esande lder da denio- 
eracia e Intrépido pelejador das 
nobres e sagradas qniejas a 
redenção das pPálrias Livres”. 
PATAVRAS DO ALMIRANTE 

Á, V. REAVREGARD 

Levantou-se depols o almiran- 


o 


nosso 
de todas 
tão 
tes a 


ta A. TV, Renuregard que profe. 
viu. em português, a oração ne- 
guinte: 

“lixmo. senhor minístro das 
Relações Exteriores, exmo. ses 
nhor embaixador, exmos ga- 
nhorea colegas, 

Nós, os representantes dos 


Estados Unidos na Comissão Mi. 
Uttar Mista BrastLEsindos Tni- 
dos, sentiímo-nos orgulhosos em 
inteiar os trabalhos a que nos 
vamos dedicar. afim de contrl- 
pulr, com dg nossos colegas bra- 
eileiros, para a vitória comum. 
1º uma felicidade ver oficiais do 
Fixáreito, da Armado e da Ae- 
vonfâutica dos dois paises veu 
vidas para este fim 

A criação da Comissão Militar 
Mista Rrasll-Estados Tnidos na 
Rito (ol baseada num ncordo en- 
tre os governos do Brasil e dos 
Estados Ynidos, 

As funções desta Comissão fo 
ram indicadas na recomendação 
décima da Comissão Mista de 
Defesa Brasil-Betados Unidos 
da Washington em 30 de outu- 
bro. Concordaram os dols go- 
vermos com essa recomendação 
e sua excelência o senhor pre- 
sidente Vargas decretou a cria. 
cão da Cemissão no Rito, 
“Ficamos então desde ja in- 
do dever de esforgar. 
“pos para seguir as normas dis- 
criminadas e assim promover q 
efotiva Colaboração entre os dl. 
ferentos ramos das forças arma- 
das dos dols paises em tudo que 
se refere à eficiência comum do 
pessoal e do material para com 
bater o inimigo. 

Rá muito que fazer e é mul- 
to o que nos espera, O verda- 
deiro valor dos esforços do pas- 
sado depende menos do que se 
tem feito do que daquilo que 
ainda hã que fazer. Não é tan- 
to uma, realiânde, como uma es. 
perança. um sonho venturoso e 
um dom do porvir", 

Por fim, o ministro José Ro- 
berto de Macedo Soares, chefe 
dao Cerimonial do Itamaratí, leu 
a ata da fnstalacão da Comissão 
Mista. que foi assinada pelos 
presentes 





Contra navios japoneses 
no arquipélago de 
Nova Georgia 


(Conelusão da pág. D) 


um feçido. No dia 19 de dezembro, 
os aviões norte-americanos empre- 
enteram dois ataques contra navios 
de carga inimigos surtos no porto 
de Wickham aa sudeste da come 
de Vangunu do arquipélago de No- 
va Georgia, Em consequência, ve 
rificou-se o afandamento de dhic 
navios fmimigos.", 











(Conclusão da pag 1) 
brixas e tomou qprisio 
Nossa avtitiaria 
us posições tmtrntigas 
vas elevicões do nor- 
desta de Medjeg-[ Pal, 

As catrndas de Tunis foram 
bombardeados e melyulhadas 
por nviação, durante a 
noite de 28 quem “0 de glezem. 
ro, Contem, nossas portratihas 
atreas derrubaram um enca nl. 
migo 

Os bombardetros norte-amert- 
canos atacaram Sun e outros 
obtetivos. Não perdemos ne- 
nhom aparelho". 

POA SO KMS DE MEDIEZ 
EL-HATS 

Q. G. ALHADO NA 
DO NOlrPE, 30 CU, 
AM dida teria qm jor- 
Ufero fogo comtra a estratérica 
etevitolde de terreno situa a 10 
quliimetros q nordeste do Mer- 
fez Pi-Dado que ontenv fol evu 
cumda pelos próprios alindos 

O fogo causo enormos pulxas 
do Inimigo Fspern-e que us 
atiados desfechent um contra- 
ate geral pasmo pocanaulotar 
+ vetertda colina 

No sul destucamentos 
veses eo abandância 
-munti-tamepos 


] proteção 


Infitgiu 
netros 
nhoneos 
aiii 


CERRITO 


AvWRICS 
PP.) A 


fran 
de vm 
e poderosa 
naomi riem 
emitre Vichomn 
e Nevovar, q sudoeste do finpors 
tante porto de Sonesa hode 
voderdo Fixo 

to 


melado 
aCron 
MeTetir A VA RE 
et 


mediu ta- 
mente forcas HO setor umença- 
do coOntra-dincom cem perita 
ve tempo afim de Impedit que 
Os franceses consoliders a 
cunha introduzida, pole, se eu 
ta chega no mar, dividivo us 
forons do Bixo, fmpedindo que 
o “ATrikadorps de Rommel 
estabeleça enlace com as tropas 
de Nebring no protetorado da 
Tunfsta, 

às chuvas de inverno wque, 
prernlmente, se prolongam até 
marco e abril, veem entorpo- 
cendo as operações das unida- 
des motorizadas, de vez que O 
terreno está convertido em 
enormes pântanos, Em multos 
setores 0 barro e q água pora- 
lisaram totalmente as ativida 


intmizo enviou 


des militares. 

Mou grado esses Inconve- 
ntentes, os bombardendores 
uliados que Operam de acra- 


dromos improvisados manteem 
uma quasf constante ofensiva 
contra as bases infmigna e, pay- 
ticularmente contra TVun's e 
Rizerta., 

Sousse, para Onde avancam 
da franceses, fol bombardeada 
por “fortnlezas voadoras!” es- 
coltndas por numerosos cngus 
“P-88"". Befs bombardeios se 
concentraram sobre a zona nor- 
tuária e navios surtos alí, 
Alnda não se deram a conhecer 
os resultados desse ataque, 

Poderosas formações de bom- 
bardendores e caças  fustign- 
ram as linhas de abastecimen- 
to do inimigo, na costa ortentol 
da Tunfsta, Aparelhos ligeiros 
“RBisley", pertencentes À Renl 
Yorça Afren, patrulharam O se- 
tor limitado por Massipault 
Pont du Tahs, onde metralha- 
ram de pouca altura as co 
lunas mecanizadas do Bixo que 


marchnvam pela estrada da 
costa 
Houve momento em que os 


aparelhos atacaram de 15 me- 
troz de altura, Nesea forma, O 
peso principal da luta 4 levado 
pelas fórças néreas, já que a 
Chuva e o barro impedem as 
operações | terreatreos, Apesar 
disto, ns pairulhas estiveram 
sempre en acção, em malor ou 
menor grau, segundo as cir- 
cunstâncias, e é possivel que se 
*iravem encontros locais em vas 
tios pontos da extensa frente, 


Esta E e Se Dr pot ba 
Amplas operações sobre 
A Birmânia 
(Conclusão da página 1) 
ram patrulhas ofensivas na 
região do rio Mayu, onde, se- 
gundo se revelou, as tropas 
imperiais avançam sobre 

Alkyab, 

O Quartel General divulgou 
a propósito o seguinte comu- 
nicado: 

“Uma formação de apare- 
lhos “Blenheim” das Reais 
Forças Aéreas, escoltada por 
caças, bombardeou, ontem, o 
aeródromo japonês de Mony- 
ma, sobre o rio Chindwin. Alem 
de impactos sobre a pista de 
aterrissagem,  observaram-se 
explosões nas imediações, Não 
se encontraram aparelhos ini- 
migos. Outros caças realixa- 
ram patrulhas ofensivas so- 
bre o distrito do rio Mayu, on- 
tem à nolte, O aeródromo de 
Toungoo, na região central da 
Birmânia, foi atacado com 
bombas pouco depois da meia 
noite, observando-se várias 
explosões. Não foram obser- 
vados detalhadamente os re- 
sultados da incursão. Dois dos 
nossos aparelhos não regres- 
saram à sua base.” 

Simultaneamente, as forças 
aéreas dos Estados Unidos 
E navios per 
que se am para , 
a principal base de abasteci- 
mento dos nipônicos na Bir- 
mânia, 




























HARIA 


NORDESTE DE MEDJEZ-EL-DABA 


Os despachos vreferentos 
coluna de francesas 
tes, que sniu da zona da 
Tehod revelam que chegou 
emminio de caravanas em Mut- 
2uck, pertencente an um 
diutrios de Pezzam, ou sejn 
na TripoMtânia meridional, 
Desen vo ição, n coluna 
marchar cm direção n Sosb e, 
depols de cruzar os monto de 
Net. estará em condiches de se 
lançar diretamente cobra q ef- 
dade de Trípoli, após trans- 
Por n zona salitrosa e pantano- 
sm de Mieyrata, 

Os círculos militares Auvi- 
dem, no entanto, de que essa 
coluna possa chepar n Tripod 
uites que os remanescentos dn 
CAfrikakorps* em retirada 
cheguem a Tunis. 
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de 
Erande Fistado bav- 


mae SE Ea 
Carmona restabeleceu 
à recepção de entrada 


do Ano Novo 
LISBOA, 30 (U, Pi) — O pro 
sidente Carmona restabeleceu a up 
bitual recepção de entrada do ano, 
que fora suspensa em virtude da 
guerra. Assim, no dia 1º de ias 
neiro receberá no Palácio de Ho. 
lem 03 comprimentos dos membrys 
do governo, da mngistralura, depu- 
tados, oficialidade de terra, mar e 
ar membros do funcionalismo pú- 

blico e das Municipalidades. 


APROVEITE-SE das canta: 
gens dos serviços de cobran- 
cas ce titulos e de reembetso. 


À Sericicultura 
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(Conclusão da pag. 1) 
tentos a qualrecentos metros no 
baireo industrial, o que constitue 
o maior progresso verificado nes 
se setor interno desde 19 de no 
vembro 

Quanto dao metodo seguido pe- 
los russos para subjugar ns divi- 
sões alemãs cercadas, informa-se. 
que, emu vez de desperdiçar poten- 
cial humano com ataques em 
grande escala, os defensores se 
limitam ao desgaste lento do ini 
migo, 


O avanço de trezentos metros 
dentro de Stalingrado rellete o 
debilitamento das forças nazistas, 
cuja escassez de munições e vive- 
res é ucentuada, Para seu abas- 
tecimento dependem elas, quasi 
exclusivamente, dos transportes 
aéreos; mas como os caças russos 
se manteem sempre em ação e 
vigilância, são poucos os transpor- 
tes que conseguem chegar a seu 
destino. 


A intensa atividade dos caças 
russos foi posta em destaque pela 
noticia de que, nos últimos dias, 
derrubaram d(rinta e um aviões- 
transporte no setor de Stalingrado. 

Revelou-se que, embora Kotel- 
uikovo tenha sido abandonada 
sem luta, os alemães combateram 
encarniçadamente, até o lim, nas 
demais localidades reconquistadas 
pelos russos. As tropas jyussas 
recuperaram uma aldeia depois de 
aniquilar a resistência de dois ba- 
talhões de infantaria, que tiveram 
setenta e seis mortos e deixaram 
trezentos prisioneiros em mãos 
dos atacantes, 


Em outro ponto, os russos des- 
truiram dois destacamentos nazis- 
tas, com o que o total de prisio- 
neiros atinge a 1,500, sendo ol- 
tenta oficiais, A presa de guerra 
foi de doze aviões e trinta ca- 
nhões intactos, Os materiais to- 
mados ao inisiigo, em quantidades 
enormes, compreendem | equipa- 
mento pesado, o que revela a ra- 
Didez com que os russos avançam, 
bem como o gráu da derrota ini- 
miga. 

Apesar da temperatura desusa- 


em São Paulo 


O emma sm 


Cresce sua contribuição à economia a 


grícola 


do Estado 


O DESENVOLVIMENTO DA 
SERICICULTURA NO 
« ESTADO DE S, PAULO 


A sericicultura vai-se desen- 


volvendo a passos largos em 
nosso Estado. Não exigindo a 


cultura da amoreira, de que se 


alimenta o bicho da seda nem cli- 
ma, nem terras especiais, nota-se 
em todas as regiões do território 
paulista o mais vivo interesse 
pela sericicultura, que está fada- 
da a transformar inteiramente, 
dentro de alguns anos, o panora- 
ma de nossa agricultura e a 
constituir um dos esteios mais 
vigorosos da nossa economia 
agricola. O verdadeiro entusiasmo 
que essa atividade rural vem 
despertando ultimamente em 
nosso meio se deve não só à 
guerra mundial, que veio por em 
evidôngia a importância e as 
enormes possibilidades da seri- 
cicultura, como tambem às me- 
didas de fomento adotadas pelo 
governo do Estado. 


Um rápido exame panorâmico 

a presente situação da produ- 
ção e do consumo mundiais de 
seda é suficiente para se ajui- 
zar das possibilidades do nosso 
país nesse vamo da agricultura, 
Antes da puerra, os maiores 
produtores de seda eram o Ja- 
pão, a China, a Itália e a Pran- 
ça. Esses paises estão com a sua 
agricultura inteiramente desor- 
ganizada e não se pode prever 
quando lograrão reconquistar a 
supremacia mnesse setor. Acres- 
ce que no Japão e na China 
a amoreira produz somente dois 
cortes anuais, possibilitando as- 
sim duas criações apenas de bi- 
cho da seda por ano. Na Itália 
e na França faz-se em geral 
uma única criação por ano. Ora, 
as nossas condições privilegia- 
das de clima e fertilidade do só- 
lo nos permitem obter quatro e 
até seis cortes anuais e assim 
igual número de criações do bi- 
cho da seda por ano. Essa cir- 
cunstância e as extensas áreas 
de que dispomos para a cultura 
da amoreira nos colocam em si. 
tuaçãoe excepcionalmente favo- 
ravel quanto à produção da se- 
da. 


Relativamente à colocação do 


produto, as perspectivas tam- 
bem nos são particularmente 
promissoras. O maior mercado 


importador de seda são os Esta- 
dos Unidos. Antes da guerra, 
esse país importava anualmen- 
te, só do Japão, mais de dois 
milhões de crúreiros desse pro- 
duto, isto é, quase o dobro do 
valor da nossa exportação de 


café. Agora, o Brasil poderá 
tornar-se o fornecedor dos Esta- 
dos Unidos, havendo já entendi- 
mentos entre os dois paises para 
o estabelecimento de um acordo 
de compra de todas as sobras da 
nossa produção de fios de seda. 
Firmado esse convênio, o go- 
verno poderá garantir ao pro- 
dutor um preço mínimo, bas- 
tante compensador, para o ca- 
sulo, o que sem dúvida tranqui- 
lizará os que se dedicam à seri- 
cicultura, 

Presentemente, os Esta dos 
Unidos teem grande necessida- 
de da seda, que é considerada 
produto estratégico de primeira 
ordem, pois é usada obrigato- 
riamente na fabricação de para- 
quédas e dos sacos de pólvora 
dos canhões de grosso calibre. 
O governo americano proibiu a 
utilização da seda para quais- 
quer fins que não sejam a ma- 
nufatura de material bélico e 
requisitou todos os estoques co- 
merciais existentes no país, 

E” chegado, pois, q momento 
do Brasil desenvolver a sua 
produção de seda, não só para 
atender às necessidades do con- 
sumo interno, como para ocupar 
um lugar de relevo na sua ex- 
portação. Em São Paulo, traba- 
lha-se ativamente com esse ob- 
jetivo, Os lavradores mostram- 
-se entusiasmados com a plan- 
tação da amoreira e qa criação 
do bicho da seda, As indústrias 
de fiação, interessadas na aqui- 
sição de casulos, vão surgindo 
em todas as zonas do Estado e 
já atingem o número de 40, Por 
sua vez, o governo amplia os 
serviços de fomento e assistên- 
cia técnica aos produtores. O 
Serviço de Sericicultura, que 
recentemente recebeu estrutura 
capaz de atender ao desenvolvi- 
mento dessa indústria rural no 
Estado, está aumentando e me- 
lhorando as suas instalações de 
Campinas e em breve será um 
departamento técnico modelar. 

Tudo leva a crer, portanto, 
que a seda ocupe, dentro de 
Pouco tempo, importante lugar 
na produção agrícola paulista, 
alinhando-se em seguida ao café 
e no algodão. , 

O panorama de fomento du 
sericicultura, lançado pelo in- 
terventor TFernando Costa, loga 
do assumir o governo do Estado, 
e que foi posto em execução pe- 
la Secretaria da Agricultura, já 
está, pois, produzindo os seus 
benéficos resultados e marcará, 
sem dúvida, o início de uma era 


nova na economia agrícola de 
Sko Paula. 


ARA ROSTOV 
DIREÇÕES 


——— e 
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damente buisa e das fortes nevas 
das. as tropas rússas continuaram 
a marchar tepois da reconquista 
de Kotelnikovo. 

Os tanques operaram sem es- 
colta e um destacamento dessas 
máquinas, de meia tonelagem, 
cerco vm contingente de seis mil 
alemães, matou oitocentos deles e 
aprisionou os restantes, 

Em outro setor, o comandante 
de um batalhão alemão apresen. 
tou-se às fileiras do exército rus- 
so para render-se. O comandan- 
te russo convidou-o a voltar à 
sua unidade e trazer todos os seus 
homens, o que o oficial nazista 
fez, rendendo-se em massa, com 
armas e bagagem. 

Com respeico às operações que 
se desenvolvem na zona do curso 
central do Don, os despachos no- 
ticinm que, durante a noite, as 
tropas russas tomaram de assalto 
um ponto habitado e penetraram 
até os subúrbios de wma cidade, 
apesar da feroz resistência opos- 
ta pelo inimigo. 

Em outros setores da-mesmna 
região, as forças russas repeliram 
SUCessivos contra-ataques ” das 
tropas de choque alemãs que q 
Alto Comando nazista lança con- 
tinuamente à ação, diminuindo de 
modo perigoso suas reservas. 

Em uma escaramuça, Os russos 
recuperaram o terreno que haviam 
perdido por breve tempo e mata- 
ram quatrocentos nazistas. No 
Cáucaso, a sudeste de Nalchik, a 
artilharia russa bombardeou du. 
rante toda a noite as posições 
inlmigas, pôs fóra de ação oito 
tanques, alem de dispersar e ma: 
tar muitos soldados de uma força 
de mil homens. 

oeste de Rzhev, a artilharia 
russa destrulu três tanques e al- 
lenciou vinte e oito peças de cam- 
panha, durante seus bombardeios 
para abrandar os pontos fortes e 


Preparar o terreno para novos 
ataques, ) 
Na zona de Velinl Luno, os 


russos tomaram de assalto uma 
localidade habitada, consolidaram 
suas posições e renovaram o avan- 
ço, apoderando-se de outra aldeia 
e dizimando o segundo batalhão 
do 257” Regimento de Infantaria. 

Noticias anteriores haviam in. 
formado a tomada de Torgovava, 
a uns 175 quilômetros a sudoeste 
de Satalingrado. E' nessa zona da 
parte inferior de Kotelnikovo, pe- 
netrando no território de Kuban; 
que os russos Prepara  muma 
grande investida contra Rostov, 
cuja ocupação custaria aos invã- 
tores um exercito inteiro no Cáu- 
caso, 


ER re 
Para atacar a retaguar- 


da e os flancos do 
“Afrika Korps” 


(Conclusão da pag, 1h 


As rápidas e bem equipadas culg- 
nas volantez do VII exército pes 
netraram no deserto, partindo do 
caminho da costa, para cair sobra 
as forças inimigas em retirada, e 
estão assestando nos flancos do ini- 
migo uma série de violentosgolpes 
que não lhe dão trégua e que, alem 
disso, lhe causam grandes perdas vm 
homens e veículos. 

As esquadrilhas de caças aliados 
continnam atacando q desmoraliza: 
do inimigo, com pequenas bombas 
de fragmentação, metralhando im 
cossantemente as colunas germâni- 
cas, 

O “wadi” de Bei-El-Chelir se 
acha a uns 90) quilômetros a gesta 
de Sirte e a 300 a leste de Trípoli. 

Estava-se acreditando que, se 
Rommel resolvesce oferecer resis- 
têncin o faria nesse “wadi" om 
nos de Zem Zem e Sofeonin, que 
estão sobre a linha de retirada do 
Eixo, na zona de Misurata, 

De maneira que o VIM exército 
acaba de conquistar, sem muita Tas 
ta, outro possivel ponto de resietên: 
cia por parte do comandante ale. 
mão. ; 

Os aviões navais que operam do 
Malta torpedearam e afundaram um 
navio de abastecimento inimigo car. 
regado, em frente à ilha ialiana 
de Pantellaria, O navio que ja es 
coltado por um destroier, foi avista- 
do pelos aviões britânicos, à lua 
da Ina, e, quando estava a uns 500 
metros deles. uma das máquitna 
soltou um torpedo que atingiu cm 
Cheio o centro do mesmo, Teve lu: 
gar uma terrivel explosão, e o na: 
vio se despedaçou praticamente, sur 
gindo Isharedas que alcançavam 
até 300 metros de altura, enquam 
to a fumaça chegava a 1.200 ma 
tros do nivel do mar. 


Simultancamento veorreram quiri: 
tas explosões menores, o que inídics 
que o navio carregava munições. 
O destroier continuou fazendo foga 
com suas baterias antiaéreas, po: 
rem, não pode impedir que o cam 
gueiro sossobrasse, O destroier foi 
tambem atacado pelos aviões. igno- 
rando-se nô entanto a sorte que o 
mesmo corceu, 
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Quinta-feira, 31-12-1942 





El tazetal Juridica 





ELEITO O NOVO CORREGEDOR DA JUSTIÇA 


A escolha do SEARA F edérios Sussekind 
para o alto cargo 





Reunido, ante-ontem, o Tribu- 
nal de Apelação elegeu a nova 
administração da Justiça, no terri- 
tório do Distrito Federal, para o 
biênio de 1943-1944, conforme es- 
tabelece o decreto-lei mn. 2.035, 
de 1940, 

Para o alto cargo de Corregedor 
Geral, a escolha recaiu na pessoa 


do Integro magistrado, que é o 
desembargador Frederico Susse- 
kind. Escolha feliz, essa, que 


bem mostra o acerto dos seus co- 
legas e que merece as melhores 
simpátias de todos quantos mili- 
tam no Foro da capital da Repú- 
blica, 


Jurista eminente, de atuações 


brilhantes na magistratura do país, 
durante longos anos de bons ser- 
viços à Justiça, o novo Corregedor 
Geral terá, uma vez muis, oca- 
siões frequentes de contribuir, 
com o brilho Invulgar do seu ta- 
lento e a conduta enérgica e si- 
bia que lhe teem sido o apanágio 
de sua vida pública, para os bons 
resultados dos ingentes trabalhos 
que, quoltidianamente, se acumu- 
lam, nos diversos setores do Pre- 


tório, 

Em sessão solene, que Se zeali- 
zará em breves dias, o prestigioso 
do im- 


magistrado tomará posse 


portante cargo, para que fol eleito. 





MINISTRO MARCONDES FILHO E A CAIXA 


DE ASSISTÊNCIA DOS ADVOGADOS 


sr. dr. Alexandre 
Filho recebeu o sr, 
Francisco «de Salles Malheiros a 
seguinte carta em que o ilustre 
ministro do Trabalho e da Justiça 
expressa, mais uma vez, sua gran- 
de simpatia pela classe dos advo- 
gados: “Acuso o recebimento de 
seu telegrama de 11 do corrente, 
e tenho muita satisfação em Jhe 
agradecer ns expressões com que 
alude a minha simpatia pela clas- 


Do esmo. 
Marcondes 





a 
se dos advogados, a que tambem 
pertenço. 

Estou à sua inteira disposição 
para colaborar na obra humanitá- 
ria e justa em que se empenha, em 
favor do amparo de colegas neçes- 
sitados, viuvas e orfãos desses 
profissionais, e que se tornará 
realidade com a criação da Casa 
do Advogado”, Saudações cor- 
diais, ass.) — Alexandre Marcon- 
des Filho”. 


ANTESTINOS — RETO — ANUS 


DR. ANTONIO SALGADO 


Exz-laterno dos Profs.: 


Densaude, 


Carnot, o Halhery, do Posds 


HEMORROIDAS 


EEM OPERAÇÃO, SEM DOR E SEM REPOUSO 


HORA POPULAR 
= Jas, o Gas, feiras 
tas 2) às 21 horas 


Diariamento 
EDIFICIO | OUVIDOR 
Salas 1017/1018 
Teia. 23-0980/27-5618 





CRUZ VERMELHA BRASILEIRA 


A solenidade de hoje na sede do orgão central 


Terá lugar hoje, 31, a posse da 
fova Diretora do Orgão Central 
ta Cruz Vermelha Brasileira, elel- 


jã para o perfodo de 1º de janeiro 
de 1943 m 31 de dezembro de 1945 
» que ficou assim constitulda: 

1º vice-presidente, dr, Daniel 
de Carvalho; 2º vice-presidente, 
rofessor dr, Felipe dos Santos 
Reis secretário geral, major dr, 
Arthur de Alcantara; diretores-te- 
sourciros; major dr, Luiz Curio de 
Carvalho e dr, Vivaldo Palma 
Lima Filho. 
| Piretores-secretários: Professor 
dr. Renato Brancante Machado e 
dr, Candido Portella Soares, 

Nos cargos administrativos tos 
marão posse: Diretor do Hospital 
é da Escola da Cruz Vermelha, 








Colaram gráu, ontem, quarenta 
alunos da Escola Técnica Nacio- 
nal, que concluiram os cursos de 
professor de trabalhos manuais, 
mestre e artífice de diferentes ofí- 
cios. A cerimônia realizou-se às 
16 horas, vo salão nobre da Es 
cola, tendo sido presidida pelo sr. 


Walter Winchell nova- 


mente no Rio 
regresso da capital ban- 
deirunte, onde se encontrava, 
chegou ontem, pelo avião da 
“Panair”, o jornalista e capitão 
da Marinha dos Estados Unidos 
da América do Norte. sr. Wal- 
ter Winchell, 








De 





Distribuição de br' »que- 
dos no Depósito do Ma- 


terial Bélico 


Durante toda a tarde de on- 
Lem, a partir das 14 horas. 
realizou-se em Deodoro, no 
Depósito Central de Material 
Bélico, uma farta distribuição 
de brinquedos e roupas aos 
tilhos dos operários que em- 
pregam as suas atividades na- 
juele importante estabelecl- 
mento do Exército. A festa 
Hranscorreu num ambiente de 
grande animação, tendo-se 


feito ouvir, durante à mesma, 
a banda de música do 2º R, I. 
Concluindo, foi servida uma 
lauta mesa de doces às famí- 
lias presentes, 


| 


Na Escola Técnica Nacional 
COLAÇÃO DE GRAU, ONTEM 


major dr. Arthur de Alcantara; 
sub-diretor administrativo, major 
dr, Luiz Curio de Carvalho, 





Agradeceu a colabora- 


ção das emissoras 


O DR. GILSON AMADO YVI- 
SITOU, EM NOME DO MINIS- 
TRO DA JUSTIÇA, AS NOS- 
SAS ESTAÇÕES DE RÁDIO 
O dr. Gilson Amado, ofi- 
cial de gabinete do ministro 
da Justiça, visitou, ontem, à 
noite, as estações de rádio 
desta capital, afim de agra- 
decer, em nome do titular 
daquela. pasta, a colaboração 
das referidas emissoras e, 
bem assim, transmitir votos 
de felicidade no novo ano, 


Francisco Montojos, diretor da 
Divisão de Ensino Industrial do 
Departamento Nacional de Edu- 
cação, que se achava ladeado pe- 
los srs, Neder João Neder, repre- 
sentando o ministro Gustavo Ca- 
panema, Albuquerque Gondim, 
Luiz Quirino, Nereu Sampaio e 
Augusto Caetano Avila, estes dois 
últimos, respectivamente, diretor e 
secretário do importante estabele- 
cimento de ensino técnico do Mi- 
nistério da Educação, 

Iniciando a solenidade, falou em 
nome dos diplomandos, o sr. José 
Luiz do Valle, tendo, em seguida, 
usado ' tambem da palavra os pa- 
raninfos das três turmas, profes- 
sores Nereu Sampaio, Albuguer- 
que Gondim e Luiz Quirino, Fa- 
lou ainda, encerrando a cerimônia, 
o sr, Francisco Montojos. 





Melhoramentos nos fa- 
róis de Conceição e 


Chui 


Segundo providências toma- 
das pelo capitão dos portos 
do Rio Grande do Sul, foram 
feitos reparos e introduzidos 
melhoramentos nos faróis de 
Conceição e Chuí, naquele Es- 
tado, tendo sido igualmente 
reparada a casa da primeira 
daquelas localidades da costa 
gaucha. Entre os melhora- 
mentos introduzidos no farol 
de Conceição, consta a colo- 
cação de um eclipse. Os tra- 
































GAZETA DE 





Confirmada a condena- 
ção dos matadores de 


Tobias Warschawsck 


O Tribunal de Seguança Na- 
cional acaba de confirmar a 
sentença que condenou Honorio 
de Yreitas Guimarães, e outros, 
a 2h anos de prisão celular, 
como responsaveis pelo nssagsi- 
nio de Tobias Warschawsck, 


WALÊENOIAS E 
CONCORDATAS 


Companhia Carioca de Linhas 
Ltda. — O juiz da 2.º Vara Ci- 
vel julgou cumprida a concordata 
preventiva da Companhia supra, 

Gradvohl & Cias. Ltda, O 
juiz da 2º Vara Civel julgou im- 
procedente as reivindicações de 
Oliveira Lencastre & Cia. Alberto 
Costa & Cia. na concordata 
pra. 

Casa de Sande e Maternidade 
Dr. Pedro Ernesto 5,/A. — O juiz 
da 8º Vara Civel mandou pro- 
ceder à avaliação, com urgência, 
sobre o alegado à fls. 123, di- 
gam o síndico e o dr. curador das 
massas. 

Fuad Hid — O juiz do 107 Va- 
ra Civel mandou os autos ao con- 
tador, com urgência, e, em segui- 
da, *ao dr. curador das massas, 
O estabelecimento não será entre- 
que antes de estar tudo esclareei- 
do, pago e satisfeito, 


APONTAR as falhos das co 
municações postais e tele. 
ficas é concorrer para melhora. 
“las, Dirija-se no Sermço do In- 
formações a Reclamações, 


Gazeta Bibliográfica 


AUL FRISCHAUER 
“ BEAUMARCIIAIS 
AVENTUREIRO DO 
CULO DA MULHER” 
CIA. EDITORA NACIO- 
NAL, 
Especlnlmente desde a publlenção 


no Brasil, da iografia lerólea de 
eia Dbi q some de Prul W qisehas 





SM- 








O 
SÉ- 





Paul Erischauer 


o de um escritor da familia literá- 
ra do Stefan Zwelg o Emil Lu- 
dwlg — listorindores e “enquea- 
teurs"”” da mesma profundidado em 
sus bibliografia de pesquisadores, 
e de mestres dn entrevista momen- 


Isto mesmo considerando, n Cla, 
Editora Nacional, de São Paulo, vem 
de fazer traduzir pelo sr, Godofredo 
Rangel e acaba de editar mais um 
livro do autor do "A Coróa Impe- 
ral!” — obra que mostra pn origem 
dos problemas de hoje na Europa 
Central, 

O volume agora aparecido, e de 
que recebemos um exemplar, “Beau- 
marchais — O aventureiro do gé- 
culo da mulher”, refere n vida, por 
assim dizer, brilhante e insidiosa a 
um tempo , do teatiblogo dr" 
Barbeiro de Sovilha'' e d' "O Uasa 
mento de Figaro”, à sombra 
“Ret Sol. E, reflete o ambiente .. 
corte de Luiz XV com uma vivezn 
invulgor, em narrativas de fundo 
histórico. 

A primeira edição. brasileira de 
“Besumarchais'!, vem  referendar 
perante n Keneralidade dos leitores, 
o nome mnsegrado na Europa e 
Norte América, de Paul Frischaner. 





Encerramento do Curso 
de Artilharia de Costa 


Realizou- -Se, ontem, a ceri- 
mónia de encerramento do 
curso de artilharia de costa 
para os oficiais da reserva, 
que funciona na Escola de 
Artilharia de Costa. Recebe- 
ram diplomas 20 oficiais da 
reserva, 


a a Uta aU O Un A OU 


balhos foram realizados pelos 


funcionários da Diretoria de 
Navegação, 


Easthwald Gon- 
calves, Lauro Botelho da Sil- 


va e Epifanio Valtrudes Bar- 


celios. 





NOTICIAS 


ant 


os DIVEZESOS 
MERCA DOS 


“CAMBIO | 


O Banco do Brasil comprava mn H- 
bra área o Cr$ 78,46 7/16 e a Uts 
| 08,40 144, e o dolnr a 1847 0 0 1h), 


nos mercados llvre e oflelnl, rsepe- 
ctlvamente, 

Nas operações de repasses nos ou- 
tros bancos taxnvia a libra drea a 
Crk 06,760 4/8 e o dolar a 16,58. 

O merecendo fechou Inalterado, 


—— 


COTAÇÕES DO BANCO DG BRARIL. 
O Banco do Brasil comprava te 


trem de cobertura com er acguintes 
tmxan; 
MERCADO LIVRE 
A VISTA 
cn $ 

Libra 2rea , o, esuseris 18,46 7/10 
Dolar . .- cesecrerseçoso 13,47 
Peso nrigentino ,..... 4,66 4/M 
Peso uruguaio eso 10,16 4/4 
Franco suiço . 4,51 4/4 
Escudo, o he ao vm 


Peso chileno cursos 1,54 15/46 





Corós micca 0 174 
MERCADO OFICIAL 
nº Vista 
UR Ss 
Libra trem o ct. 40,40 L/d 
Dolar . . cores nessas Ló, tt 
Peso uruguno eus So U/s 
Escudo. . crerersrresco ILUT 1/4 
Franco SUÍÇO . cesserrs BA d/M 
Corão SICCOR . cosrenos us q/4 
COBRANÇAS 
Pata nuns cobranças, coDrenças ds 
outros Lancos, cotaa a ramevssas 
pars Importação, o Renco do Bras 


afixou ea seguintes taxan: 


4. VISTA 
UM 3 
Libra Áreas ,. cuenasasos TOS 4/10 
Dolar .. + «reco Cosas! LENA 
Franco sulção. ccssssesos 4,uu 
Escudo . . «usares 0000 Ra) 
CorOns sucos , + cesemres 4,74 
Peso argentino esses 4062 Tr 
Peso uruguato Ht,44 0 76 
Peso chileno , , co... A U4M 
REPASSES 
ONICIAL, 
UMa 
Libra . ns ceredovonoso n6,76 9/8 
Dolar. , curerecasassanes 15,6H 


LIVRE ESPECIAL. 
O Banco do Framlt afixom ns ao. 


guintes coteções no nieerendo livra 
especltal; 
UH s 

Libra, comp, 18,404. 4/0 
Libra, vend. , cuesvaso EM GH B/10 
Dolar, COMp. «sseses e RUM 
Dolar, vend, cocussesso  ALBU 

COBEATURA “DOS apar 
Libra (venda) . vs 4,48 D/16 
Eábra (orampra) «severos 78,46 T/]0 


PAISES SUL-AMERICANOS 
Taxas do dolnr em vigor: 


COMPRAS SOBRE A COLOMBIA: 
Livre Oficial Frota 
A! vista; ; 
CE cqsen 19,197 16,26 COMER 
'OMPRA SOBREB A VENEZ sh: 
e Livro Oflelal Frete 
A! vistas 
Cr$. sosonco IB.96 16.40 19,96 


OUTRAS REPOBLICAS SUL- 
-AMBRICANAS: 


Livre Oflctal Frete 
A" vistas 
CS cervo 19.84 46.86  18.3Z 
COMPRAS SOBRD O URUGUAI: 
Livro Oflclal Frete 
A vista: 
1r.8. ccrcror 19.37 16,40 19.47 


COMPRA SOBRE O MÉXICO 
Livro Oficial Frete 


A" vistas 
Cr.S. coscrso 19.82 16.35 19.54 
VENDA SOBHRE BUENOS ALHES: 
A! viste: Dolar (Nyre); 
COr% à 1 o vossrscanoso coros 19.63 
Livro Oficial Freto 
tetras emo dolar sobra Buenos Alres: 
'Cexas de câmbio para compras de 
A" vista: 


Cr3. cscocra 19,47 18.50 MM 
80 dies; 
pet es dA 453/8 16.48 11/16 18.39 
Grã. ... mM 49 11/16 16.47 8/8 14 
dias; 
Cs, esasoso 19.47 16.46 18,9 
TAXAS DE COMPRA DA 
4 LIBRA AREA 
A! vistas 
Livre Oficial 
crs Cr5 ' 
90/80 ,... 78,00 7/16 oo,P8 1/2 
H0/120 «1» 7792 1/16 55,88 
90/1560 «+ 7778 7/16 65,76 1/3 
90/180 , . 77,64 7/16 55,66 
A! Vistas 
Livre Onicia: 
crs Cry 
90 dias ,, 78,46 7/15 69,49 1/2 
120 ales , 78,82 7/16 66,38 
150 dias , 78,18 7/16 66,26 1/A 
180 dias . 16 


78,04 do q, 
OURO FINO 

O Banco do Brasil ocomprava s 
grama do ouro fino à Cr$ 23,30, em 
barra ou emoedado, pa bass qs 


1.000/1.000, 


TITULOS 


Na Bolsa de Titulos foram reali- 





SIVIDA TRABALHISTA 





APOSENTADORIA PELO VA- 
LOR DO ÚLTIMO SALÁRIO 


Em carta dirigida ao Ministério 
do Trabalho, Ozéas Motta suge- 
re que fosse alterado o decreto 
20.465, no sentido de ser conce- 
dida nposentadoria ordinária, no 
valor do último salário mensal a 
essociades com 30 amos de servi- 
ço que percebam remuneração In- 
forior a mil cruzeiros. 

Conforme esclareceu o Servico 
Atuarial, “a aposentadoria ordi- 
nária representa atualmente para 
elas um encargo muito superior 
ao da aposentadoria por invali- 
dez, bem como ao das pensões, 
Se, alem disto, fosse concedida. 
como pretende o signatário da 
carta, com vencimentos integrais 
nos censos de associados estes da 
grande maloria dos contribuintes, 
os encargos crquelas instituições se 
elevariam de tal sorte que a con- 
tribuição necessária para fazer 
face aos mesmos se tornaria in- 
suportavel os associados 
ativos. [E de notar-se que, justa- 
mente, a aposentadoria ordinária 
considerada como aposentadoria 
prêmio, concedida a 


para 


homens vá- 


lidos € o benefício de menos al- 
cance social, porque retira da ati- 
vidade, qm pais que precisa «de 
hraços. trabalhadores ainda aptos 


para o trabalho Melhorar essa 


aposentadoria, em detrimento da | 
de invalidez e das pensões, é 
contrasenso que 

tar” 

OS CEGOS 


CIA SOCIAL 
A Associação Aliança dos Cé- 
gos, fez uma consulta ao Ministê- 
rio do 


Trabalho sobre sua situa- 


cão em face das instituições de 
Previdência Social. 
Após uma exposição de moti- 


vos em que diz ter o Instituto dos 
Industriários 

sentação feita 
de, o ministro 
aprovomr O 
Especial, 
os 


estudado a repre- 
por aquela socieda- 
Marcondes Filho 
parecer da Comissão 
no sentido de que todos 
empreçados e 


ANUNCIOS DIVERSOS 


-———M EDICOS—— 


um 
se não pode nes 
E A PREVIDEN. 


associados que 





Dr. Geraldo Vieira da Silva 
CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS, Fisioterapia (Dia- 
termia, Ondas-Curtas, ete,) 
Consultório: Avenida Graca 


Aranha n. 26 — Edifício Pe- 
dro II - 9º andar - Salas 911 
e 912 -— Tel, 42-5204 
Residência: Rima aAivaro Ra- 


mos, 89 — Casos 12 — Tejo- 
fone 2656-7718. 


As terças, quintas e sábados, 
das 16 às 19 horas 








Professor Madeira 
de Freitas 


CLÍNICA MÉDICA GERAL 


Fisioterapia — Eletricidade 
médica — Tratamento do 
DIABETE 


Doenças da nutrição 
Alergias -- Renmatismo 
Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 
Praça Getulio Vargas, ?. 
10," andar 
Tels, 42-7097 & 28-0431 


ASdAE So cervesvordoso 2.163,0U 
3 Idem, idem ..,..,....+:1.164,00 


- Ações de Bancos 





zados, ontem, os seguintes nes0-| 399 Banco do Brasil . ..... 0,00 
cios: Ações de Companhias 
APÓLICES GERAIS 150 Minas de Butiá .. .... 145,00 
União 50 Docas de Santos, port... 262,00 
C Cr$ | 2) Belgo Mineira, port.,... 614,00 
24 Div, emis, port. ,...s. BOTUL] 305 Idem, idem ..csesereero BISA) 
52 Idem, idem ..csssssraro B56,UU , 
19 Idem, idem ARA SLndas be CAFE 
11 Idem, Idem ese los , 
, ) TIPO 7 — Cr$ 25,40 
5 obreiro At Rec é Funcionou em posição calma e 
2 Tesouro, 1930 , . +,..:.1.050,00| Com os preços inalterados, o mer- 
30 Idem, 1982 ., .,.4.0-++-1, 100,00] CAdo de café, 
10 Ferroviárias cer DBO, UU O tipo 7 foi cotado pelos possul- 
Municipais dores do produto a Cr$ 26,40 por 
148 Decr. 2097, . sevoricia . 201,00| dez quilos e durante os trabalhos 
630 Idem, 3264, . .ccrvicroo 200,00] NãO houve vendas. 
150 idem, idem ..cirssriveeo 20100 COTAÇÕES (por dez: quilos) 
16 Emp. de 1991 .. «.v..s 237,00 Cr$ 
15 ldem, Idem ceccerrertoo 235,00 Tipo 3 28,40 
10 Idem, Idem ,..ceveseo, 238,00 Tipo 4 27,90 
4 Idem, idem ,.cccscsssa 240,00 Tipo 5 27,40 
Municipais dos Estados Tipo 6 26,90 
50 Prefeitura de Belo Ho- Tipo 7 26,40 
Tizonte 4. core recvrcoo NTU,VDO Tipo 8 25.90 
Estaduais PAUTA: 
2 E. de Minas, 5 %, port. 715,00 crs 
20 idem, idem, 7 % ...... 960,00] Estado de Minas, cotés fl- 
55 Idem, idem, 1934, 1a gé- E MUS RL ARO RT ERR SE o 40 
re, . cererscsassrisos 196,00] Estado de Minas, cafés co- 
72 Idem, idem ,.ccresereso 197,0) IMUNS'. « ererercensecôrcaso ABU 
350 idem, idem, 2,» série., 192,00] Estado do Rio, cafés comuns.. 2,24 
245 idem, Idem ,........ «e 182,00 MOVIMENTO ESTATISTICO 
1116 idem, idem, 3. série. 194,00 (Sacas de 60 quilos) 
25 Pernambuco . . cesso 96,5) 
17 idem, idem ,...cresecoo 98,00) ENTRADAS , , cosricisas Bs. uau 
10 Rodoviárias, Estado de Idem, no ano passado ... 7.769 
MO sie seo coa a A +» 545,00] Desde 1.º do mês ....cev. 144.373 
20 São Paulo ,. cce o 240,00] Média . . cre rsrerraareso 5.150 
1 idem, idem ....,...... MOU | Desde 1.º de julho cesvstrem SUS, 7AU 
9 teem, tdem, uniforimis MEM à o dorrecercarcepesco 4a 
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“Preço tipo. TM +... CHF 

















































prestam serviços mediante FEmMuNE= 
ração devem ser filiados ao Insti- 
tuto de Aposentadoria e Pensões 
dos Comerciários, 


CONSELHO DE RECURSO DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

Sob a presidência do sr. Fran 
cisco Coelho esteve reunido a 
Conselho de Recursos, tratando 
diversos assuntos daquele impor 
tante Depariamento. 


fas Sat isticina Ed 8 
OPORTUNIDADES 
COMERCIAIS 


O Ser viço de Intercâmbio da 4s 
seniação Cómié reial do Rio de E 
neiro Jeve no conhecime nto dos 
toresogalas, 
seguintes 


clyss 


H 
hor nosso intermécia, né 
vportunidades da nego 
— United Naval 
Nova York, deseja 
(Chinchona Ierk ) 

- José 
deseja 
de filiras, 
hinntes, 


Stores Co te 


Hp tar depttia 


M. Echevarria, de 


conincto 


Cmbo, 
exportados + 
tesidos para casos, bu 


som 


papéis higie nicos e 
parrmos e 


para cj 
produtos alimentícios, 

BRermird Suira. 
dispondo dh 
desejn 


da Veneno, 
orgunização aderiu! 
representar 
exportadores ie 
vutirs,* 


Faliricantes a 
tre idos, gra 


de armar: 


metas, 
chapéle e artigos 
nho, 

The Standard 


Congo Belga, oferecendo referênciua 


Age CICS, q ln 


e dispondo de ores anizaçãeo ade equado 


dejesnm representar fabricantes & 
exportadores de tecidos, 


me ias, 


coberores 
madeiras comper 
sadas e artipos de louça esmaltada 

EF. Dunrte Espindola, do Rio 
de Janeiro, dispondo de organiza: 
qão adequada, deseja represento 
fabricantes e e xportadores 


€ nd ados, 


nac'a 
nais ' 


Outros detulhes 
interessados, 


do x 


R) disposição 
nuquete Serviço 
Intercâmbio da 
cisl do Rio de Janeiro, 
de, à rua da Candel 


andar, ala E ec a id 


DIVERSOS 


DIVERSOS-—— 


e 


"na senssanaaRasanaço: 
Rádios 
e relrigeradores dos me- 
lhores fabricantes, válvu 
elas, consertos, trocas, Pre- 
e ços baratissimos, longo pra- 
20. Agência PHILIPS- 
-“-PHILCO. 
Rua 7 Setembro 38 - 1º 
Tel. 43-4;% 
CASA RUY LE 


Assoriaçã no ( Rr: 
em sua se 


ne 


ária, 9, 





oe ana nasua. 








TS A O A A ES E 0 


LIVRARIA 
PBANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 

Rio — Eua do Ouvidor 166 

8. Paulo — R, Libero Ba- 


daró 292. 
B. Horizonte -- floa Hio 
de Janeiro 655. 


a o a o Pim a a TD 


PD A A A a 





APONTAR as falhas das co- 
municações postais s tetegrê 
gráficas 8 concorrer para mne- 
lhorá-las. Dirija-se no Sersiço 
de Informações e Reclamações 


Desde 1.º de julho do ano 


DPORINÃO reias o berro ns 96.754 
Café revertido ag estoque 
desde 1,º de julho ..... . 401 
EMBARQUES . . .. cravo 4. 
Idem, no ano passado .... Jk 
Desde lo, do mês secsoa co I74; 
Desde 1.º de julho ..... ese B5Ls 
Idem, no ano passado .,,. 674: 
DOQUO: O arado a rode rei > e MTO! 
Menos consumo local . .., ) 
Caté dordo . . cosas pros 
EXISTENCIA , , «cervo» BUT 
Idem, no ano passado cos IL ND 
MERCADO DE SANTOS pl 
SUAS O 
ENTRADAS ......, e JSTUO 
Desde 1.º do mês SU UI 
Idem, no ano passado ....1.954. 764. 
Desde 1.º de julho ...,.... 2.321. Et ê 
EMBARQUES ,, ...cua 
Desde 1.º do mês Etr e 200.98) 
Desde 1.º de julho .... 1.606.535! 
Idem, no ano passado ....2.769.544 
EXISTENCIA . . IB 
Tdem, no ano passado. 1.450. 
Preço tipo 4 (mole) ....., — 
Iáem, idem, (duro) ....,... na 
Mercnão EE SAIO O SOS é Nomina 
MERCADO DE VITORIA 
sacas o 
ENTRADAS , . io: o 
Desde 1,0 do mês... ZE 
Desde 1.º d ejuo ...,.... 44.8 
Idem, no ano passado vero : 
EMBARQUES . . cesesnesaa 
Desde 1.º do mês server 48. 
Desde 1.º de julho tio e ré reRTa, 
Idem, no ano passado ,.,. db 
EXISTENCIA .. ...., vs LER 


Idem, no ano passado ..,, à 
Mercado 


1a o cossconcezsm Cali 
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Rio de Janeiro — Quinta-feira, 








CAZ ” 


31 de Dezembro de 1942 





Para incrementar a produção gomifera 


IMPORTANTE REUNIÃO DA 
ACORDOS Dt WASI 


COMISSÃO DE 


CONTROLE DOS 


TINGTON 


Degimnirão, segunda-feira, para wu Amazônia, os srs. Valentim Boucas, | 








fe do Departamento de Auditoria 


da O de 


em colalo 
ração com o Banco de Crédito da 
Borracha 


Comissão de Controle 


terã oportunidade de 


estudar o metros te 


divetamer 


de 


subordinado ao prg 
grana da 

entreque à direção do Serviço 
Especial de 
do Educação 


epoansão borracha 
Ministério 
levados a 
como o 


4 
Saúd “do 


serto 


Lotto entendimentos ob: 


vo de trabalhado 


asscqurar dos 


tedido ou Ji Jocalizados 


[ 


medições quertstamento 


t 

t+ 

Pos, em 
« snttsfato 
f 


15 

elacionadoas 
Hirmodos 
tados Uni 
tomados 
comtrole do 


ca tunbsds 





Continuarão a prestar 
servicos nas forças 


armadas 
LONDRES, 30 (U, P) — A 
rádio local veproduziu uma 
informação de “TI Popolo 


d'Italia”, segundo a qual to- 
cos os italianos de 55 anos 
de idade “que deviam ser li- 
cenciados do exército. 
nhã, continuarão a 

servico 
madas”, 


ama- 
prestar 
forcas al- 


ativo nas 


v Doria de Vasconcellos e Olympio Flores | 
jr a queesidencia do ministro) com o gor norle-amenicano 
ousa Costa uns qulem q O diretor do Executivo da Co 
EComsão de Controle dos Acor qussão do Controle dos Acordo 
» dq Wa dumgtorn sera presen cd W astuaquo too eupertatendes 
co dos srs. Videntim PF. Houça: te do Sorcvicço de Abestecimente do 
ii vor Execontivo. Mario Moreira | Vale  Aomusónico visito abusa 
do Silun José Coeibral hi Dl ' Co prosseguimento dias me dul 
* Epaminondas do Valle secreta eu já eução sendo postas «em 
pus ado comparecido tambem o] prad maquela cegtão do tal 
1 nm ta Servico | entra “um ntendimentos com qo 
Na Lerntento Ê Vale Amacã Listido Vepresdinsico da Morto na 
4 TT [Diria de * kk ] mt W| ver! 
o RR ] ele vd 
tm 1/1 [13s 1 Wo ] oqão ' 11 praça 
TD e H! lu | , y ' ' [Den 
feno Drasileica forno sine) nto do Ai : : 79): 
nho dtecuitad dy , Ly Am um q 
" “Caentm divetgm Saroo ba PETRA 
1 , = , tul 1 | pel Í bnsti 
tros pH , | ] te , Pro | tura | ] 1 
EA te pes E) te p tu ) I f RR] y Iratistia e reoa 
necessida A uterial Ca | Eus ] nao um y VETA I 
emtolamento de mão de cobra para l esto eli do NA, Pl um 
Mijiis + sadeamento das + edoperação com cmp ss praci 
tos produtora culares de navegação O abas 
Com o obtetivo de coordenar | tecimento de qêueros e to material 
as stividado dos vários setor Dara o Seriogai no Caro do 
ieressados va execução dos con SA. VUA serã igualmente oh. 
ténios assinados com O governo teto decexame. assim Cuno o en 
os, Estados Unidos da América, | caminhamento de trabalhadores 
sequicá para a Amazônia, na pod- | para Belem afeto ao SE MT 
ata segunda-feira, o se. Valene | A e dai para os seringais pot 
ti E. Bouças, acompanhado do | imermédio do SANA e do 
neo Menrigue Dúria de Vasconce!l Departamento Naciodal de Ini 
las e odo se Olimpio Plorez, che | qração O diretor Executivo da 
Wuissão Controle que 
cado de ser criado com a fina 
letado de exercer a supervisão do | 
movimento. Emancetro dos Órgar 
esteciaimento organizados para a 


*cução dos acordos celebrados 


facilitar o 
de 


do 


crédito 
re qgides 
Quanta 


os produtores 
gomiferas 


saneamento 


15 Pais 


so ussunta 





Alastra-se pela Europa 


uma nova campanha terrorist 





4 mom 


Presos todos os parentes do presidente Benes 


ONDORES Jd l [Ra LJ Uma | 
his ampla tsrronista testa 0 | 
Mastrando pela Evcopa ocupada 
Nas “feras do govermao exirale 
pt tchoeslaovaco, manilestorm-se 
eus onda qulorarmaçdes Creta 
os entes cor outubro Tie tio 
passado prenderam todos qs parem | 
ts lo presideme Eduardo Henes 
Poe Móriacam vem uno de 
eucentr Ação 

Por sua pare, O governo polo 
nos eóecheu novas provas de que 
continuam as execnções e deporta 
ções em massa, Este governo ex 


PrSsIOM quê foram enforeadas dey 
péasDMA Cm Mopenice, quarenta no 
tisteto de Plock, quatorze em Pra 
mary, vento 2 cinco em level e 14 
en laszani, 

A ganenicão fSna de 


Mem ta 


Restrições suprimidas | 
para a aquisição de 


automoveis 
WASHINGTON, 39 (Ds Psy 
h governo suprime cortus 
rasivições fmposthe a aquisição | 
te nulamovois, As novas medi- 
das determianm que os interes 
sis apresentem provas de que 


tais vofcenlos lhes são necçasso | 
tos ER Nesse Caso poderio Con 
"Par carros modelos 1141 ou an 
teriores, que tenham uma qui 


lômetrager inferior a 
“U novas 
proço superior 


2.600 qui 
mimielos de 
as Sos) 


Iomeatroa 
1947 da 
Póiares 





em 


. ed | 
Continua a ofensiva ao 


sul de Stalingrado 

MOSCOU, 31 — quinta-feira 
(U. P.y — URGENTE — O bo. 
*elim da guarra desta madruga- 
fa anuncia qua as forças rus= 
sas continuam em sua ofensiva 
no sui da Sinteerado, tendo 
“ocupado o distrito . centra) de 
Remoncoye. aa Incalidades da 





Permovava Sirotakv Prudnikor 

Pominra Luvevka e Teninskv | 

Eram Sri a esincão de Som | inpONOSAS 
thmava + CAI no | 


TIRO ox Lori siste tmadto domo hs 
os paleimesps esto vm usndo us 
distritos de Zanios Cranastims 
Rietillesgoau Leunaseos Pulwv e 
Publ 

Vo «sintas 


nen ado sírio 


deportados para a Memanha. de pus 


te Eusiladas suns mas 

o 
que os 
tam de 
com o 


soverno polonês Ne pese piu 


alemaes aparentemente tra 
Provocar uma insurreição 
lim de obter um pretexto 
de exterminar todo o povo polonãs, 
O diário “Dagens Nyheter! de 
Estocolmo informow que a situa 
cão na Lituania é similar, O povo 


e expulso das granjas pelos alemães. 


t que so 


a vida 
pelos costums 


propõem enbstitui 


nacional popula 


emães a holandeses A Eoeststen 
cia continua aumentando. De pis 
nulo estudantes comente S00 mas 
tiraram deseja de concorrer ds uni 
versidades alemaAs 
Ds nazistas fesharam as univa 
tades de Naiaas | Vilma q Heéloa 
+ 
var ' quena prolesedires 4 Csti 
Jantex em camboas q e eta 


especiaimente os de 
mos de idado É 


an 


todos | Para proteger as fábri- 


cas alemas contra 


os raides aéreos 


LONDRES, 30 (U. P.) — Se- 
gundo o diário “Star”, a ra- 
dio-emissora de Berlim anun- 
ciou que o marechal Goering 
decretou várias medidas des- 
tinadas a proteger as fabri- 
cas alemãs contra os “raids" 
aéreos britânicos. Ordenou que 
sejam construidas paredes e 
janelas à prova de bombas, 
com as aberturas mínimas 
necessárias. protegidas, por 
sua vez, por paredes internas 
levantadas a certa distância, 





y 








Sofre a população 

LONDRES, 30 (U. P) — O 
informante do Ministério da 
Guerra Economica anunciou 
que os civis alemães se viram 
obrigados a renunciar 50 % de 
suas roupas em benefício dos 
Soldados do Reich, que, du- 
rante este inverno, estão mais 
bem equipados nesse sentido 
que no ano passado, 

O porta-voz acrescentou que 
Hitler estã decidido a que 
suas tropas estejam bem equi- 
pedas, por muito que sofra a 
população 
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ET RR e a a + ee 
mas TST 


JULTIMAS|) | 


Cf em 


LR VR O a a CA a a 
É — a a ra - Cipa e 


to 








' linformações 


Três novos caça-submarinos 
para a osquadra brasileira 


MIAMI, 30 (U. P.) — Realizou-se, hoje, à cerimônia da 
entrega à esquadra braslleira de três novos caças-submarinos., 

As referidas unidades foram entregues pelo almitanta 
James Kaufman, recebendo-as, em nome co governo bra- 
sileiro, o capitão de fragata Harold Reubem Cox. 

Assistiram ao ato o consul geral, José Horta, e os vice- 
-cônsules Bandeira e A, G. Menezes. 

O capitão Reubem disse que a transferôncia das belo- 
naves prova que os Estados Unidos estão fazendo “todo q 
possivel para ajudar-nos em mossa batalha contra os sub- 


marinos alemães”, 





Quatro bairros 








em “bl 








OS EXERCÍCIOS DE DEFESA PASSIVA ANTI-AÉREA, REA: 
LIZADOS ONTEM A NOITE — ABRANGERAM | A CINELAN- 


DIA, 








A Diretorlh Negional de TDe- 
TORA Passiva Anli-Aórea tez 
senlizar, ontem, à nolte, um 


exercício de obscurecimento, 
que foi corado do maior êxito, 
Eraças aos esforcos do diretor 
“naquele organismo ar, dr, TouU- 
renço Mega, que contou com a 
colaboração dedicada da poru- 
tacão residente no trecho gub- 
metido ao “black-oul': e dos 
elamentos sob as auda ordens, 

Os exercíoios de ontem tlyes 
ram início precisamente, às 42 
korvas, com Os primeiros ainals 
de alerta, Incontinenti, as Hi- 
mes foram apagadas e paralhe 
zaão O tráfego. Numevosos vel- 


Bulos. isto é, ônibus, bondes é 
automoveis, que corriam nas 
*uas Obscurecidas foram obri- 


gados a parar, e seus pnsangel- 
rOs divigiram-se aos Iocala fn- 
áfendos pelos vigilantos, como 
abrigos, 

O er, dr, 
Inzpecionomw 
e zona 


Lourenço Maga, 
pessonimenta foda 
dos exercícios e, hem 





ALCANÇARÃO 500.000 HOMENS AS FOR- 


ÇAS DOS 





Espera-se a adesão das 
no porto de 


NOVA YORK. 30 (U, TN — 
4 emissora de Brazzaville, ao vesor 
dar que o general Givraud havia 
anuncimio ser seu objetivo criar um 
exército de 300.000 homens no nos 
te da África, disse que quando essa 
à dos franceses com: 
do De Gaulle, 
contingentes nacionalidade 
fora do território metropolitano al 
500.000 homens 
manu testar 


Forca se ant 


batentes general os 


dessa 


me drao 


O locutor tuualmento | 


que as mnidados navms LIrancesas 
euitas cm  Alexandia se qassardo 
para as docas lrancesãs que com! 
temo dado alas Nações Unida | 
3e essas belonaves entrarem q 





ORDENADO, PELO 
BOMBARDEIO 





>]. 


ALTO COMANDO, O 
DE CALCUTA 


| 








Teriam os nipônicos abandonado toda a tenta- 
tiva de conquistar o apoio dos indús 


CALCUTTA, 30 (Ui. Po) — Os 


círculos bem informados declaram | 


que o bombardeio contra esta oi: 
dade foi ordenado pelo alto coman- 
do de Tóquio. Opina-se a propósito 
que os mipônicos provavelmente 
abandonaram toda tentativa de con 
quistar o apoio dos indúz e que por 


outro lado, desistiram da idéia de, bombas: espes 


invadir a Índia, no momento, 
Assegura-se que uma das bombas 


lancadas sobre Caleuta, 





Nova renvião dl 





Ministério Chileno 


Em estudos o problema dos preços e salários 


SANTIAGO DO CHILE. 20 (1 
P.) — O Conselho de Ministros 
eletuou, esta manhã, uma nova re- 
união para considerar diversos pro 
emas internos especialmente q 
plano: de estabilização dos preços e 
salarios, 








cal onde se acham jnm | 


O chanceler Fernandez v Ferns 
dez não pode assistir à sessão pera 


por presvição médica, 


guardar o leito ainda durante qua 


deverá 


Ho ou cinco dias, 


| de alacara 


talados os escritórios clandestinos 
do Partido do Congresso Panladú, 

Os meios fidedignos acreditam 
que o propósito dos nipônicos « 
desmoralizar os indús é, sobretudo, 
induzir os trabalhadores a abnado- 
nar à cidade, uma vez que só dei. 
| Xavqm cair até agora pequanas 
ialmente nas zonas ha- 
| hitadas por civic. Nos primeiros 
quatro maques intervieram vinte € 
quatro bombardeiros japoneses. as 
quaie lançaram apenas dez projetis, | 

A aviação aliada, por sua voz, 


I 
| 


| Indias 
que à nipônicos Joga sobre a Índia. | 
Us mesmos informantes àsseguramo! 


| linça sobre a Birmânia cinco tono. 
de explosivos por cada ima 





ue as defesas de Calcula são pçs 
Faparaie tanto Tio que se relere | — 


raparelhós de caça como a bateria 


. > , “ “ . - 
| anti-acereas. Nº quais são manejadas 
encontrar-se onfermo. Soube-se gue, 


por artilheiros vetermos, Ademais 
à cidade conta com bom serviço 
antraérco * abundante 


- pessoal para a defesa passiva, 


FRANCESES COMBATENTES 


unidades navais surtas 
Alexandria 


atuar ao Jado dos aliados, e Iorca 
naval francesa contará em total com 
25 navios de 
porta-aviões, 

Citom, por último, tia informa 
ção recente da rádio de Dakar, em 
que o locutor disse; “Todos os lras 
ceses devem mostrar-se agradecidos 
ao general Charles Do Gaulle, que 
toi o primeiro em demonstrar aq 
mundo que a Franca que capitulo 
não é À verdadeira Franca," 


A q 


euerra, inclusive min 
" 


GLORIA, 


aa e mt o mm tr 





E» E 


noite pessada 


assim, O coronel Orozimbo AMav- 
tina Pereira, divetor da Dire- 
toria Nnetlonnl dos Serviços de 
Wefeen Pasalya Anli-Adren, 

A prídiem da noite passada 
foi encerrada às 23 horas em 
ponto, Após O sinal dé “ludo 
limpo" a zona compreendida 
pelas vuns 13 de Maio; praça 
Marechal Tloriano '(laão da 
Cluelândia) graça Gotullo Var= 
£*s; rum Luiz de Vasconcellos; 
praça Paris; Orla mayitimi até 
à rua Almivanto Tamandare, 
tua Maghado de Agsia; beco do 
Pinheiro; rua Dols de Dezem- 
bro; rua Gago Coutinho; rua 


Marquesa à Santos! rua Ben-, 


to Tisboa, toda; ma Tavares 
Bretos, até Clrugoiro do Sul ex- 
clustve: rua Pedro Américo, to- 
da; ua Santo Ajmaro, loda; rua 
Santa Úrislina, todas yun Can- 
dldo Mondes, do Anoio ats à 
drnvegsa Alice, inclusive: vua 
da Glória; rua Conde de Lago: 
tua Joaquim Silva; rua Manoel 
Dayneiro; praça dos Avcos, lado 
de fivariato da Vélga: run Jlva- 
risto da Veiga: rún Senador 
Dantas e Jadéira Senador Dan 
tas, voltou a ser Huminada, | 


DOIS NAVIOS TOR- 
PEDEADOS 
WASHINGTON, 30 (UF, PJ) = O 
Departamento da Matinha anuutiou. 





hoje, o afundamento ds dols havios' 


do tlonelagem média, um prilânico 
e oulro norte-americano O Tato 
Merten em consequência de torpe- 
doamentos por aubmarinos inimilgos, 
O peimetro fot posto a pique em 
meados de novembro, enquanto o 
segundo aofrey a mesma. gorte em 
fina do mesmo mêz, Ambos os afum- 
damantos ocorreram no Atlântico 
em duas afora da coala setentrio- 
nat da América do Sul, Os respe- 
clivos aobreviventes desembarcaram 
em portos da costa orlantol dos Ma- 
tados Unidos, 





uerra no Pacífico 
durará quatro anos 





de 


O 4(U.P. 
- O vive-almirante holandês, C, 
Helfrich visitou o sub-secretário 
do Departamento de Estado, sr, 
Sumner Welles. Manifestou a 
opinião que a guerra no Pacifico 
durará de dois a quatro anos, de- 
pendendo em parte do tempo que 
demande a derrota da , Alemanhã 
e do matérial concentrado contra 
o Japão. Segundo expressa agui- 
lo de gue mais se carece no Paci- 
fico é de navios e de aviões. Diz 
que sua visita a esta capital tem 


Prognósticos 
WASHINGTON, 


por finalidade proceder a uma 
consulta geral relativa à guerra 
analaga a que foi celebrada em 
Londres e a que pretende reali. 


EO 
| Diretor dos Institutos 


Militares o general 
Tonazzi 


BUBNOS ATRES, qu ty. “P;) 
Por decreto do poder exectli- 
vo serão designados para várias 
regiões do pais diversos ofi- 
ciais superiores do lixército, Ens 
tre estesadigura q ex-ministro da 
Guerra, general! de brigada Juan 
N. Tonazzi, que foi nomeado pa- 
tra o cargo de diretor dos insti. 
tutos militaros, - 


| 


| formações particulares, 





um vice-almirante holandês 


zar na Austrália, em cuja área — 
disse — operam atualmente navios 
vc aviões holaudeses, que tambem 
operam no Oceano Índico. 








Churchill | 


aiii 

LONDDES, 4% (U. PD.) — 
Anuncia-se que a genhora of. 
Posa do primeiro ministro Wins- 
ton Churchill falará, pelo rádio, 
na sexta-feira, às 10 hnras e 60 
minutos, sobre a (Rússia e so. 
bre a njuda aos russos roahl, 
zada pela Grã-Bretanha 


CATETE E FLAMENGO 


Trós mapectos colhidos durante os exercícios de defesa passiva antiaérea, 















da 
travam entregues ao repouso 








remtizados na 


it ora fra 
No Posto Cenival, do qual 
foram dirigidos os exercícios, 


após Os mesmos, tivemos qua- 
slão de Talar com O er, deu 
Lourenço Mega, quo se miantá 
Testoyu satisfeito com o regut= 
tado do obscurecimento da noiZ 
to passada, informando-nos que 
no dia 9 de janeiro próximo 
ser. realizado q escurecimento 
da Tijuca e do 'Andaraf,. Ilsgad 
oxereicios serão efetuados bom 
» colabDração da população ddr 


maferidos bairros, 


| IA zona, da Teopoldima, a ilia 


do Governador, Bangã. Mad 


1: 
Celta 8, Outros aubtúvrhios tara 


honicberão, exercitados “ gontrd 


“de alguns qgias, | 
| Momo. nbs exorçícios da e 
fica e do ANAATAS o Oni 
ções das referidas Ponas paro 
lícipação dos mesnyos.. h 


A morte dos principes 


de Seliauburg Lieppe 
MADRID, 30 (U, PJ — -Tm- 
formações de Berlim indicam 


que os príncipes Alberecht 
Schaubure Lieppe faleceram! 


intoxicados pelas emnnções 


estufa, quando se encon» 


na noite de Natal, Os espa- 


sos encontraram a morte eum 
um castelo de sua proprieda- 
de. perto de Salzburgo, | 


-— DD" 2" 
Suspensa a penalidade 


. “ . 
imposta a “Critica 

BUENOS AIRES, 30(U. 1) 
— Uma delegação de vendedo- 
res de jornals sa entrevisto 
tom O presidente da Mepúbjlica, 
dv. Ramen ES. Caslillo, paro 
pedir-lhe que levantnsse a sus 
hensão disposta contra o jornal 
"Crítica", por cinco dias. 

Pouco depois, o de, Castillo 
informou que havia resolvido 
levantnç a referida penalidades 
U que, cm consequência, “C'pj- 
ea” poderá aparecer nova- 
mente ca partir do amanhã. ty 





O CT TT 


Atacada a base de 
submarinos de 
, Lorient 


LONDRES, 30 (U, P/ — 
URGENTE — Noticia-se 
que, em uma incursão rea- 
lizada por fortalezas voa- 
doras norte-americanas, à 
tarde de hoje, contra a base 
de submarinos de Loriênt, 
na França, foram derruba- 
dos, provavelmente, sesgen- 
ta aviões de combate “Iii- 
migos, ou 





a ema ne pac E PD RS 


Saotagem e resistência massiva na Dinamarta 


LONDRES, 30 (UP, )— Tn. 
proceden- 
tes dos paises escandinavos, dizem 
oue d sabotago e à resistência 
Fessiva na Dinumarca levaram os 
alemães a organizar um corpo es- 
pecial integrado por dezenove mil 
bomens, qu: iniciará suas Funções 
em fevereiro de 194% Sabe-se 
que a metade gesse corpo policial 
ficará estacionada em Copenha- 
gue onde aumentam atos do 
sabotage nas fábricas, 


os 


Alem do mais, os estabelecimea - 
tos Industriais receberam a oldem 
de formãr ma guarda própria 
para cooperar com o referido 
corpo especial. 

Vários destacamentos serão elt= 
viados para Burnmeister, Waia, 
Refusalosen, Christianseven e Fes 
deriksholm. onde há, fábricas que 
trabalham para a Alemanha, 

Soube-se ainda que aumentaram 
consideravelmente os incêndios em, 
todo o território da Diaanatca. 
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